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ATTI DELLA CURIA GENERALIZIA

CENTRO DI SPIRITUALITÀ ROGATE - MORLUPO

Roma, 24 aprile 2019
AL M.R.P. GAETANO LO RUSSO
SUPERIORE PROVINCIALE
PROVINCIA SANT’ANTONIO
PADOVA

Carissimo P. Lo Russo,
con la presente Le comunico che, in sede di Consiglio Generalizio, è stata esa-

minata la sua richiesta (09 aprile 2019, prot. N. 4495/19) di chiusura della Comunità
religiosa di San Cesareo, e contestualmente di trasferimento di quella Comunità nel
Centro di Spiritualità Rogate di Morlupo.

Nel prendere atto delle motivazioni apportate, con il consenso del Consiglio
Generalizio, concedo l’autorizzazione, secondo la richiesta.

La invito vivamente ad assicurare la formazione cristiana secondo lo stile ro-
gazionista ai giovani della Comunità educativa di San Cesareo.

Con i migliori auguri per la nuova organizzazione, porgo distinti e cordiali sa-
luti.

P. BRUNO RAMPAZZO, rcj.
Sup. Gen.

P. FORTUNATO SICILIANO, rcj.
Segr. Gen.
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MENSAGEM AOS RELIGIOSOS
da Província São Lucas após a visita 
do Superior Geral, Pe. Bruno Rampazzo

26 de março - 7 de maio de 2019

Dentro da primeira visita oficial à Congregação (Normas, 159), de 26 de
março a 07 de maio de 2019, visitei a Província São Lucas. Acompanhou-me o
Conselheiro Geral, Pe. Matteo Sanavio, também – em algumas casas – o Con-
selheiro Geral, Pe. Gilson Luiz Maia, e – no encontro inicial com o Governo da
Circunscrição – o Ecônomo Geral, Pe. Gioacchino Chiapperini.

Os compromissos formais da visita ao Governo Provincial foram cumpridos,
segundo quanto previsto na normativa. E, nas breves visitas às Casas da Circun-
scrição, encontrei-me com a Comunidade Religiosa e os coirmãos, partilhando
momentos de oração, diálogo e fraternidade. 

Pude fazer uma visita às Filhas do Divino Zelo. Encontrei-me com as coirmãs
das Casas de Brasília e Içara.

A acolhida, da parte dos coirmãos, seja de minha pessoa ou daqueles que
me acompanharam, foi cordial e atenta. Exprimo, portanto, também em nome de-
les, a alegria e a gratidão.

A análise realizada com o Governo Provincial teve por base o relatório pre-
parado previamente pelo Superior Provincial e seu Conselho. E para que tenha-
mos uma visão mais completa da realidade da Província este relatório integra
aquele. 

1. O Governo Provincial

O Governo Provincial iniciou sua missão logo após o 10º Capítulo Provincial,
realizado em Sorocaba (SP), de 17 a 22 de setembro de 2018, com o tema: “Pro-
fetas da caridade à luz do Rogate”. O Capítulo trouxe algumas atualizações das
Diretrizes da Província e produziu o documento “Profetas da caridade à luz do
Rogate”. Ambos os textos tiveram aprovação do Governo Geral.

Segundo as indicações do Capítulo Provincial, o Governo Provincial definiu o
Plano de Ação para o quadriênio 2018-2022 com 21 projetos nos cinco setores
de atividades, sendo nove objetivos indicados.

Admiro-me que os membros do Governo Provincial estejam inseridos ativa-
mente, também com importantes cargos na Igreja local e em âmbito nacional, nas
diversas áreas de apostolado. Constitui-se um enriquecimento recíproco oferecer
esta disponibilidade. Deve-se, no entanto, discernir e avaliar se estes trabalhos
são compatíveis com os encargos no âmbito da Província.

As reuniões do Conselho são realizadas com regular frequência mensal e as
atas são regularmente redigidas e arquivadas. No arquivo estão guardados e
atualizados os diversos registros previstos em nossa normativa.
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Percebi, também, um bom relacionamento entre o Superior Provincial e seu
Conselho na busca do bem maior da Província, no crescimento da fidelidade ao
carisma e no apostolado, tendo, como prioridade, a atenção e o acompanhamen-
to dos religiosos. No âmbito de Conselho, o diálogo e a partilha, na liberdade, são
necessários para um justo discernimento, na busca da vontade do Senhor.

O relacionamento com o Superior Geral e seu Conselho também é bom, con-
strutivo e marcado pela mútua colaboração. Percebe-se a tendência, nos diversos
setores, de uma maior relação coordenada entre os Conselheiros Gerais e os
Conselheiros da Província.

2. O caminho da Província

A Estação Missionária de Cuango (Angola) teve um caminho, desde o início,
marcado pela cruz. Ainda são encontradas dificuldades para assegurar a pre-
sença de uma comunidade formada, que possa responder à grande necessidade
da evangelização e promoção humana naquela vasta área geográfica a nós con-
fiada. Observo que tal missão deve ser sustentada com empenho e prioridade, e
com a colaboração de outras Circunscrições.

A próxima Conferência dos Superiores de Circunscrição será momento opor-
tuno para esta análise, partilha e discernimento.

3. Vida de consagração e formação permanente

De modo geral, nas Comunidades são realizadas as práticas de vida espiri-
tual previstas na nossa Normativa, em particular a Palavra de Deus e a Sagrada
Liturgia. A Lectio Divina geralmente é praticada em ocasião do retiro espiritual
mensal.

A Liturgia das Horas comunitária – Laudes, Hora Média e Vésperas – é
celebrada e as Celebrações Rogacionistas são realizadas, de acordo com o Pró-
prio Litúrgico, traduzido ao português.

Quase todas as Comunidades da Província estão empenhadas no ministério
paroquial. E algumas também nas atividades socioeducativas. Estes apostola-
dos, às vezes, tornam difícil a participação dos momentos comunitários da vida
espiritual. Na elaboração do Programa de Vida Comunitário deve-se discernir pa-
ra encontrar o justo equilíbrio entre as exigências do apostolado e aquela de ga-
rantir os momentos comunitários de vida espiritual, segundo a espiritualidade de
nosso Carisma.

As Comunidades se organizam, de modo variado, com relação à Leitura
Espiritual. Em algumas, é previsto um encontro semanal, com maior tempo; em
outras, o encontro se realiza diariamente ou em alguns dias da semana, de forma
limitada.

É difícil assegurar o retiro mensal nas Comunidades com dois ou três religio-
sos. Em alguns casos, da parte dos religiosos que trabalham nas paróquias, par-
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ticipam do retiro do clero diocesano; em outros casos, a participação ocorre na-
queles retiros organizados pela Conferência dos Religiosos; e, quando o aposto-
lado é em alguma Casa Formativa, o retiro é realizado junto com os jovens for-
mandos.

Observamos que, às vezes, alguns religiosos não procuram os exercícios
espirituais anuais. Exorto o Governo Provincial a seguir tais situações e a procu-
rar uma adequada solução.

Renovo a exortação, já mencionada na visita do Superior Geral precedente,
de se garantir o tempo da meditação diária indicado no Programa de Vida Comu-
nitário, “num lugar comum, em horário estabelecido, pelo menos por meia hora”,
conforme prevê a Regra de Vida (Normas, 71), para o bem dos religiosos e da
Comunidade. Observou-se novamente a grande dificuldade para cumprir com
este empenho. Recordo que a meditação é distinta da celebração da Liturgia das
Horas.

Alegro-me que o Plano da Província esteja prevendo realizar, em junho de
2021, os exercícios espirituais anuais dos religiosos, pois, organizados interna-
mente, constituem também em uma importante experiência de formação perma-
nente.

No relatório apresentado por ocasião da visita afirma-se que a formação per-
manente constitui-se uma das prioridades do Governo Provincial, em continuida-
de com a escolha do Governo precedente. Recordamos que deve ser um em-
penho para a Comunidade do Governo Provincial, como para todas as Comuni-
dades, e destacamos que esta formação, por sua natureza, é Ordinária, cotidia-
na, integral e, portanto, autoformação.

Em âmbito de Província, a continuidade na realização das Semanas Pe-
dagógicas será um sustento à formação permanente. Neste sentido, contribuirá a
realização da 7ª Assembleia dos Religiosos, em 2020, com o tema da interge-
ração.

4. Observância regular

No início de cada ano letivo as Comunidades procuram elaborar seu Progra-
ma de Vida Comunitária, contemplando os vários aspectos da vida espiritual e
das atividades formativas e apostólicas, com definição das responsabilidades e
horário cotidiano. Na prática, nem sempre por todos devido ao apostolado ou cer-
to descuido, percebe-se a atenção necessária para assegurar a própria pre-
sença.

Recordo que o Capítulo Provincial, no âmbito da formação permanente, na
proposta n. 6, recomenda vivamente ao Governo Provincial animar as Comunida-
des para que elaborem anualmente o Programa Comunitário da própria vida espi-
ritual e da missão.

São realizados os Conselhos de Casa, de Família e de Formação, segundo
a normativa, com regularidade e no justo diálogo.

Nas atividades formativas e de apostolado, desenvolvidas nas Comunidades,
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encontramos nos últimos anos uma crescente presença de colaboradores leigos,
alguns dos quais participando ativamente da administração e nas decisões.

Não se constatou abusos no voto de pobreza em relação às pequenas de-
spesas pessoais. O mesmo se pode afirmar do período de férias em família. Este
tempo de férias, às vezes, é distribuído em diferentes períodos, devido ao núme-
ro limitado de religiosos e às necessidades de presença no apostolado e obras
socioeducativas.

As Missas de Norma são celebradas regularmente. Há o cuidado para se re-
digir a história da Casa. Em geral, há também a atenção para manter atualizados
e ordenados os Arquivos.

No momento, não há religiosos que tenham obtido do Superior Provincial
particular dispensa de alguma norma.

5. Vida fraterna em comunidade

Nas Comunidades da Província a vivência da fraternidade pode ser conside-
rada boa, como entre irmãos, pois há estima e respeito recíproco, mesmo quan-
do existem situações particulares ou de conflito. Percebe-se, em geral, proximi-
dade e atenção aos coirmãos anciãos e doentes.

Não faltam, no entanto, situações de incompreensão e dificuldade no diálo-
go. Quando possível, procura-se superar, incluindo o acompanhamento do Supe-
rior Provincial.

Um bom sustento da vida fraterna em comunidade é o Programa de Vida Co-
munitário, que é elaborado no início do ano letivo. Nele são colocadas as bases
de uma programação realizada no diálogo entre os irmãos, sendo o resultado de
escolhas para sustentar a vida espiritual e os vários âmbitos de apostolado. Jun-
tamente com o Programa de Vida Comunitário, bem organizado, a vida fraterna
em Comunidade é favorecida, também, pelo bom funcionamento dos vários con-
selhos – Casa, Família e Formação.

A acolhida e a colaboração recíprocas devem ter como base a escolha de vi-
ver a própria consagração religiosa, sobretudo nutrida pela fonte da Palavra de
Deus e da Eucaristia. Nas ocasiões de desânimo da opção vocacional ou quan-
do se está no limite da Regra de Vida, também a vida fraterna em comunidade
estará em crise. Somos conscientes que a normativa, longe de ser um peso difí-
cil de carregar, é um sustento e um guia para viver o carisma e a espiritualidade
que nos caracterizam.

Confirmo o que foi apresentado no relatório sobre a importância que o Supe-
rior de Comunidade tem em assumir a sua missão com responsabilidade especí-
fica, e que da parte dos coirmãos isso seja reconhecido.

O Superior deve manifestar sua paternidade na prudência e no discernimen-
to, ter estima e confiança dos coirmãos, mas não deverá se omitir da admoe-
stação em determinados comportamentos quando for necessário para o bem da
Comunidade. Deste modo, juntos estarão tratando as dificuldades e os desafios
da vida e da missão da Comunidade.
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6. Animação vocacional

O Serviço de Animação Vocacional Rogacionista deseja ser uma organi-
zação que trabalha em rede para contribuir, com iniciativas concretas, no incre-
mento da cultura vocacional na Igreja local e nas Comunidades Rogacionistas,
auxiliando aqueles que estão em busca de respostas vocacionais. O Capítulo
Provincial, realizado em 2018, indicou que a animação vocacional deve ser uma
prioridade para a Circunscrição. E confiou ao Governo Provincial o mandato de
nomear, para algumas regiões da Província, um religioso que assuma tal em-
penho. Deseja-se que o objetivo seja abraçado para despertar na Província, nas
Comunidades e em cada um dos religiosos, que a animação vocacional constitui
nossa identidade e carisma.

Do ponto de vista organizacional, o Superior local é o primeiro responsável
da animação vocacional, o qual deverá promover tal empenho em seus coirmãos,
na Família do Rogate e na Igreja local, em colaboração com os animadores vo-
cacionais, com encontros frequentes para programar e avaliar os trabalhos. Há
esperanças de que as novas fronteiras de missão, em Cafunfo (Angola) e em Vi-
torino Freire (MA), como também as presenças na Argentina e Paraguai, se bem
sensibilizadas e organizadas na ação vocacional, oferecerão boas perspectivas.

Concordo com a indicação apresentada no relatório de priorizar a animação
vocacional de adolescentes e jovens, de estar atento ao processo de acom-
panhamento e discernimento, e de levar em conta as “Orientações para acolher
vocações adultas e candidatos egressos de outros seminários”. Importante,
também, promover nas nossas Comunidades a cultura vocacional e trabalhar na
animação vocacional a partir dos ambientes onde estamos exercendo nosso apo-
stolado, sejam nas obras socioeducativas, paróquias e santuários, organizando
ações vocacionais com oportunos encontros reunindo animadores vocacionais e
responsáveis das obras socioeducativas, paróquias e reitores de santuários.

Salutar que o Governo Provincial promova a atualização dos animadores vo-
cacionais através da participação em cursos vocacionais, e sustente os seus tra-
balhos com ajuda econômica, onde se faz necessário, disponibilizando subsídios.

Recordo que somos chamados a promover também a vocação religiosa en-
quanto tal, ou seja, a vocação do religioso leigo ou do irmão, prescindindo a
opção pelo sacerdócio ministerial. Esta é a nossa primeira vocação como Roga-
cionista.

A crise de vocações na Província é o motivo pelo qual os últimos Capítulos
indicaram aos Governos Provinciais assumir a animação vocacional como verda-
deira e específica prioridade. O último Capítulo, em particupar, destacou a ne-
cessidade de promover este setor a partir de uma maturidade cultural. Sabemos
que, apesar da motivação pela crise, para nós, Rogacionistas, a animação voca-
cional faz parte de nossa identidade e carisma.

Isto faz com que coloquemos grande atenção às duas primeiras propostas
indicadas pelo Capítulo Provincial no setor da Formação. Mas, ao mesmo tempo,
devemos ter presente que as Vocações são um dom do Senhor, às quais deve-
mos requerer através da constante oração e com o testemunho de vida.
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Com relação à exigência da busca de uma pastoral vocacional idônea que fa-
voreça a animação vocacional, como emergiu no encontro com os jovens estu-
dantes de Teologia, observa-se a necessidade de estar próximo aos jovens e do
trabalho em equipe, favorecendo a compreensão do mundo juvenil, além de tor-
nar nossas comunidades abertas e acolhedoras, darmos testemunho de serena
e alegre fraternidade, mesmo nas normais dificuldades da vida.

7. A Primeira Formação

A Equipe Provincial de Assessoria à Formação (EPAF) oferece uma impor-
tante contribuição a este setor, seja em relação ao Governo Provincial, com as
consultas e a colaboração, seja no acompanhamento dos formadores na sua de-
licada e importante missão. O futuro da Circunscrição depende tanto do dom das
vocações quanto da sua boa formação. Na fase de preparação ao Capítulo Pro-
vincial, através da EPAF, foram revistas as Diretrizes para a Formação Inicial,
atualizando-as e organizando-as em uma estrutura harmônica, reunindo os di-
versos âmbitos da formação: humano-afetiva, espiritual, vida fraterna, intelectual,
pastoral e do carisma. As Diretrizes foram, posteriormente, aprovadas pelo Go-
verno Geral.

O Capítulo Provincial de 2014 recomendou inserir, segundo critérios bem de-
finidos, colaboradores leigos e leigas nos Conselhos de Formação. Tal escolha,
partilhada também pelo atual Governo, é oportuna.

Alegro-me do empenho da Província, nos últimos anos, em promover a for-
mação dos próprios formadores, convidando-os a participar de cursos de atuali-
zação, seja no Brasil ou na Itália. Os coirmãos agradeceram pela possibilidade
que tiveram. Convido o Conselho Provincial a estudar a oportunidade de oferecer
aos jovens sacerdotes, após algum tempo de experiência pastoral na Província,
nos tempos e modalidades a serem definidos, frequentar cursos de Licenciatura,
Mestrado ou Doutorado em alguma universidade romana ou outros centros uni-
versitários, com o objetivo de ter na Circunscrição coirmãos qualificados em vá-
rias disciplinas.

A Província, devido às duas áreas culturalmente diversas, a brasileira e a de
língua hispânica, tem o problema da interculturalidade como desafio, o qual pode
ter implicações positivas. Destaque para a exigência de uma preparação adequa-
da ao ingresso no Noviciado, especialmente em relação aos candidatos prove-
nientes da Colômbia e pertencentes à Província Santo Antônio.

Vejo como muito positivo o Encontro dos Formandos Rogacionistas que se
realiza anualmente na Província, especialmente por promover o sentido de per-
tença, além de outros. Desejo também encorajar os jovens formandos, dos vários
países da Circunscrição, à participação nos encontros intercongregacionais.

Dentro do tema da Primeira Formação, as propostas 4 e 5 do Capítulo Pro-
vincial convidam o Governo a verificar a possibilidade de novas aberturas de Ca-
sas de Formação em Angola, Paraguai e Queimadas, bem como escolher uma
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sede formativa na Argentina. São indicações importantes que, se pudessem con-
cretizar, dariam uma grande contribuição ao crescimento da Província. Em parti-
cular, convido o Conselho Provincial a estudar, em curto espaço de tempo, a pos-
sibilidade real de se abrir uma nova casa formativa no Paraguai, para assegurar
o acompanhamento formativo dos jovens nas diversas etapas formativas, que re-
querem lugares e tempos distintos.

É positiva a programação anual do encontro dos religiosos até cinco anos de
profissão perpétua ou de ministério ordenado. Encorajo a continuarem com tal
prática.

8. O carisma do Rogate e Santo Aníbal

O carisma do Rogate é bem evidenciado na vida e no apostolado da Provín-
cia, nas Comunidades e nos religiosos. A animação de tal setor, por parte do Go-
verno Provincial, ocorre também através da Equipe de Assessoria ao Rogate
(EAR) e do Centro Rogate do Brasil.

O Capítulo Provincial indicou a necessidade de aumentar na Circunscrição a
atenção a esta dimensão de nossa identidade carismática. Para isso, em particu-
lar, sugeriu algumas propostas com a finalidade de promover o incremento da cul-
tura vocacional nas nossas comunidades e no contexto eclesial em que estamos
inseridos, a propagar o Rogate nos novos meios de comunicação social e a pro-
mover o carisma em suas três dimensões: rezar, difundir a oração, ser bom
operário nas obras socioeducativas e paróquias.

Trata-se de um programa muito vasto, mas que é resultado de um processo
bastante significativo do passado, na Província, fazendo alcançar a própria voz
rogacionista nas várias sedes importantes da Igreja do Brasil, com múltiplas ini-
ciativas, publicações e subsídios diversos.

Entre as iniciativas mencionadas no relatório apresentado, estão a organi-
zação do 36º Encontro Rogate, de 4 a 6 de outubro, em São Paulo, com o tema:
“A Pedagogia do chamado, transpondo desafios e suscitando vocações”, e a par-
ticipação na preparação do Pré-Congresso Vocacional do Brasil para a Vida Con-
sagrada, de 21 a 23 de junho, em Brasílila.

É promissor o cuidado que o Governo Provincial está dando na utilização dos
meios de comunicação social e na preparação técnica dos jovens religiosos ne-
ste campo, tendo presente que a “difusão” do Rogate faz parte do carisma. A
Província, oportunamente, organiza os “Laboratórios do Rogate” e uma reunião
anual sobre Comunicação e Propagação do Rogate. Este ano será de 23 a 25 de
agosto, em São Paulo.

Considero interessante a ideia da “Bandeira Rogacionista”, a qual introduz
imediatamente ao conhecimento da Congregação e sua missão. Observo que os
Salesianos também utilizam esta ideia, com a imagem e o nome de seu santo
fundador “Dom Bosco”.

O carisma do Rogate, por sua natureza, difunde-se através daquele que é
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chamado a ser o seu “profeta”. É normal, portanto, que difundindo o conhecimen-
to e a devoção a Santo Aníbal se fala do Rogate, e difundindo o carisma do Ro-
gate se apresenta o Fundador, que o encarnou do modo mais pleno.

Tudo isso será vivido na Província, de modo particular, no dia 18 de maio de
2019, com a romaria da Família do Rogate ao Santuário de Santo Aníbal Maria,
em Passos, no 15º aniversário de sua canonização e no 150º aniversário da in-
spiração do Rogate. É um evento que ocorre a cada cinco anos, precedido de
uma detalhada preparação. Constitui-se para a Família do Rogate um ato de fé e
uma forte experiência de comunhão espiritual no carisma do Rogate. Felicito a to-
dos pela realização da romaria e desejo que ela produza copiosos frutos.

Exorto o Governo Provincial a verificar a possibilidade de instituir um Centro
Rogate para as comunidades da área hispânica, segundo aspiração de outros
anos, eventualmente em colaboração e parceria com a Delegação Nossa Senho-
ra de Guadalupe.

Recordo que entre os empenhos específicos dos Centros Rogate está a pro-
moção da União de Oração pelas Vocações e União Sacerdotal de Oração pelas
Vocações. Vejo, com prazer, que este aspecto está bem organizado.

Nas Comunidades percebe-se a sensibilidade pelo Rogate e a presença de
Santo Aníbal. Desejo que mantenham vivo este espírito genuíno e o sentido de
pertença, em particular entre os jovens formandos, possibilitando a eles os meios
para que tenham um profundo conhecimento de Santo Aníbal. É oportuno, justa-
mente por isso, que se promova aos jovens religiosos em formação o conheci-
mento da lingua italiana.

Convido, enfim, a promover o conhecimento de Pe. Pantaleão Palma e do
Servo de Deus, Pe. Giuseppe Marrazzo. Sua Positio está na Congregação para a
Causa dos Santos na esperança que a heroicidade de suas virtudes logo possa
ser reconhecida, e seja proclamado Venerável. Com relação ao Pe. Giuseppe
Aveni, está próxima a abertura do Processo Diocesano para o início da Causa de
Canonização.

9. Comunhão com as Filhas do Divino Zelo, a Igreja local 
e as Autoridades civis

As relações com as coirmãs Filhas do Divino Zelo são boas em âmbito de
Governo de Circunscrição e Comunidades. Procura-se manter a proximidade e a
mútua colaboração nos diversos campos de nossa vida e apostolado. As Filhas
do Divino Zelo participam da EAR. Alegro-me com esta colaboração e os enco-
rajo a continuar, pois temos uma raiz comum no carisma e na espiritualidade, e
pode significar um precioso e recíproco sustento. Justamente, os setores que so-
mos chamados a caminhar em comum são, em particular, a difusão do Rogate e
a animação vocacional, além da divulgação e do culto ao nosso Fundador, Santo
Aníbal Maria Di Francia. Convido-os a crescer sempre mais na unidade e na mú-
tua colaboração, em particular nas Comunidades e áreas geográficas onde so-
mos vizinhos.
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São boas, também, as relações com a Igreja local, com os bispos e os páro-
cos. Há boa inserção nas organizações eclesiais, e uma grande disponibilidade
na colaboração com os párocos, quando requisitados. Deseja-se que tal inserção
na Igreja local cresça sempre mais, especialmente com relação à promoção do
nosso carisma de rezar pelas vocações. Igualmente são boas as relações com os
responsáveis das escolas frequentadas pelos estudantes de Filosofia e Teologia.
E também com as autoridades civis, onde impera o respeito.

Exorto a sempre manterem com os bispos locais e com as coordenações da
Vida Consagrada locais uma relação de efetiva comunhão, procurando colaborar
e estando inseridos na Igreja local.

10. O Laicato Rogacionista

Na Província o trabalho pastoral e, em geral, o apostolado socioeducativo e
aquele desenvolvido em favor dos pobres são realizados em plena colaboração
com o laicato, em conformidade com uma prática constante, característica da
Igreja local na América Latina. Também os jovens formandos são inseridos neste
estilo de proximidade, comunhão e partilha eclesial com os leigos.

Verifiquei, o quanto me foi possível, também através de alguns encontros,
com admiração e satisfação, que os grupos e as associações constituídas, como
as Missionárias Rogacionistas, as Famílias Rog e a União de Oração pelas Vo-
cações, recebem, da parte do Governo Provincial e das Comunidades Religiosas,
atenção e acompanhamento, conforme apresentado no relatório da visita. Perce-
be-se, assim, um importante crescimento formativo e numérico destas asso-
ciações. Há, também, atenção aos ex-alunos, ex-religiosos, educadores, benfei-
tores, colaboradores leigos, agentes pastorais.

Em continuidade com esta sensibilidade, o Capítulo Provincial, com relação
à promoção e ao acompanhamento do Laicato, indicou ao Governo Provincial
quatro propostas de ação (n. 12, 13, 14 e 15). Em particular, recomendou: 1. For-
talecer ações que possibilitem a missionariedade dos cristãos leigos e leigas nas
realidades onde estamos inseridos, especialmente nas paróquias e nas obras so-
cioeducativas. 2. Continuar promovendo, em nossas realidades apostólicas, os
cristãos leigos e leigas na sua diversidade vocacional, e também a Família do Ro-
gate, seus grupos, com acompanhamento formativo e espiritual adequados. 3.
Em sintonia com a prioridade manifestada pelos religiosos na Assembleia Pro-
vincial de 2016, vale ressaltar a importância da constituição dessa pastoral (PV-
SAV) nas Paróquias. 4. Propiciar animação vocacional das juventudes nas paró-
quias e santuários.

As Missionárias Rogacionistas totalizam 23 (10 de votos perpétuos, 8 de vo-
tos temporários e 5 aspirantes) e são o núcleo mais numeroso na Congregação.
Exorto a acompanhá-las com a devida atenção que requer sua condição de pes-
soas consagradas.

Verifico, com alegria, o crescimento da União de Oração pelas Vocações,
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com 14 grupos e 249 membros, da parte dos Rogacionistas; e 33 grupos e 467
membros, da parte das Filhas do Divino Zelo. Reforço o convite para que se pro-
mova esta união, tão querida por nosso santo Fundador.

Observo que a presença dos leigos na Província encontra sempre um maior
espaço, também na gestão das Casas, como nas obras socioeducativas, paró-
quias, centros vocacionais e seminários, em alguns casos participando de deci-
sões. Concordo com esta linha de ação, que exprime a partilha do carisma e re-
quer a proximidade e o acompanhamento formativo. Deve-se trabalhar com ade-
quado discernimento também nos eventuais problemas e dificuldades que pos-
sam surgir.

Recordo, ainda, que no mês de julho de 2020 haverá, na Casa Cristo Rei, de
Messina, o 1º Simpósio do Laicato Rogacionista, com a presença de 60 pessoas
do mundo todo.

11. Apostolado Socioeducativo

Na fidelidade ao carisma somos chamados a ser bons operários, movidos
pela compaixão do Senhor, e nos esforçamos para ajudar irmãos e irmãs neces-
sitados. As Normas, em particular, convida-nos a nos “encarregar da emergência
educativa, colocando-nos a serviço, de modo particular, dos pequenos e dos jo-
vens mais necessitados, em situação de vulnerabilidade social” (art. 90). Desde o
início de nossa presença no Brasil esta particular sensibilidade é manifestada, e
ainda permanece vivo este apostolado.

Nesta direção, o Capítulo Provincial, com algumas propostas de ação, convi-
dou o Governo Provincial a fazer o possível para assegurar às obras socioeduca-
tivas o necessário equilíbrio financeiro na gestão e a acompanhá-las para asse-
gurar a continuidade nos seus serviços, com adequada qualidade. Também su-
geriu avançar, com estratégias apropriadas e formação, no trabalho em Rede. O
Capítulo, enfim, exortou a dirigir o olhar também ao serviço dos anciãos.

O Governo Povincial começou a abordar estes novos desafios num encontro
sobre a temática, em abril, em Tucumán. O objetivo foi animar ainda mais o laica-
to que colabora conosco neste apostolado. As oportunas estratégias e a progra-
mação serão também abordadas e aprofundadas no Simpósio dos Educadores
Rogacionistas, organizado pela Equipe de Educadores Rogacionistas (EDUCAR).

A ajuda aos pobres e anciãos sempre esteve na missão da Congregação. Na
hipótese de uma possível obra específica a serviço dos anciãos, observo que
estaria na linha de nosso carisma, que nos chama a responder às necessidades
dos irmãos marginalizados, conforme os sinais dos tempos. Deve-se fazer um ju-
sto discernimento e solicitar, quando for o caso, a devida autorização.

Devemos agradecer ao Senhor pelo dom recebido de poder inaugurar, no dia
11 de abril, o Centro de Convivência Santo Aníbal, na cidade de Presidente Janio
Quadros (Bahia), fruto do empenho de tantos coirmãos e colaboradores leigos.

A nossa gratidão deve chegar também a tantos que sustentam as nossas
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obras socioeducativas, com as adoções à distância, em alguns casos, unidos ao
Ufficio Missionario Centrale (UMC). Deve-se, neste âmbito, acompanhar os ben-
feitores e manter uma comunicação, para que tenham consciência que o seu pe-
queno sacrifício faz um enorme bem.

A legislação civil distingue, nas obras em favor dos menores, as áreas da
educação e da assistência social, além das instituições religiosas. Na nossa mis-
são a que somos chamados, segundo as várias situações, recordamos a im-
portância do acompanhamento formativo dos colaboradores leigos em conformi-
dade à nossa visão do carisma e aos valores que professamos.

12. Apostolado entre os Pobres

O espírito de pobreza e o auxílio aos pobres sempre caracterizou a Congre-
gação, de modo particular, na América Latina. A nossa Família Religiosa nasceu
em Avinhão e tem em seu DNA esta característica, mas, tal sensibilidade na
Província, foi favorecida pelo fato de muitas Comunidades estarem situadas em
contextos de grande pobreza.

O Documento Capitular observa que esta nossa origem deveria nos condu-
zir “a um estilo de vida, pessoal e comunitário, que seja simples, sóbrio e mode-
sto”. Acrescenta-se, pois, que o testemunho de pobreza “deveria iniciar já na eta-
pa da animação vocacional” e que nas fases sucessivas “a ação com os pobres é
fundamental”. Trata-se de uma recordação muito forte, que aponta a direção em
que se deve caminhar em nossa missão. De fato, na Província percebe-se que,
nos vários âmbitos do apostolado, há uma atenção especial pelos vulneráveis,
marginalizados, pequenos e pobres.

O Documento Capitular nos recorda o convite do papa Francisco a sair em di-
reção às “periferias existenciais”. Tudo isto nos recorda a nossa Regra de Vida,
que, dentre outros, afirma: “sentimo-nos empenhados, num mundo dilacerado pe-
la discriminação e exclusão social, a promover a vida e a eliminar as causas da
pobreza (Constituições, 71). Somos convidados, além disso, no nosso empenho
missionário, a “privilegiar os lugares onde a pobreza e o abandono golpeiam
especialmente os pequenos” (Constituições, 72).

Esta renovada sensibilidade relacionada aos pobres nos induziu, por ocasião
da revisão de nossa normativa, no Capítulo Geral de 2010, a incluir nas Consti-
tuições o Apêndice – já inserido por Santo Aníbal em 1926 – “Socorrer e Evan-
gelizar os Pobres”. São páginas que devemos reler e meditar. 

O papa Francisco nos recorda que vivemos em uma sociedade do “de-
sperdício”. De nossa parte, devemos também combater esta injustsiça e, na me-
dida do possível, defender o mais fraco e os marginalizados, para que sejam re-
conhecidos e tutelados os seus direitos.

Por fim, gostaria de recordar que em algumas Circunscrições foram iniciadas
algumas experiências de vida junto aos pobres; é um recomeço a partir das ori-
gens.
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13. Apostolado paroquial e dos santuários

Se nos decênios passados, na Congregação, havia uma certa resistência em
aceitar a administração de paróquias, pelo temor que o apostolado pudesse nos
desviar de nossa missão no carisma, há algum tempo amadurecemos a convicção
que a pastoral paroquial e dos santuários constitui, para nós, um grande meio de
realizar nossa missão, como se afirma na normativa atualizada: “Levamos o Ro-
gate onde exercemos o nosso apostolado: com os pobres, nas obras socioeduca-
tivas, nas paróquias, santuários e junto aos benfeitores” (Constituições, 69).

Na Província está presente o apostolado paroquial e dos santuários, com 15
paróquias e dois santuários, prestando serviços a 260 comunidades de fiéis. Na
prática, todos os coirmãos estão envolvidos, direta ou indiretamente, neste apo-
stolado, considerando que as Comunidades da Província são, ao todo, 17.

Concretamente, o Capítulo Provincial, com duas propostas (n. 14 e 15), indi-
cou ao Governo Provincial o empenho de constituir ou revitalizar na paróquia a
Pastoral Vocacional e o Serviço de Animação Vocacional, e encorajar a animação
vocacional aos jovens nas paróquias e nos santuários. Trata-se de um convite que
deve estar em harmonia com os planos pastorais das Dioceses e da Congre-
gação, conscientes de que a pastoral vocacional, na sua concepção mais ampla,
nada mais é do que o acompanhamento para a descoberta da vocação batismal
do cristão e, nessa, a vocação pessoal específica.

Vimos, nos últimos tempos, aumentar a devoção dos fiéis na igreja do nosso
Hogar San Agustín, em Tucumán, constituída como Santuário da Divina Mise-
ricórdia e Santo Aníbal, e também no Santuário de Santo Aníbal, em Passos. So-
mos gratos ao Senhor pelo trabalho de reestruturação e ampliação, possibilitan-
do a acolhida de 250 fiéis.

Quase todas as paróquias possuem o convênio com a respectiva Diocese.
Pedimos atenção para que se possa completar naquelas onde ainda não foram
firmados.

Está em fase de definição o documento: “A Missão Rogacionista nas Paró-
quias e nos Santuários – Diretrizes”. Favorecerá o empenho dos párocos e rei-
tores de santuários para tornar “Rogacionista” as paróquias e os santuários a nós
confiados. A previsão é que o documento seja publicado, ad experimentum, antes
do final do corrente ano.

Percebemos que o Governo Provincial, seguindo as indicações do Capítulo
em relação a este apostolado, fará um esforço para impostar nas paróquias e
santuários uma pastoral vocacional eficaz. Também por isso está programado o
encontro dos párocos e reitores de santuários para os dias 6 a 8 de agosto de
2019, em São Paulo, com o tema: “Uma Paróquia Vocacional – Pedagogia da Vo-
cação na Comunidade Paroquial”.

Renovo a exortação para que os nossos grupos e associações façam nas
paróquias, capelas e santuários, um espaço e ambiente onde se difunda o cari-
sma e a oração pelas vocações, promovendo, o quanto possível, a adoração eu-
carística.
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14. Dimensão missionária

São diversos os pontos de vista ao olhar a missionariedade. Podemos consi-
derá-la como uma imediata consequência de nossa vocação cristã e, assim, vê-
la como empenho ligado ao batismo, que nos torna evangelizadores, operários
no apostolado que a Igreja desenvolve. Podemos considerá-la como ajuda às
igrejas irmãs, seja no sentido de colaboração no apostolado, ou também no su-
stento econômico e social nos contextos de pobreza. Enfim, podemos considerá-
la como “missio ad gentes”, ou primeira evangelização. Nos tempos modernos há
também o desafio da re-evangelização das áreas nas quais encontramos uma
crise geral da fé.

Devemos acrescentar uma outra consideração: a missionariedade como par-
te de nossa identidade de cristãos e, enquanto religiosos, como exigência de
transmitir à Igreja um específico carisma, que recebemos e devemos doá-lo. Se
observamos a ação missionária concreta da Congregação, devemos reconhecer
que foi uma ajuda às Igrejas irmãs, inicialmente do Brasil e, depois, de outros paí-
ses. Na situação atual verificamos que a ajuda inicialmente dada às Igrejas irmãs
hoje vai se desenvolvendo numa direção inversa. De fato, das Filipinas, da Índia,
da África e também do Brasil colocamo-nos à disposição para ajudar a Igreja on-
de há emergência pela falta de pastores.

O Brasil, pela imensidão de seu território, naturalmente atendeu as exigên-
cias da missionariedade em seus confins, mas recentemente se abriu à missão
em Cafunfo, Cuango, em Angola, país com extrema necessidade de ajuda mis-
sionária. E viveu isto com o dom da vida de Pe. Roy Thomas, da Quase Província
São Tomé, e Pe. Reginaldo Ferreira, da Província São Lucas. O Senhor, que os
chamou a si como um sacrifício, possa abençoar o futuro desta missão. Uma se-
gunda presença missionária da Província é a colaboração com a Província San-
to Antônio, na Casa de Lisboa, Portugal, com Pe. Osmar Rosa, e na sede de Ma-
nizales, na Colômbia, com Pe. Mário Barenzano.

Na Província se tem o cuidado de promover a Jornada Missionária Rogacio-
nista e, em geral, a sensibilidade missionária desde a primeira formação dos jo-
vens religiosos. Isto é necessário também porque a Circunscrição está presente
em três diversas áreas geográficas e culturais, o que requer a disponibilidade dos
coirmãos para atravessar, quando for o caso, os confins da própria nação.

O Capítulo Provincial, consciente da dificuldade da Província com relação ao
número de religiosos, comprometeu-se em promover a missão de Angola com a
colaboração de outras Circunscrições e da Família do Rogate. Com esta espe-
rança inicia o estudo para a abertura de uma segunda comunidade naquela mis-
são. Considero que seja uma decisão corajosa, mas, ao mesmo templo, neces-
sária, conhecendo as enormes dificuldades daquela vasta região. Sugiro que se
abra diálogo com a Quase Província São Tomé e com a Quase Província São Jo-
sé em vista desta colaboração.

Renovo o convite, feito na precedente visita, para que se verifique a possibi-
lidade de uma certa colaboração com a Delegação dos Estados Unidos, também
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em ordem à literatura Rogacionista, considerando que a língua espanhola está
presente nas duas Circunscrições, ou em outros âmbitos e formas, como expe-
riências temporárias, serviços e formação, levando em conta o fato de que, con-
siderando o México, são parte da mesma Conferência Episcopal (CELAM) e dos
Religiosos (CLAR).

15. Economia e Administração

É de admirar o empenho da Circunscrição em subdividir os balanços das vá-
rias Casas, segundo as atividades, tornando mais fácil a compreesão. Alegro-me
pelo esforço em buscar os recursos necessários através das várias atividades de
locação/venda de imóveis.

16. Conclusão

Agradeço os Divinos Superiores pela visita à Província, pelo caminho que a
Circunscrição está fazendo, nas Casas e na multiplicidade do apostolado que
deenvolve, enfrentando a cada dia as novas urgências e os novos problemas,
com admirável zelo.

A minha gratidão vai também ao Governo Provincial pelo testemunho ofere-
cido e o serviço de animação e guia, que desenvolve com particular atenção e ge-
nerosidade.

Não faltam dificuldades e desafios, mas segue-se o caminho, deixando-se
guiar pelas exortações e o exemplo do papa Francisco, em comunhão com os Pa-
stores da Igreja que vivem e trabalham na América Latina.

A Província optou pela prioridade da animação vocacional, que indubitavel-
mente necessita de uma postura cultural em âmbito de Comunidade e de religio-
sos. Ao mesmo tempo, necessita fundamentalmente da oração e da prática pa-
storal para anunciar o chamado de Deus.

Devemos observar que tal empenho dificilmente poderia dar fruto se não
estivesse acompanhado de uma renovação, de um evangélico testemunho na bu-
sca de novas respostas às novas pobrezas do nosso tempo, deixando-se guiar
pela compaixão de Jesus, Bom Pastor.

Juntamente com os Padres que me acompanharam, exprimo meus senti-
mentos de gratidão pela acolhida recebida, como sempre, fraterna e atenta.

Exorto a continuarem e animarem as Comunidades e cada um dos religio-
sos, para que vivam e trabalhem em união com o Senhor e na comunhão frater-
na, seguindo o exemplo do nosso Padre Fundador.

Enquanto confio a todos a proteção dos Divinos Superiores, pela intercessão
de São Lucas, Santo Antônio e Santo Aníbal, envio uma cordial saudação.

Roma, 5 de maio de 2019
P. BRUNO RAMPAZZO, rcj.

Sup. Gen.
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AUGURI PER NOMINA SUPERIORE GENERALE DEL PIME

Roma, 14 maggio 2019
REV.MO SUPERIORE GENERALE
P. FERRUCCIO BRAMBILLA
PIME

Rev.mo Superiore Generale,
rientrato dalla bella giornata di ieri, trascorsa insieme, ho appreso con vivo

piacere la notizia della Sua riconferma come Superiore Generale del PIME e de-
sidero esprimerLe, a nome mio e dei Rogazionisti, un augurio affettuoso che La
prego di trasmettere anche ai suoi Consiglieri.

Colgo l’occasione per ringraziarLa ancora per l’esperienza compiuta con voi,
che è stata un arricchimento per la mia persona e mi ha consentito di conoscere
meglio e apprezzare maggiormente il dono che la vostra Società di Vita Apostoli-
ca costituisce per la Chiesa.

Rimaniamo vicini nella preghiera affinché il Signore Gesù e la Santissima
Vergine illuminino e sostengano il vostro lavoro di animazione e guida dell’Istituto
e benedicano con larghezza le vostre comunità nel benemerito apostolato che
svolgono. 

Saluto con affetto nel Signore.
P. BRUNO RAMPAZZO, rcj.

Sup. Gen.

AUGURI PER PROFESSIONI RELIGIOSE
E INGRESSO IN NOVIZIATO

Roma, 16 maggio 2019
AL M.R.P. JOBY KAVUNGAL
SUPERIORE MAGGIORE
QUASI PROVINCIA SAN TOMMASO
ALUVA

Carissimo,
mi rallegro con la Quasi Provincia San Tommaso che in questi giorni vede

compiere un passo avanti nel cammino della consacrazione religiosa da parte di
numerosi suoi giovani.
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Condivido la loro gioia e quella dei famigliari che li affiancano in questo im-
portante momento della loro vita.

Rivolgo il mio augurio personale ai Religiosi Studenti che emettono la profes-
sione perpetua: Bro. Albin Elamthurithiyil, Bro. Albin Thoppil, Bro. Dinu Kon-
nankudy, Bro. Jain Kuzhuppillynirappil, Bro. Jomon Mathekkal, Bro. Jomon Thai -
koottathil, Bro. Libin Machingal, Bro. Lijo Arackalan, Bro. Pradosh Plakudiyil, Bro.
Prabin RS e Bro. Simoj Chakiath.

La prego di esprimere la mia paterna vicinanza anche ai due Novizi che
emettono la prima professione, a coloro che rinnovano i Sacri Voti religiosi e ai
Probandi che fanno il loro ingresso in noviziato.

I nostri Divini Superiori concedano loro la perseveranza nel cammino intra-
preso per intercessione di San Tommaso Apostolo e del nostro santo Fondatore.

Vi saluto con affetto nel Signore.

P. BRUNO RAMPAZZO, rcj.
Sup. Gen.

15° ANNIVERSARIO FONDAZIONE PASAY CITY

Roma, 20 maggio 2019

M.R.P. ORVILLE R. CAJIGAL
SUPERIORE PROVINCIALE
PROVINCIA SAN MATTEO
PARAÑAQUE

e p.c. M.R.P. DEXTER PRUDENCIANO
PASAY CITY

Carissimo P. Cajigal,
desidero manifestare la mia vicinanza in occasione della memoria del 15° an-

niversario della fondazione della sede di Pasay City.
Dobbiamo riconoscere, dopo questo cammino che è stato percorso, che si è

trattato di una scelta importante per codesta Provincia, che può essere conside-
rata significativa per tutta la Congregazione.

Come sappiamo, l’inizio è stato preceduto da una esperienza di apostolato
compiuta nel fine settimana da alcuni giovani studenti religiosi che poi, con il pas-
sare degli anni, ha portato alla realizzazione della comunità inserita.

La scelta è stata vista come una vera e propria novità, rispetto alle modalità
di apostolato che svolgiamo abitualmente in Congregazione, ma a ben conside-

2019 ATTI DELLA CURIA GENERALIZIA 173

Bollettino n3_2019.qxd:09.281 n4-2009.qxd  01/10/19  09:42  Pagina 173



rare si è trattato di un autentico ritorno alle origini, a ripristinare l’esperienza di Pa-
dre Annibale vissuta nelle Case Avignone.

I nostri sentimenti sono di lode e ringraziamento al Signore per il bene che,
con il suo aiuto, è stato possibile compiere, nell’azione di promozione sociale ed
evangelizzazione, verso tanti fratelli e sorelle che si trovavano nel disagio e nell’e-
marginazione. 

Abbiamo potuto operare anche grazie alla sensibilità delle Autorità civili e re-
ligiose che hanno preso a cuore questa causa di solidarietà e giustizia sociale. Vi
è stata una rete di persone di buona volontà. Sono state affrontate notevoli diffi-
coltà e si sono ottenuti importanti risultati.

A nome della Congregazione desidero esprimere un particolare riconosci-
mento e ringraziamento a P. Dexter Prudenciano e ai confratelli che hanno segui-
to il suo esempio in questo difficile campo di lavoro e rivolgere il mio fervido inco-
raggiamento a continuare questo prezioso apostolato, anche in ascolto del co-
stante invito che ci giunge in questa direzione da Papa Francesco.

Con questo auspicio, rinnovando i sentimenti di gratitudine, Vi rivolgo un cor-
diale saluto nel Signore.

P. BRUNO RAMPAZZO, rcj.
Sup. Gen.

150° ANNIVERSARIO FONDAZIONE 
PARROCCHIA - ENGLAND

Roma, 20 maggio 2019

AL M.R.P. PARROCO
PARROCCHIA “OUR LADY
OF CHRISTIANS AN ST. HELEN”
Westcliff-on-sea, Southend
ENGLAND

Carissimo,
mi rallegro con te e con tutta la comunità parrocchiale per il 150° anniversa-

rio della fondazione della Parrocchia.
È una lunga storia sacra che si è compiuta nel succedersi di diverse genera-

zioni di fedeli, con il sostegno della Parola di Dio e della Liturgia, attraverso l’ac-
compagnamento di Pastori fedeli e operosi.

La protezione di S. Elena, testimone della memoria della passione del Signo-
re, ha accompagnato il cammino della comunità durante questi anni e continua ad
essere un luminoso punto di riferimento.
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Dobbiamo lodare e benedire il Signore per le grazie che ha elargito a questa
porzione del suo Popolo santo durante questi anni e, nello stesso tempo, chiede-
re il suo aiuto affinché si possa andare avanti, affrontando le nuove situazioni,
compiendo il discernimento che ci viene dalla luce e dalla forza dello Spirito.

Questo mio augurio Vi giunge nella vicinanza della solennità della Pentecoste
e vuol essere un invito a continuare a camminare nella fede, nell’accoglienza fra-
terna e nell’apertura ai segni dei tempi.

Rinnovo i sentimenti di fraterna vicinanza e rivolgo a tutti voi un cordiale salu-
to nel Signore.

P. BRUNO RAMPAZZO, rcj.
Sup. Gen.

RATIFICA ATTI DELL’8° CAPITOLO PROVINCIALE

Roma, 27 maggio 2019

AL M.R.P. ALESSANDRO PERRONE
SUPERIORE PROVINCIALE
PROVINCIA SANT’ANNIBALE - ICS
BARI

Carissimo P. Perrone,
con la presente, in risposta alla Sua del 22 marzo 2019, prot. n. 065/19, in

conformità all’art. 220 delle Norme, con il consenso del Consiglio Generalizio, ra-
tifico gli Atti dell’8° Capitolo Provinciale della Provincia Sant’Annibale - ICS, cele-
brato dall’11 al 18 febbraio 2019, e in particolare gli Articoli di Aggiornamento del
Direttorio Provinciale, del Regolamento Capitolare e delibere e il Documento Ca-
pitolare, secondo l’allegato presentato.

La presente ratifica, che sarà inserita come premessa nel suddetto docu-
mento conclusivo, avviene salvo competenze del Governo Generale previste dal-
la nostra normativa. 

Colgo l’occasione per rinnovare il mio apprezzamento a Lei e al suo Consi-
glio, al Governo Provinciale uscente e a tutti i confratelli della Provincia, per l’im-
pegno manifestato nella preparazione e nella serena e fruttuosa celebrazione del
Capitolo Provinciale.

Invoco su di Lei e sul Consiglio il dono dello Spirito per il servizio di guida e
animazione della Provincia, e porgo a tutti i Confratelli il mio affettuoso augurio e
saluto nel Signore.

P. BRUNO RAMPAZZO, rcj.
Sup. Gen.

P. FORTUNATO SICILIANO, rcj.
Segr. Gen.
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CAMBIO DELLA DATA DELLA RINNOVAZIONE DEI VOTI
E DELLA PROFESSIONE PERPETUA

Roma, 28 maggio 2019

AL M.R.P. ORVILLE R. CAJIGAL
SUPERIORE PROVINCIALE
PROVINCIA SAN MATTEO
PARAÑAQUE

Carissimo P. Cajigal,
con la presente, in risposta alla Sua dell’8 maggio 2019, prot. n. 140/19, con

la quale chiede di poter cambiare la data nella quale, nella Provincia, si emettono
i voti religiosi, portandola dal 1° giugno al 5 luglio, entrambe date che dicono rife-
rimento al nostro Fondatore, Sant’Annibale Maria Di Francia, Le comunico che,
con il parere del Consiglio Generalizio, autorizzo il cambiamento.

Con l’augurio che Sant’Annibale accompagni sempre il cammino della Con-
gregazione e in particolare della Provincia San Matteo, porgo distinti e cordiali sa-
luti.

P. BRUNO RAMPAZZO, rcj.
Sup. Gen.

P. FORTUNATO SICILIANO, rcj.
Segr. Gen.

RATIFICA ATTI DEL 2° CAPITOLO PROVINCIALE

Roma, 1° giugno 2019

Solennità di Sant’Annibale

AL M.R.P. ORVILLE R. CAJIGAL
SUPERIORE PROVINCIALE
PROVINCIA SAN MATTEO
PARAÑAQUE

Carissimo P. Cajigal,
con la presente, in risposta alla Sua del 20 marzo 2019, prot. n. 78/19, in

conformità all’art. 220 delle Norme, con il consenso del Consiglio Generalizio, ra-
tifico gli Atti del 2° Capitolo Provinciale della Provincia San Matteo, celebrato dal
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15 al 20 ottobre 2018, e in particolare lo Statement of the 2nd St. Matthew Pro-
vincial Chapter, secondo l’allegato presentato.

La presente ratifica, che sarà inserita come premessa nel suddetto docu-
mento conclusivo, avviene salvo competenze del Governo Generale previste dal-
la nostra normativa. 

Colgo l’occasione per rinnovare il mio apprezzamento a Lei e al suo Consi-
glio, al Governo Provinciale uscente e a tutti i confratelli della Provincia, per l’im-
pegno manifestato nella preparazione e nella serena e fruttuosa celebrazione del
Capitolo Provinciale.

Invoco su di Lei e sul Consiglio il dono dello Spirito per il servizio di guida e
animazione della Provincia, e porgo a tutti i Confratelli il mio affettuoso augurio e
saluto nel Signore.

P. BRUNO RAMPAZZO, rcj.
Sup. Gen.

P. FORTUNATO SICILIANO, rcj.
Segr. Gen.

NUOVO GOVERNO DELLA DELEGAZIONE N.S.G.

Roma, 4 giugno 2019
AL M.R.P. ANTONIO FIORENZA
SUPERIORE DELLA DELEGAZIONE N.S.G.
SANGER

e p.c. AI MM.RR. PADRI CONSIGLIERI
P. JAVIER FLORES
P. DENNY J. AVIMOOTTIL

e p.c. ALLE COMUNITÀ RELIGIOSE
DELEGAZIONE N.S.G. 
LORO SEDI

Carissimo P. Fiorenza,
con la presente, facendo seguito al colloquio avuto, Le comunico che, com-

piuta l’apta consultatio, verificata la disponibilità Sua e degli altri interessati, con il
consenso del Consiglio Generalizio, in data odierna, conferisco a Lei, P. Antonio
Fiorenza, la riconferma di Superiore della Delegazione Nostra Signora di Guada-
lupe, a P. Javier Flores, la nomina di Consigliere Segretario, e a P. Denny J. Avi-
moottil, la nomina di Consigliere Economo.

Provvederà a programmare le consegne, d’intesa con i Consiglieri della De-
legazione uscenti.
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Sono grato a Lei ed ai due Consiglieri per la disponibilità manifestata ad as-
sumere la riconferma o il nuovo incarico, e colgo l’occasione per esprimere la più
sentita gratitudine ai Consiglieri uscenti, P. Devassy Painadath e P. Jupeter Quin-
to, per il servizio svolto durante il quadriennio, mentre formulo alla Delegazione un
proficuo sviluppo, con la benedizione dei Divini Superiori. 

Distinti e cordiali saluti.
P. BRUNO RAMPAZZO, rcj.

Sup. Gen.
P. FORTUNATO SICILIANO, rcj.

Segr. Gen.

NUOVO GOVERNO DELLA DELEGAZIONE
“NOSTRA SIGNORA DI GUADALUPE”

Roma, 4 giugno 2019

AI MM.RR. SUPERIORI
DELLE CIRCOSCRIZIONI 
ROGAZIONISTE
LORO SEDI

Carissimi Confratelli,
con la presente Vi informo che, alla scadenza del quadriennio del Governo

della Delegazione N.S.G., dopo aver compiuto l’apta consultatio, e riscontrata la
disponibilità da parte degli interessati, con il consenso del Consiglio Generalizio,
in data odierna, 4 giugno 2019, ho provveduto al rinnovo del Governo della Dele-
gazione Nostra Signora di Guadalupe, che pertanto risulta così composto:

P. Antonio Fiorenza, Superiore della Delegazione N.S.G., confermato 
P. Javier Flores, Consigliere Segretario 
P. Denny J. Avimoottil, Consigliere Economo.

Insieme a Voi esprimo al Governo uscente il sentito ringraziamento per il
mandato svolto con ammirevole zelo, e formulo a P. Antonio Fiorenza, e al nuovo
Consiglio, l’augurio più sentito per il migliore cammino della Delegazione, con la
benedizione dei Divini Superiori. 

Distinti e cordiali saluti.

P. BRUNO RAMPAZZO, rcj.
Sup. Gen.

P. FORTUNATO SICILIANO, rcj.
Segr. Gen.
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PRESIDENZA DELL’ASSOCIAZIONE
PRO BAMBINI DI KABUL

Roma, 12 giugno 2019

AL M.R.P. MATTEO SANAVIO
CONSIGLIERE GENERALE
SEDE

Carissimo P. Sanavio,
con la presente rispondo alla Sua del 10 giugno u.s. con la quale mi informa

sull’Assemblea del giorno 8 dell’Associazione Pro Bambini di Kabul.
Le esprimo il mio compiacimento per il cammino che sta compiendo l’Asso-

ciazione, per il grande bene che compie attraverso la partecipazione delle Con-
gregazioni aggregate, e la vicinanza della nostra Congregazione per le difficoltà
che l’Associazione incontra. Le confermo il nostro orientamento a collaborare in
questa preziosa opera di carità.

In merito alla scelta che l’Associazione ha compiuto della Sua persona come
suo nuovo Presidente, con il parere del nostro Consiglio, verificata la Sua dispo-
nibilità, La invito ad accettare l’incarico.

Mentre formulo i migliori auguri per il cammino dell’Associazione, porgo di-
stinti e cordiali saluti.

P. BRUNO RAMPAZZO, rcj.
Sup. Gen.

P. FORTUNATO SICILIANO, rcj.
Segr. Gen.
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VENERABILITÀ DEL SERVO DI DIO
FRANCESCO M. DI FRANCIA

Roma, 15 giugno 2019

REV.DA SUPERIORA GENERALE
MADRE MARIA CONCETTA PIRRERA
SUORE CAPPUCCINE 
DEL SACRO CUORE
Via Asterio 111
00166 ROMA

Rev.ma Superiora Generale,
Ho ricevuto la partecipazione per la celebrazione del 27 giugno 2019 nel San-

tuario di Sant’Antonio di Padova in Roccalumera, in ringraziamento per il decreto
di venerabilità del Servo di Dio Francesco Maria Di Francia.

Mentre benediciamo e lodiamo il Signore per questo dono rendiamo testimo-
nianza della eroicità delle virtù che ha segnato la vita di Mons. Francesco. 

Sono rammaricato di non poter condividere, nella fraternità, questo momento
di grazia ma assicuro la vicinanza spirituale mia e della Congregazione dei Roga-
zionisti.

Rimaniamo uniti nella preghiera affinché, se è volontà del Signore, il Venera-
bile Francesco Di Francia, come è stato già per il fratello, Sant’Annibale, sia an-
ch’egli presto dichiarato Santo e interceda assieme a lui per le nostre Congrega-
zioni.

Con questo auspicio, saluto con affetto nel Signore.

P. BRUNO RAMPAZZO, rcj.
Sup. Gen.
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FELICITACIONES MUY CORDIALES

Roma, 20 de junio de 2019

EX.CIA REV.MA
MONS. JOAN PLANELLAS I BARNOSELL
ARZOBISPO DE TARRAGONA
ESPAÑA

Excelencia Reverendissima,
Mis Cohermanos de la Comunidad del Santuario de Loreto, en Tarragona, me

informaron sobre Su nombramiento a Arzobispo de Tarragona. A nombre mío y de
la Congregación de los Rogacionistas, deseo expresarle las felicitaciones mas
fervientes y fratemas.

Nuestro Fundador, San Aníbal Maria Di Francia, apóstol de la oración por las
vocaciones y padre de los huérfanos y de los pobres, nos confió este carisma
que, con la ayuda del Espíritu, queremos se convierta en universal para bien de
la Iglesia y del mundo entero.

Estaremos espiritualmente cercanos el próximo 29 de junio, día en que reci-
birá en San Pedro el Palio por mano de Su Santidad el Papa Francisco, asegu-
rando nuestra oración para que el Señor Jesús y la Bienaventurada Virgen María
iluminen y sostengan Su ministerio episcopal.

Con el mismo espíritu que caracterizó las relaciones de nuestro Santo Fun-
dador con los Obispos, nosotros también nos ponemos a Su disposición para lle-
var adelante el servicio pastoral que se nos confió en Su Arquidiócesis de Tarra-
gona.

En unión de oración Le dirijo mis saludos más cordiales y pido Su bendición
sobre nuestra Congregación, mientras nos ponemos bajo la intercesión de Santa
Tecla y de los Santos Fructuoso, Augurio y Eulogio, patronos de Tarragona.

P. BRUNO RAMPAZZO, rcj.
Sup. Gen.

2019 ATTI DELLA CURIA GENERALIZIA 181

Bollettino n3_2019.qxd:09.281 n4-2009.qxd  01/10/19  09:42  Pagina 181



RINNOVO DEL DIRETTIVO DELL’ASSOCIAZIONE PBK
(PRO BAMBINI DI KABUL)

Roma, 10 giugno 2019

Reverendissimo Superiore Generale P. Bruno Rampazzo,
La presente per metterla a conoscenza dei contenuti della Riunione dell’As-

semblea che si è tenuta sabato scorso, 8 giugno 2019, circa il rinnovo delle cari-
che dell’Associazione PBK (Pro Bambini di Kabul). Di questa associazione la no-
stra Congregazione fa parte fin dai suoi inizi, sostenendola dal punto di vista eco-
nomico e, in passato, impegnando anche personale religioso qualificato (P. Alber-
to Rossini che ha trascorso diversi mesi a Kabul e P. Giovanni Guarino, a sua vol-
ta, Presidente dell’associazione).

Attualmente sono presenti a Kabul due suore, Sr. Teresia Crasta, provenien-
te dall’India, delle Suore di Maria Bambina e Sr. Irene Candida, proveniente dal
Mozambico, delle Missionarie della Consolata. Siamo in trattativa con altre con-
gregazioni religiose per affiancare alle due sorelle una terza, che possa integrar-
si quanto prima nella difficile realtà afghana. Queste suore, affiancate da perso-
nale del luogo, portano avanti una scuola speciale per 40 bambini portatori di
handicap non grave (la maggior parte con sindrome di Down e altre deficienze
psichiche), per guidarli all’inserimento progressivo nella scuola normale e nella
società. Rappresentante legale dell’associazione sul posto è Fr. Carlo Frondini,
religioso Guanelliano, residente a Nazaret e a sua volta direttore di una scuola
per bambini disabili. Fr. Carlo si reca puntualmente a Kabul, da una dozzina d’an-
ni, per condividere con le suore un paio di settimane intorno a Natale e dopo Pa-
squa.

La situazione dell’Associazione desta forti preoccupazioni, soprattutto dal
punto di vista economico, dal momento che quest’anno sono stati sospesi gli aiu-
ti della Hilton Found, associazione che per due trienni ha garantito un’entrata di ol-
tre 30.000 € e della Caritas Italiana, che aggiungeva sempre la stessa quantità
annuale per il mantenimento della realtà assistenziale di Kabul. Si spera di riusci-
re a coinvolgere nuove entità, nella fiducia che la Provvidenza non abbandoni
questa opera con un’impronta così profetica.

Lo scorso presidente, Don Wladimiro Bogoni, religioso Guanelliano, ha chie-
sto di essere rilevato, dal momento che ha già ricoperto la carica per tre trienni
consecutivi e nel corso della suddetta assemblea ha caldeggiato la mia elezione
e presentato un altro suo confratello per il Consiglio Direttivo. Come risulta dall’e-
stratto del verbale dell’Assemblea che ha votato il nuovo Consiglio Direttivo e dal-
la distribuzione dei compiti che si è svolta nel seguente incontro di Direttivo, sono
stato indicato come presidente della Associazione.

Vengo quindi a chiederle umilmente di ratificare questa decisione, che io as-
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sumo con riserva e con preoccupazione, data la difficile situazione della Associa-
zione stessa.

Colgo l’occasione per salutarla cordialmente e presentarle i miei più sentiti ri-
spetti, affidandomi alle sue preghiere e chiedendo l’aiuto dei nostri Celesti Protet-
tori per l’Associazione PBK (Pro Bambini di Kabul), sorta in risposta ad un appel-
lo profetico pronunciato da San Giovanni Paolo II nel messaggio di Natale del
2001.

P. MATTEO SANAVIO, rcj.
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INTERVENTI DEL PADRE GENERALE

OMELIA 50° DI FONDAZIONE
DELLA PARROCCHIA “BUON PASTORE” DI PADOVA

12 maggio 2019

Io sono il buon pastore, dice il Signore; conosco le mie pecore, e le mie pe-
core conoscono me.

Cari fedeli, queste parole del Signore acquistano una risonanza particolare,
quando le ascoltiamo in questo giorno, quarta domenica di Pasqua, domenica del
Buon Pastore, 56ª Giornata Mondale di Preghiera per le Vocazioni, quando le
ascoltiamo in questa chiesa parrocchiale del “Buon Pastore”, che da 50 anni con-
tinua a meditarle e a viverle come una propria ricchezza.

Nell’orazione che abbiamo recitato è risuonata la gioia e la pace pasquale, e
ci ha confermato che Dio, nostro Padre, al suo Figlio Gesù, vincitore del peccato
e della morte, ha consegnato il potere regale, sulle sorti degli uomini e dei popoli.
Per questo abbiamo chiesto al Padre che ci doni il sostegno e la forza del suo Spi-
rito, perché nelle contrarietà della vita non ci separiamo mai dal nostro Buon Pa-
store, Gesù, che ci guida alle sorgenti della vita eterna.

Anche il brano dell’Apocalisse ci introduce nel chiarore della Pasqua e ci por-
ta a contemplare una moltitudine immensa, avvolta in bianche vesti che inneggia
all’Agnello immolato. Apprendiamo che si è compiuto il prodigio di un immenso
amore: il Buon Pastore, si è rivestito della debolezza delle sue pecorelle, caricate
sulle sue spalle, e ha donato la sua vita per esse versando il suo Preziosissimo
Sangue, in questo modo riscattandole dalla morte. Quanti sono giunti nella Patria
dalla grande tribolazione, “hanno lavato le loro vesti, rendendole candide col san-
gue dell’Agnello”.

Gesù, nelle parole riportate da Giovanni, ci assicura che le sue pecore ascol-
tano la sua voce, e lui le conosce, ed esse lo seguono; ripete con forza il suo de-
siderio che nessuno si perda di coloro che il Padre gli ha consegnato, perché ab-
biano la vita eterna. Se si lasceranno condurre, nessuno potrà strapparli dalle sue
mani, dalle sue premure di Buon Pastore.

Uscendo dalla metafora, sappiamo che se decidiamo di seguire Gesù per la
via del vangelo, non sarà un cammino facile, prima o poi dovremo caricarci della
sua e nostra croce, ma andremo avanti con il Signore, che come abbiamo prega-
to nell’orazione, è fonte della pace e della gioia.

Tutto questo si è verificato fin dagli inizi, come abbiamo ascoltato dagli Atti de-
gli Apostoli. Paolo e Barnaba avevano seminato la parola di Dio in Antiochia e ave-
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vano raccolto abbondante frutto, seguendo l’ordine del Signore, che li aveva man-
dati per essere luce delle genti e portare la salvezza fino agli estremi confini della
terra. Mentre i pagani si rallegravano e glorificavano la parola del Signore, i Giudei
sobillarono i notabili della città e suscitarono una persecuzione contro Paolo e
Barnaba.

Siamo chiamati a ripercorrere la stessa strada di Gesù, per crucem ad lucem.
Saremo accolti nella Patria, giungendo dalla grande tribolazione, e troveremo un
Padre che asciugherà ogni lacrima dai nostri occhi. 

È dolcissima questa immagine dell’Apocalisse, che ci svela la tenerezza del
Buon Pastore che ci attende nella Patria mentre ci accompagna nel pellegrinag-
gio della vita. È il padre o la madre che abbraccia il suo bimbo o la sua bimba, do-
po un momento di angoscia, e non dice nulla ma asciuga quelle lacrime, lenisce
con l’amore quella sofferenza.

La legge suprema del Buon Pastore è l’amore. “Io sono il Buon pastore. Il
buon pastore offre la vita per le pecore” (Gv 10, 11). “Nessuno ha un amore più
grande di questo: dare la vita per i propri amici” (Gv. 15,13).

Oggi, come ricordavo all’inizio, ricorre la 56ª Giornata Mondiale di Preghiera
per le Vocazioni, istituita dal Santo Padre, Paolo VI, nel 1964. La fonte ispiratrice
di questa Giornata la troviamo nel Vangelo:

“Gesù andava attorno per tutte le città e i villaggi, insegnando nelle loro sina-
goghe, predicando il vangelo del regno e curando ogni malattia e infermità. Ve-
dendo le folle ne sentì compassione, perché erano stanche e sfinite, come peco-
re senza pastore. Allora disse ai suoi discepoli: «La messe è molta, ma gli operai
sono pochi! Pregate dunque il padrone della messe che mandi operai nella sua
messe!»” (Mt 9, 35-38).

Il Vangelo ci riferisce che Gesù, dopo aver trascorso la notte in preghiera,
scelse i dodici apostoli, chiamandoli e prendendoli dalle loro occupazioni quoti-
diane, e volle che stettero con lui per essere preparati ad andare e annunziare il
Regno di Dio. Come il Padre aveva mandato Lui, così Lui ora mandava i suoi di-
scepoli, dopo averli istruiti.

Alla loro guida pone Pietro. Ma prima di assegnargli quel compito impegnati-
vo, gli chiede per tre volte una esplicita garanzia: “Simone di Giovanni, mi vuoi be-
ne tu, più di costoro?”. E una volta avuta l’assicurazione gli dice “Pasci le mie pe-
corelle” (Gv 21, 17).

Oggi, come al tempo di Gesù, la messe è molta e gli operai sono pochi. La
Giornata Mondiale di Preghiera per le Vocazioni ci ricorda che i Buoni Operai del
Regno, continuano la missione di Gesù, e che Dio Padre li concede, quando noi
li impetriamo nella preghiera. Questa Giornata vuole costituire l’apice di un ce-
nacolo di preghiera universale che coinvolge, durante tutto l’anno, tutta la chiesa,
per trarre del Cuore Eucaristico di Gesù i Buoni Operai, per la salvezza delle ani-
me.

Questa Giornata, nello stesso tempo, deve interrogare ciascuno di noi, per-
ché ci chiediamo, in tutta verità, fino a che punto, rispondiamo alla nostra voca-
zione, cercando di dare pienezza di significato alla nostra vita, e quindi fino a che
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punto, nel nostro ambito, secondo il proprio progetto di vita ricevuto dal Signore,
ci impegniamo per divenire Buoni Operai del Regno.

Fanno riflettere le parole di Papa Francesco nel messaggio indirizzato alla
Chiesa per questa Giornata: 

“Il desiderio di Dio, infatti, è che la nostra vita non diventi prigioniera dell’ov-
vio, non sia trascinata per inerzia nelle abitudini quotidiane e non resti inerte da-
vanti a quelle scelte che potrebbero darle significato. Il Signore non vuole che ci
rassegniamo a vivere alla giornata pensando che, in fondo, non c’è nulla per cui
valga la pena di impegnarsi con passione e spegnendo l’inquietudine interiore di
cercare nuove rotte per il nostro navigare. Se qualche volta ci fa sperimentare una
“pesca miracolosa”, è perché vuole farci scoprire che ognuno di noi è chiamato –
in modi diversi – a qualcosa di grande, e che la vita non deve restare impigliata
nelle reti del non-senso e di ciò che anestetizza il cuore. La vocazione, insomma,
è un invito a non fermarci sulla riva con le reti in mano, ma a seguire Gesù lungo
la strada che ha pensato per noi, per la nostra felicità e per il bene di coloro che ci
stanno accanto”.

Come ricordavo all’inizio, la nostra parrocchia, che quest’anno celebra il 50°
della sua fondazione, ha un forte legame con la Giornata Mondiale di Preghiera
per le Vocazioni.

Osservavo che il fondamento di questa Giornata si trova nelle parole di Gesù:
“Pregate il Signore della messe, perché mandi operai nella sua messe”. La Gior-
nata è stata indetta dal grande Papa e grande Santo, Paolo VI, dopo appena sei
mesi dalla sua elezione, nel gennaio del 1964, quando la Chiesa non sembrava
avvertisse una particolare carenza di operai, ma forse sì, di buoni operai.

Per la nostra Famiglia Rogazionista, e per il suo Fondatore Sant’Annibale Ma-
ria Di Francia, è stato il compiersi finalmente di un sogno che era partito da molto
lontano.

Annibale Di Francia, nato a Messina nel 1851, fin da adolescente aveva
ascoltato una voce interiore che lo chiamava a raccogliersi frequentemente da-
vanti al Santissimo Sacramento per impetrare i Buoni Operai. Rimase stupito
quando, leggendo il vangelo, si accorse che questa preghiera era stata comanda-
ta da Gesù e che nella Chiesa era così poco presente, quasi nascosta o velata. 

Da allora si sentì chiamato, nella sua vita ad essere apostolo di questa pre-
ghiera, “Rogate Dominum messis”, o più semplicemente il “Rogate”.

Annibale Di Francia visse questa sua vocazione seguendo l’esempio di Ge-
sù. Quindi si sentì spinto dalla compassione per la perdita delle anime, come
gregge senza pastore, e si dedicò al risanamento spirituale, morale e sociale, del
quartiere più degradato della sua Messina.

In questa sua “missione” si ritrovò accanto l’assistenza e il sostegno quotidia-
no di Sant’Antonio di Padova, Santo anche tanto caro alla città di Messina, che di-
venne per Annibale il modello di Buon Operaio. La Pia Opera fondata da Padre
Annibale trovò grande sviluppo per mezzo del sostegno di Sant’Antonio di Pado-
va, al punto da essere riconosciuta come Opera Rogazionista - Antoniana.

Come segno di gratitudine al Santo di Padova, Padre Annibale ha coltivato il
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desiderio di aprire una sua casa religiosa a Padova e senza dubbio lo ha presen-
tato ai piedi di Sant’Antonio, in occasione di un suo pellegrinaggio compiuto nel
1907, quando si concludeva un anno durante il quale attorno alla sua Opera in
Messina si era sviluppata notevolmente la devozione al Santo di Padova.

Sant’Antonio esaudì quest’ardente aspirazione del suo grande devoto, che
nel settembre del 2015 poté acquistare il terreno in zona “Arcella”, dove nel 1969
è sorta la bella chiesa nella quale ci troviamo, con l’affidamento della parrocchia
alla nostra Congregazione da parte del Vescovo del tempo, Sua Ecc.za Mons. Gi-
rolamo Bartolomeo Bortignon.  

Questa solenne ricorrenza muove tutti noi a benedire e ringraziare il Signore,
la Beata Vergine Maria e Sant’Antonio di Padova, per i benefici elargiti. Da parte
mia, a nome della Congregazione dei Rogazionisti, sento il dovere di rivolgere
questo ringraziamento alla Chiesa che è in Padova, nei suoi Presuli che ci hanno
accolti, e oggi nella persona di Sua Ecc.za Mons. Claudio Cipolla. Assieme alla
nostra viva gratitudine esprimiamo l’impegno a servire in piena sintonia pastorale
la Comunità Parrocchiale che ci è affidata.

Grazie anche ai collaboratori e alle collaboratrici che si sono prodigati nei di-
versi ambiti della pastorale e ai Confratelli Rogazionisti che hanno prestato con
zelo il loro servizio pastorale. 

OMELIA
IN OCCASIONE DEL CAPITOLO GENERALE DEL PIME

Roma, 13 maggio 2019 – B.V. Maria di Fatima

E ho altre pecore che non sono di quest’ovile; anche queste io devo condur-
re; ascolteranno la mia voce e diventeranno un solo gregge e un solo pastore.

Cari confratelli, la mia attenzione nell’ascoltare le parole di Gesù va alla sua
dichiarazione “ho altre pecore che non sono di quest’ovile; anche queste io devo
condurre; ascolteranno la mia voce e diventeranno un solo gregge e un solo pa-
store”. 

In altra occasione Gesù si era paragonato a un pastore che ha cento pecore
e non dubita di lasciarle per andare alla ricerca di quell’una che si era smarrita. 

Nel nostro caso egli parla di un ovile non recintato, perché sue sono le peco-
re che si trovano all’interno e sue le pecore cosiddette “altre”. Le une e le altre so-
no conosciute da lui e lo conoscono. Non si tratta di una conoscenza superficiale
ma la più profonda che possa essere concepita, quella fra Gesù e il Padre suo.
Gesù, inoltre, offre la sua vita per le sue pecore, compiendo il disegno del Padre
suo.

L’apostolo Pietro, che da Gesù è invitato a pascere i suoi agnelli e le sue pe-
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corelle, nella visione avuta a Giaffa, che lo pone in difficoltà con i suoi fratelli nel
giudaismo, apprende che gli animali calati dal cielo in una grande tovaglia hanno
pari dignità. La voce della visione lo invita ad alzarsi, uccidere e mangiare e, al suo
rifiuto in ossequio alla legge, la visione replica: “Quello che Dio ha purificato, tu
non considerarlo profano”.

Non è stato semplice per gli Ebrei, contemporanei di Gesù, comprendere il
progetto di salvezza compiuto da Dio Padre. Gesù ha aiutato i due discepoli che
si dirigevano verso Emmaus a ripercorrere la storia di quell’alleanza, che era sta-
ta avviata con un nucleo per poi divenire universale, come Gesù stesso ha di-
chiarato nella Cena Pasquale: “Questo è il mio sangue dell’alleanza, versato per
molti, in remissione dei peccati” (Mt 26, 28). Lo ha confermato, poi, nell’inviare i
suoi discepoli per la missione: “Andate dunque e ammaestrate tutte le nazioni,
battezzandole nel nome del Padre e del Figlio e dello Spirito santo, insegnando lo-
ro ad osservare tutto ciò che vi ho comandato. Ecco, io sono con voi tutti i giorni,
fino alla fine del mondo" (Mt 28 19-20).

Siamo inviati per battezzare ed evangelizzare, siamo inviati appunto perché
“battezzati”, uniti a Gesù in modo da formare un solo corpo, non possiamo fare a
meno di annunziarlo a tutte le genti.

Questo invito di Gesù è pressante e urgente oggi come agli inizi. La vita e la
storia della Chiesa è una vita e una storia missionaria.

Proprio quest’anno, nel mese di ottobre, siamo chiamati da Papa Francesco
a vivere un “Mese missionario straordinario”, per ricordare i 100 anni della Lette-
ra Apostolica di Benedetto XV “Maximum Illud”. Il Santo Padre ha dato a questo
mese il tema “Battezzati e inviati: la Chiesa di Cristo in missione nel mondo”. L’in-
tento dell’iniziativa è risvegliare la consapevolezza della missio ad gentes e ri-
prendere con nuovo slancio la responsabilità dell’annuncio del Vangelo nel con-
vincimento che “l’azione missionaria è il paradigma di ogni opera della Chiesa”
(Evangelii Gaudium 15).

Nelle difficoltà della missione siamo in compagnia di Gesù, come ci ha assi-
curato appunto nel momento stesso della missione. Gesù, inoltre, ci affida alla sua
Madre.

Come ricordiamo in questo tempo di preparazione alla Pentecoste, la Ma-
donna raccoglie la Chiesa in preghiera in attesa dello Spirito Santo, la Madonna
istruisce, incoraggia, accompagna la Chiesa nel suo pellegrinaggio.

Riscontriamo che la Santissima Vergine spesso è onorata e venerata anche
tra fratelli separati e non credenti, compiendo così una vera e propria azione mis-
sionaria.

Il suo sguardo e il suo cuore di madre sono rivolti a noi e a tutti i fratelli e le
sorelle per la salvezza dei quali Gesù, suo figlio, si è immolato sulla croce.  

Nella giornata di oggi sentiamo particolarmente vicina Nostra Signora di Fati-
ma che ci invita a pregare e sacrificarci per gli altri, soprattutto per coloro che so-
no in pericolo di perdersi. “Pregate, pregate molto e fate sacrifici per i peccatori,
poiché molte anime vanno all’inferno perché non c’è chi si sacrifichi per loro” (19
agosto 1917). 
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Accolsero molto bene questo messaggio della Madonna i tre veggenti, Lucia,
Francesco e Giacinta, fanciulli innocenti, che impararono a pregare intensamente
e a imporsi severe penitenze per la conversione dei peccatori.

La missione ci porta a “lasciare” e ad “andare”. Sono due verbi che coniu-
ghiamo facilmente quando siamo mossi da entusiasmo giovanile ma che richie-
dono particolare forza d’animo quando siamo più avanti negli anni. Sappiamo,
però, e lo verifichiamo guardando anche intorno a noi, che, a prescindere dagli
acciacchi più o meno fastidiosi, a volte ci sono confratelli anziani pieni di entusia-
smo giovanile, che con difficoltà si riesce a tener buoni e calmi, mentre ci sono
giovani difficili da smuovere.

Come missionari, abbiamo la forza di continuare ad “andare” e a “lasciare”,
quando sperimentiamo ancora dentro di noi l’amore per il Signore e l’amore per i
piccoli e poveri che ci chiamano, non meno fortemente di come ci chiama il Si-
gnore stesso.

Se ci chiediamo quale debba essere il bagaglio che dobbiamo portare con noi
nella missione, ritengo che anzitutto dev’essere la nostra persona, innamorata del
Signore e coinvolta nella compassione per i piccoli e i poveri.

Gesù, inoltre, nell’inviare in missione i suoi discepoli, da padre premuroso ha
dato indicazioni dettagliate. Le possiamo leggere in Luca:

Lc 9, 1 e 10, 1-11
– “Egli allora chiamò a sé i Dodici e diede loro potere e autorità su tutti i

demòni e di curare le malattie”.
– “Dopo questi fatti il Signore designò altri settantadue discepoli e li inviò a

due a due avanti a sé in ogni città e luogo dove stava per recarsi. 
Diceva loro: «La messe è molta, ma gli operai sono pochi. Pregate dunque il

padrone della messe perché mandi operai per la sua messe». 
Non posso fare a meno, come Rogazionista, di ricordarvi il dovere e il biso-

gno di pregare per ottenere i buoni operai e di diffondere questa preghiera. Pochi,
come i missionari nella Chiesa, sentono la drammaticità di ciò che Gesù denun-
zia: “la messe è abbondante e gli operai sono pochi”. Gesù, senza alcun dubbio ci
ricorda che le vocazioni sono un dono della Divina Misericordia, dono che dob-
biamo impetrare con la preghiera. Inoltre, dobbiamo pregare per il buon operaio
che è ciascuno di noi, perché il Signore non si stanchi delle nostre infedeltà e con-
tinui a chiamarci e a mandarci.

– «Andate: ecco io vi mando come agnelli in mezzo a lupi; non portate bor-
sa, né bisaccia, né sandali».

Gesù ci ricorda che il Padre, secondo il suo stile sperimentato, sceglie come
suoi messaggeri i piccoli e gli umili. “Ti benedico, o Padre, Signore del cielo e del-
la terra, perché hai tenuto nascoste queste cose ai sapienti e agli intelligenti e le
hai rivelate ai piccoli. Sì, o Padre, perché così è piaciuto a te” (Mt 11, 25). Sia Lui,
durante gli anni della sua vita pubblica, sia i suoi discepoli dopo, si muovono con
le mani vuote. Sappiamo che le sicurezze e i mezzi materiali aiutano, special-
mente quando ci troviamo in contesti di grande povertà, ma la forza della nostra
missione ci viene dallo Spirito che opera per mezzo nostro e che ci rende capaci
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di vivere accanto ai fratelli e alle sorelle. La missione, in se stessa, è un miracolo
della misericordia del Signore, che sa come e quando rendersi presente. Ricor-
diamo ciò che dice Gesù a San Paolo: “Ti basta la mia grazia; la forza infatti si ma-
nifesta pienamente nella debolezza” (2Cor 12,9).

– «E non salutate nessuno lungo la strada». È l’invito ad essere consapevo-
li dell’urgenza della missione, perché ad una grande attesa da parte di tanti fra-
telli e sorelle è importante che si risponda con lo zelo che ci spinge verso di loro,
ogni giorno, ogni momento. Ricordiamo lo sfogo memorabile di San Francesco
Saverio: “Molto spesso mi viene in mente di percorrere le Università d’Europa,
specialmente quella di Parigi, e di mettermi a gridare qua e là come un pazzo e
scuotere coloro che hanno più scienza che carità con queste parole: Ahimè, qua-
le gran numero di anime, per colpa vostra, viene escluso dal cielo e cacciato al-
l'inferno!”.

– «In qualunque casa entriate, prima dite: Pace a questa casa» (…) «curate
i malati che vi si trovano, e dite loro: Si è avvicinato a voi il regno di Dio» (Lc 10, 1-
9). Dobbiamo portare l’augurio della pace, ossia la testimonianza della comunio-
ne. A volte troviamo tanta difficoltà a sintonizzarci con questo o quel confratello e,
specialmente quando nella missione siamo in pochi, ciò costituisce una grande
croce, per noi, per il fratello e per la missione. Dobbiamo essere figli della pace, ri-
cercando prima di tutto la pace con il nostro Signore, che ci insegna a essere uo-
mini di pace e di misericordia. Abbiamo il maligno, che ci fa guerra, e dobbiamo
imparare a combatterlo, con le armi della preghiera e della penitenza. Abbiamo la
nostra Mamma del Cielo, la Regina degli Apostoli che non si stanca di rivolgere su
di noi il suo sguardo premuroso e materno.

OMELIA ANNIVERSARIO DELLA DEDICAZIONE 
DELLA CHIESA DEI SANTI ANTONIO E ANNIBALE 

PIAZZA ASTI - ROMA

Roma, 27 maggio 2019

Cari amici e fedeli, oggi ricordiamo un anniversario molto importante nella vi-
ta della nostra comunità parrocchiale: il 27 Maggio 1965, esattamente 54 anni or
sono, il Cardinale Luigi Traglia ha consacrato la nostra Chiesa e l’altare. Questi an-
ni passati fin dalla dedicazione della nostra Chiesa sono un periodo significativo
durante il quale tanti eventi si sono succeduti. A questa data si aggiunge, il pros-
simo 13 Giugno, quella dei 63 anni della costituzione della nostra parrocchia da
parte del Cardinale Clemente Micara avvenuta nell’anno 1956. Queste date sono
una doppia grazia di cui rendere lode a Dio. È un’occasione propizia per riflettere
sul cammino spirituale della nostra comunità; l’impegno per ciascuno di noi, del
parroco, della comunità dei sacerdoti religiosi rogazionisti e di tutti i fedeli, è quel-
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lo di mettere al centro della nostra vita Gesù Cristo. Celebrare la dedicazione del-
la nostra Chiesa significa richiamare alla nostra attenzione che questo luogo è
stato consacrato a Dio perché possa essere uno spazio dedicato alla preghiera,
all’incontro con Dio attraverso la celebrazione dei sacramenti, primi fra tutti il Bat-
tesimo e l’Eucarestia. Nella prima lettura il profeta Isaia ci riporta la parola di
Jahwé che afferma che “la sua casa si chiamerà casa di preghiera per tutti i po-
poli” (56,7). In questo luogo i fedeli di tante generazioni si sono incontrati ed han-
no esperimentato cosa significa essere Chiesa e sentirsi fratelli e sorelle di Gesù
Cristo. 

Il Vangelo che abbiamo ascoltato ci porta a Gerusalemme dove Gesù si era
recato per la celebrazione della Pasqua. Egli va al tempio affollato di pellegrini e
di tanti animali che erano destinati ai sacrifici e di mercanti che vendevano la mer-
ce. Gesù, pieno di zelo, caccia i mercanti da quel luogo di preghiera, che era di-
ventato una spelonca di ladri (cfr. Mt. 21,13). In questo modo Gesù vuole richia-
mare l’attenzione su ciò che è essenziale nella relazione con Dio, e cioè il dono di
se stessi, come Lui ha fatto al Padre più che sacrifici di animali o quanto altro. La
preghiera che facciamo qui in Chiesa e l’Eucarestia che celebriamo devono esse-
re il dono di noi stessi che insieme con Gesù Cristo nello Spirito facciamo al Pa-
dre. Noi ci domandiamo: com’è il nostro culto, la nostra preghiera? Ci limitiamo a
dire delle parole e a fare dei gesti oppure il nostro cuore è pieno di zelo e di amo-
re per Dio e per i nostri fratelli e sorelle?

Il brano del Vangelo poi continua con una dichiarazione solenne di Gesù: “Di-
struggete questo tempio e in tre giorni lo farò risorgere”. Gesù viene frainteso dal-
la gente e dai discepoli, che solo dopo la sua resurrezione capirono che Egli par-
lava del suo corpo. Il centro del messaggio cristiano sta proprio qui: il vero tempio
è la resurrezione, il corpo risorto di Gesù che si è offerto sulla croce per zelo di
amore verso di noi. È Gesù risorto il vero tempio presente in mezzo a noi al qua-
le ogni tempio, ogni Chiesa costruita da noi uomini deve rimandare. Noi battezza-
ti che abbiamo ricevuto il suo Spirito Santo, siamo le pietre vive di questo tempio,
fondati sulla pietra angolare che, scartata dai costruttori, è divenuta pietra ango-
lare: Gesù Cristo il Risorto.

Cari amici, la celebrazione della dedicazione della nostra Chiesa ci rimanda
al tempio perfetto che è Gesù Cristo morto e risorto per noi. Ci rimanda a Gesù,
che si è incarnato ed ha posto la sua tenda in mezzo a noi. La Chiesa è il luogo
privilegiato dove è presente Gesù, il Gesù Risorto, nel tabernacolo. Noi siamo
chiamati a vivere con Lui e con il suo stesso zelo per Dio e per i nostri fratelli e so-
relle, rafforzando la nostra fede sulla potenza della Pasqua. 

Ecco un’altra domanda: com’è la nostra fede? Con i discepoli di Gesù ogni
volta che varchiamo la soglia della Chiesa dovremmo dire: “Signore, aumenta la
nostra Fede”. Nella Chiesa l’altare è il luogo più sacro e il tabernacolo è stretta-
mente connesso con l’altare; l’altare è lo spazio della celebrazione e il tabernaco-
lo è il prolungamento che ci permette di continuare la nostra adorazione. Altare e
tabernacolo sono gli spazi davanti ai quali ci ritroviamo nella comune fede eucari-
stica e che ci permettono di diventare sempre più comunità eucaristica. 
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Ci rendiamo così conto dell’importanza che la nostra Chiesa ha acquistato
dal giorno della dedicazione, avvenuta 54 anni or sono. Questo luogo merita ri-
spetto perché è un luogo consacrato, perché si celebrano i misteri di Cristo; è un
luogo che custodisce la storia della nostra comunità e la storia della nostra vita cri-
stiana e la memoria delle tappe più significative del nostro cammino cristiano, dal
battesimo, agli altri sacramenti, fino all’ultima eucarestia che ci accompagnerà da-
vanti a Dio.  

Ringraziamo il Signore e facciamo festa perché Egli ha posto la sua dimora in
mezzo a noi. Tutte le iniziative che mirano a rendere la nostra Chiesa casa di pre-
ghiera e di incontro con il Signore, non vogliono essere altro che espressione del
nostro zelo e amore per il Signore, che attraverso la sua Madre, i nostri santi pro-
tettori e i santi che hanno sostato in questa Chiesa, come Paolo VI, Giovanni Pao-
lo II e Madre Teresa, vuole continuare ad accompagnarci verso la meta che ci at-
tende incontrandoci proprio in questo luogo. 

Congratulazioni al Parroco, P. Pasquale, ai confratelli della comunità parroc-
chiale rogazionista, a tutti voi e alle vostre famiglie. 

Ad multos annos! 

OMELIA SOLENNITÀ S. ANNIBALE MARIA DI FRANCIA
PARROCCHIA S. ANTONIO, CIRC.NE APPIA - ROMA

Roma, 1° giugno 2019

Carissimi amici e fedeli,
oggi siamo in festa perché le Figlie del Divino Zelo, i Rogazionisti e la famiglia

del Rogate insieme con voi celebriamo la solennità del nostro Fondatore, S. Anni-
bale Maria Di Francia. È una bella coincidenza che oggi iniziamo anche la tredici-
na in preparazione ad un’altra solennità per noi, quella di S. Antonio di Padova,
Patrono della nostra Parrocchia. Questi due Santi sono per noi come “due angeli”
che ci accompagnano nel cammino della nostra vita cristiana all’incontro con Ge-
sù. 

È importante oggi soffermarci a presentare, anche se brevemente, e cono-
scere un po’ meglio la personalità di questo grande santo, a noi tanto caro e che
è per noi un padre che ha ispirato ed ispira la nostra vita di consacrazione. Uno
dei teologi censori che hanno esaminato la vita, le opere e gli scritti di S. Anniba-
le prima della proclamazione dell’eroicità delle sue virtù, dice che Egli “è stato uno
dei grandi testimoni della carità cristiana per i poveri, gli emarginati e gli orfani.
Però è stato anche un sacerdote di insigni virtù, per cui la sua personalità, dal
punto di vista soprannaturale si distingue per quel senso di “completezza” spiri-
tuale, proprio dell’uomo attivo e instancabile, ma con gli occhi fissi al Signore at-
traverso cui vede tutto ciò che lo circonda. Padre Annibale, era infatti un uomo do-

192 BOLLETTINO DELLA CONGREGAZIONE N. 3

Bollettino n3_2019.qxd:09.281 n4-2009.qxd  01/10/19  09:42  Pagina 192



tato di capacità contemplative che, nella intensa preghiera, lo tenevano unito a
Dio; in pari tempo era un uomo inserito nel sociale con le sue opere di carità. In lui
si armonizzavano e fondevano contemplazione e azione” (Voto IV - Congresso
speciale canonizzazione del Servo di Dio Annibale Maria Di Francia, Roma 1989,
p. 36). Una prima grande lezione che Padre Annibale ci dà è quella di saper dare
spazio nella vita quotidiana alla preghiera contemplativa e saperci immergere nel
lavoro con passione, zelo e sacrificio. L’esperienza ci dice che non è facile per
nessuno di noi. Siamo spesso talmente presi dalle tante cose da fare, e questo va-
le anche per noi sacerdoti, che non troviamo il tempo da dedicare al Signore. In
questo modo la nostra vita si inaridisce, le nostre relazioni di amicizia e fraterna
collaborazione all’interno delle nostre famiglie e comunità sono compromesse,
non siamo contenti, ci agitiamo e poi al termine della giornata ci troviamo vuoti.
Padre Annibale ci raccomanda di armonizzare lavoro, impegno professionale,
apostolato con la preghiera, con momenti da dedicare ogni giorno al Signore. Por-
re la preghiera e la carità, il servizio agli altri e il nostro lavoro come punti forza nel-
la nostra vita di cristiani ci fa camminare spediti sulla via della santità, come ci ha
ricordato Papa Francesco nella Esortazione apostolica “Gaudete et Exultate” sul-
la chiamata alla santità nel mondo contemporaneo.  

Padre Annibale è diventato Santo attraverso l’esercizio delle virtù vissute in
maniera “straordinaria nell’ordinarietà della vita di ogni giorno”. Per capire l’espe-
rienza spirituale di Padre Annibale bisogna partire dalla fede, che ha illuminato la
sua vita ed ha animato la sua azione apostolica. La sua fu una fede vissuta inti-
mamente e intensamente, una fede operativa. Una persona che l’ha conosciuto
ha riferito: “Praticamente viveva la sua fede nell’esercizio eroico delle virtù cristia-
ne, specialmente in quello della carità. La sua fede animava talmente ogni sua at-
tività caritativa da fare quasi smarrire la ragione umana”. Espressione della sua fe-
de furono il suo ministero sacerdotale, lo zelo per diffondere la fede, gli orfanotro-
fi, il Rogate: pregare per le vocazioni, diffondere il comando di Gesù e fare da buo-
ni operai. La sua fede si esprimeva e si alimentava nella preghiera, nella Eucari-
stia e nella devozione alla Madonna. Ecco una seconda grande lezione che Padre
Annibale ci dà: vivere la nostra vita cristiana con più fede e con grande carità.
Questo è Padre Annibale, questo è il Santo che oggi noi celebriamo e che, come
suoi figli e figlie spirituali vogliamo imitare. Padre Annibale ha fatto sua l’immagine
del Signore Dio, il pastore che si prende cura delle sue pecore, le cerca, le pro-
tegge, le guida e le difende, come abbiamo ascoltato nella prima lettura del Pro-
feta Ezechiele. Padre Annibale, nel quartiere degradato di Avignone, Messina, ha
posto la sua dimora e si è fatto uno con le persone povere e abbandonate che là
vivevano. Padre Annibale, come San Paolo afferma nella seconda lettura ai Co-
rinzi “si è fatto servo di tutti per salvare ad ogni costo tutti”. Possiamo dire che egli
ha messo in pratica il Vangelo di Cristo alla lettera. Il brano evangelico di Matteo,
che è stato il punto di riferimento carismatico per tutta la sua vita, cioè il Rogate,
il comando di Gesù di pregare per gli operai della messe, celebra l’amore gratuito
di Dio e del suo Figlio Gesù, che vedendo le folle stanche e sfinite ne sentì com-
passione” (cfr. 9,35-38). Davanti agli occhi di Gesù gli uomini sono apparsi stanchi
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e sfiniti, ma nello stesso tempo l’umanità, la grande messe, attende invano i mie-
titori, “gli operai sono pochi”. Tuttavia non deve prevalere lo sconforto, ma l’umile e
insistente preghiera: “Pregate dunque il signore della messe, perché mandi ope-
rai nella sua messe”. Gesù ci assicura che Dio ha un cuore di Pastore e manda
pastori al suo popolo sfinito. Come Egli ha mandato i dodici apostoli, così siamo
sicuri che anche oggi l’amorosa misericordia di Dio è pronta a suscitare pastori
numerosi e santi di cui noi abbiamo tanto bisogno, ma dobbiamo collaborare con
la nostra preghiera. Questo S. Annibale l’aveva capito molto bene, al punto che ha
speso tutta la sua vita perché il Rogate potesse diventare universale. Con animo
grato ringraziamo il Signore per avere dato alla Chiesa S. Annibale, come insigne
apostolo della preghiera per le vocazioni, e chiediamo che per sua intercessione,
continui a mandare nella sua messe degni operai del Vangelo e mossi dal suo
stesso spirito di carità, possiamo tutti noi crescere nell’amore verso Dio e verso il
prossimo. 

Amen!

OMELIA ASCENSIONE DEL SIGNORE 
E PROFESSIONE PERPETUA

PARROCCHIA S. ANTONIO, CIRC.NE APPIA - ROMA

Roma, 2 giugno 2019

Carissimi amici e fedeli,
oggi celebriamo la solennità dell’Ascensione del Signore e, durante questo ri-

to, Suor Maria Sahaya Shini Augustine, emetterà la Professione Perpetua presso
la Congregazione delle Suore Figlie del Divino Zelo. Ieri abbiamo fatto festa a S.
Annibale, fondatore delle Figlie del Divino Zelo e dei Rogazionisti, ed oggi acco-
gliamo una sua figlia spirituale, originaria dall’India, che si consacra definitiva-
mente in questa famiglia religiosa fondata da S. Annibale. È un momento intenso
di grazia e di gioia quello che stiamo vivendo con la consacrazione perpetua di
Suor Maria Sahaya; una gioia e una grazia che non solo toccano il cuore di que-
sta nostra sorella, ma anche il cuore di tutti noi che le siamo vicini con l’affetto e la
preghiera. È la stessa Chiesa a fare festa, perché riconosce nella vita consacrata
uno dei doni più preziosi che il Signore le dona. Ed è il Signore che gioisce perché
è Lui che ha scelto Suor Maria Sahaya come sua sposa. È anche significativo che
questo rito si celebri oggi solennità dell’Ascensione di nostro Signore Gesù Cristo
al cielo. 

Quaranta giorni dopo la Resurrezione Gesù ascende al cielo alla presenza
degli apostoli. Prima di benedirli, Gesù affida loro la missione di predicare a tutti i
popoli la conversione e il perdono dei peccati (cfr. Lc. 24,47). Da una parte siamo
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invitati a guardare in alto, a rivolgere il nostro pensiero alle realtà celesti, dall’al-
tra ci viene detto di non rimanere passivi e fermi attendendo il ritorno del Signo-
re, ma di costruire il regno di Dio in questo nostro mondo. Nella prima lettura de-
gli Atti degli Apostoli gli angeli richiamano i discepoli di Gesù con queste parole:
“Uomini di Galòilea, perché state a guardare il cielo?” (Atti 1,11). È importante la
preghiera, la contemplazione, ma è anche urgente l’annuncio missionario del
Vangelo da diffondere nel mondo intero. Ieri sera durante la celebrazione dell’Eu-
caristia richiamavo l’attenzione sulla vita di S. Annibale che è “stato un contem-
plativo sempre in azione”. Il messaggio in sintesi che la solennità dell’Ascensione
ci offre è che ci vuole la contemplazione e ci vuole l’azione. Per dare un contribu-
to alla nostra società e alla Chiesa abbiamo bisogno non solo di riunioni, discus-
sioni, pianificazioni, anche queste, ma in particolare di innalzare il nostro cuore al
Signore e ricevendo da Lui grazia, luce e forza, operare e diffondere il bene ovun-
que. Gli Apostoli sono chiamati infatti ad essere testimoni del Risorto “in tutta la
Giudea e la Samaria e sino ai confini della terra” (Atti 1,8). La Chiesa e ciascuno
di noi, oggi, dobbiamo prendere sul serio questa richiesta del Signore e adope-
rarci con impegno nell’azione missionaria all’interno delle nostre famiglie, comu-
nità, campo di lavoro e apostolato. Ricordiamo e preghiamo per tutti i missionari,
sacerdoti, suore ma anche tante famiglie e laici, che lasciano il loro paese e na-
zione e vanno ad annunciare il Vangelo, portando Gesù alle anime attraverso le
opere di carità corporali e spirituali. L’Ascensione non ha separato Gesù dalla sua
Chiesa. Egli continua ad essere sempre con noi. “Egli, come diremo nel Prefazio
della Messa di oggi, non si è separato da noi, ma ci ha preceduti nella dimora
eterna, per darci la serena fiducia che dove è Lui saremo anche noi, uniti nella
stessa gloria”. Pensiamo alla grande gioia che ci attende nei cieli. In Lui asceso al
cielo ci viene assicurato anche il nostro traguardo finale. La solennità di oggi ci di-
ce che siamo creati per il Paradiso. Solo là i nostri cuori troveranno la vera pace
che non conosce tramonto. Anche se ogni giorno abbiamo tanti problemi da af-
frontare, prove da superare, ostacoli che rallentano il nostro cammino, abbiamo
sempre un porto sicuro dove rifugiarci e trovare sollievo e forza: la preghiera. La
preghiera ci metterà le ali per volare sopra la tristezza che ci arreca la nostra fra-
gilità e i nostri peccati, dandoci la forza e il coraggio per affrontare meglio i dove-
ri della nostra giornata.

Cara sorella Maria Sahaya, la Professione Perpetua è una tappa molto signi-
ficativa di un lungo cammino, espressione di un progetto che Dio da sempre ha
avuto per te. È il Signore, che attraverso varie circostanze, ti ha chiamato e ti ha
condotto dalle Figlie del Divino Zelo. All’origine della tua chiamata c’è l’amore di
Dio: non dimenticarlo mai! L’intimità con il Signore alla quale ti impegni con la con-
sacrazione significa anche partecipazione alla missione che, abbiamo sentito nel
Vangelo di oggi, il Signore affida ai suoi discepoli, di comunicare con la vita il Van-
gelo a tutte le genti. La consacrazione non solo ti rende partecipe della missione
di Cristo ma ti pone anche al servizio della Chiesa e della tua Congregazione per
il bene del mondo. La consacrazione perpetua attraverso i voti di castità, povertà,
obbedienza e rogate ti impegna a donarti totalmente e per sempre a Gesù, tuo
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sposo; come Lui si dona totalmente a te, Egli si aspetta che anche tu ti doni total-
mente a Lui. L’amore del Signore è fedele, fedele per sempre. E tu cerca nel tuo
cuore di rispondere con la tua quotidiana fedeltà alla fedeltà del Signore stesso.
Nonostante i problemi e le difficoltà che potrai incontrare, non perderti mai d’ani-
mo, non dubitare, non tentennare, perché Lui è fedele ed è sempre accanto a te.
Chiediamo l’intercessione di Maria, nostra mamma celeste, la Vergine fedele, di S.
Annibale M. Di Francia, nostro Santo Fondatore, delle celesti Figlie del Divino Ze-
lo, di Madre Nazarena e dei nostri Santi protettori, in particolare San Giuseppe e
Sant’Antonio di Padova. Congratulazioni alla Superiora Generale, Madre Teolinda
e alla Congregazione delle Figlie del Divino Zelo per questa figlia che si consacra
definitivamente al Signore, e auguri carissimi a te, Suor Maria Sahaya: il Signore
ti aiuti ad essere sua sposa fedele e gioiosa e ti accompagni sempre nel tuo cam-
mino. Amen! 

OMELIA SOLENNITÀ DEL SS. CORPO E SANGUE DI CRISTO
PARROCCHIA MASSIMINA - ROMA

Roma, 23 giugno 2019

Carissimi amici e fedeli di questa Parrocchia Corpus Domini, Massimina, rin-
grazio il Signore e sono contento di trovarmi qui insieme con i miei Confratelli e
con voi per celebrare l’Eucaristia e la vostra festa patronale. Come è stato indica-
to nel programma delle attività avete organizzato un triduo di preparazione spiri-
tuale per poter vivere con intensità la celebrazione di oggi solennità del SS. Cor-
po e Sangue di Cristo. Abbiamo veramente tutti bisogno di una preparazione, di
un cammino spirituale, anche se breve, per far sì che le feste che celebriamo in-
cidano sulla nostra vita cristiana e ci facciano fare un passo in avanti nell’impegno
di imitare Cristo nella nostra vita quotidiana. La solennità odierna è stata istituita
dal Papa Urbano IV nel 1264 per ricordare la perenne presenza di Cristo in mez-
zo alla sua Chiesa con il suo corpo e sangue. Questa celebrazione, che per noi fe-
deli di questa Parrocchia dedicata al Corpus Domini, acquista un significato tutto
particolare, è motivo di gioia, di lode, di ringraziamento e di riflessione per il dono
più grande e prezioso che l’umanità abbia potuto ricevere, l’Eucaristia. Il Papa
emerito Benedetto XVI ci ricorda che “nell’Eucaristia Dio si fa così vicino da farsi
nostro cibo, qui Egli si fa forza nel cammino spesso difficile, qui si fa presenza ami-
ca che trasforma”. Questa è l’esperienza dei grandi uomini e donne di fede, come
il nostro Fondatore, S. Annibale Maria Di Francia, che dall’adorazione prolungata
davanti a Gesù Sacramentato hanno tratto tutta quella forza, coraggio e cono-
scenza spirituale per fare le grandi opere di Dio a favore degli uomini dei loro tem-
pi. La festa che celebriamo ci è molto cara perché è la festa del dono meraviglio-
so che Gesù ci ha fatto prima della sua passione. La generosità del Signore si ma-
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nifesta nella descrizione della moltiplicazione dei pani che abbiamo ascoltato nel
Vangelo, ma ancor più nella seconda lettura di Paolo ai Corinzi, che ci racconta
cosa è capitato durante l’ultima cena. La prima lettura, tratta dal libro della Gene-
si, ci offre una luce complementare su questo grande mistero che celebriamo.

La Parola di Dio mette nei nostri cuori e nella nostra mente tre parole che ci
possono accompagnare nel nostro cammino durante la settimana che abbiamo
davanti. La prima parola è “benedizione”. Gesù prende i pani e i pesci e alzando
gli occhi al cielo pronuncia la benedizione su di essi. Dopo di che li spezzò e li die-
de ai discepoli perché li distribuissero. La benedizione di Gesù moltiplica il pane e
i pesci. La stessa benedizione di Gesù sul pane e sul vino durante l’ultima cena
ha l’effetto di trasformare il pane e vino nel suo corpo e sangue. Così da quella
notte fino ad oggi, a questo momento, in questa Chiesa l’invocazione dello Spirito
rende presente Gesù nel pane e nel vino. La parola benedizione significa “dire be-
ne”  e come Melchisedec che ha benedetto Abramo, anche noi siamo chiamati ad
acquisire sempre più  questo sentimento della benedizione, chiedendo al Signore
di avere uno sguardo positivo e costruttivo sulle cose e sulle persone che ogni
giorno incontriamo o con le quali viviamo nelle nostre famiglie e comunità. La be-
nedizione del Signore trasforma e moltiplica, ma anche le nostre benedizioni so-
no portatrici di frutti nelle nostre relazioni con il prossimo. Perciò diciamo bene gli
uni degli altri, diciamo il bene nella verità e nella trasparenza, con autenticità e co-
raggio. Andiamo oltre le negatività, i pregiudizi su tutto e su tutti. Sforziamoci per-
ché nella nostra Parrocchia, nella nostra Chiesa ognuno si senta benedetto, cioè
accolto per quello che è. Se noi benediciamo insieme con Gesù esperimenteremo
la trasformazione e raccoglieremo frutti abbondanti e impensabili dal punto di vi-
sta umano nelle nostre relazioni personali. La seconda parola è “condivisione”.
Nel Vangelo notiamo due mentalità che si contrappongono. La mentalità dei dodi-
ci apostoli che, di fronte alla situazione e considerando i mezzi a disposizione, cin-
que pani e due pesci per sfamare migliaia di persone, dicono a Gesù che non si
può fare niente e che bisogna mandare la folla a casa. Dall’altra parte Gesù che
dice agli apostoli di “dare lo stesso da mangiare”. Gesù si immedesima con il po-
polo, si fa carico delle problematiche della folla ed invita gli apostoli a farsene ca-
rico. Gesù dà una indicazione chiara: si deve coindividere; il  suo progetto di vita è
la fraternità; non conta avere molto, ma mettere a disposizione quello che si ha e
quello che si è. La situazione è imbarazzante ma Gesù ordina di fare sedere la
gente. Accade che tutti mangiarono a sazietà e furono anche portati via dodici ce-
ste di pezzi avanzati. Il vero miracolo sta nella condivisione e nella solidarietà più
che nella moltiplicazione. La condivisione dei pani, anticipazione, ci fa capire che
dobbiamo entrare nella logica di Gesù se vogliamo essere considerati e chiamati
suoi “amici”. La terza parola è “missione”. Dopo la celebrazione dell’Eucaristia, la
nostra Messa continua: dobbiamo prendere i resti abbondanti della moltiplicazio-
ne dei pani e portarli, nell’ambiente dove viviamo e operiamo, ai nostri fratelli e so-
relle, che in modo esplicito o anonimo, manifestano fame e sete di Dio, di Gesù
Cristo. Questo impegno missionario ci permetterà di giungere all’offertorio della
Messa successiva con qualcosa da donare e da aggiungere, come contributo per-
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sonale, a quel pane e a quel vino, che Cristo consacrerà e moltiplicherà per sa-
ziare la fame del mondo. La nostra Messa deve continuare nell’ordinarietà di ogni
giorno, caratterizzato da tanti problemi, tristezza, noia, ma che siamo chiamati ad
illuminare con la nostra carità, la nostra fede e la nostra speranza. Noi siamo chia-
mati ad essere con la nostra testimonianza e la nostra vita il pane che benedice e
trasforma insieme con Gesù la vita del nostro prossimo. 

L’augurio più bello che rivolgo ai miei confratelli, al P. Giuseppe, vostro parro-
co, e a tutti voi è che vivendo l’Eucaristia possa rafforzarsi nella vostra comunità
parrocchiale la gioia che vince ogni tristezza, la grazia che supera ogni timore e la
fraternità centrata nell’Eucaristia. Buona festa patronale e il Signore vi benedica
per intercessione di Maria, nostra Madre, e di S. Annibale M. Di Francia. Amen!
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TRASFERIMENTI E NOMINE

P. ANTONIO MAGAZZÙ trasferito presso la Casa Madre di Messina, per motivi di
salute, con lettera del 12 aprile 2019.

FR. ROBERTO CAMINITI trasferito alla comunità della Casa di Oria, con l’incari-
co di Collaboratore, con lettera del 12 aprile 2019.

P. ANEESH KANNAMPUZHA nominato Superiore della comunità di Aluva sede
della Quasi Provincia, con lettera del 24 aprile 2019. 

P. SAJI KAPPIKUZHY nominato Superiore della comunità dello Studentato di
Aluva e Prefetto degli Studenti di Teologia, con lettera del 24 aprile 2019.

P. SHIBU KAVUNKAL assegnato all’Ufficio Missionario Centrale di Roma Curia
Generalizia, con lettera del 3 giugno 2019.

P. BABU MURINGAYIL nominato Superiore della comunità di Meenangady e
Maestro dei Novizi, con lettera del 24 aprile 2019.

P. CINEESH PALATHINKAL nominato Superiore della comunità di Aimury, con
lettera del 24 aprile 2019.

P. EROS BORILE nominato Superiore della Casa di Padova, con lettera dell’8
maggio 2019.

P. ZUHIR NASSER inserito temporaneamente nella comunità di Trezzano sul Na-
viglio per attività pastorali, con lettera dell’8 maggio 2019.

P. SILVANO PINATO inserito nella comunità della parrocchia dei SS. Antonio e
Annibale Maria di Roma P.za Asti con la nomina di Consigliere di casa e Collabo-
ratore parrocchiale, con lettera del 15 maggio 2019.

P. RENATO SPALLONE inserito nella comunità religiosa di Morlupo con l’incarico
di Vice Superiore e Collaboratore del Superiore, con lettera del 15 maggio 2019.

P. GIUSEPPE EGIZIO nominato Superiore della comunità religiosa di Roma Mas-
simina, con lettera del 15 maggio 2019.

P. FIRAS A. KIDHER nominato Vice Superiore della comunità religiosa di Roma
Massimina, con lettera del 15 maggio 2019.

P. VITO GIORGIO trasferito nella comunità di Padova con l’incarico di Collabora-
tore parrocchiale, con lettera del 24 maggio 2019.
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NECROLOGIO

PADRE GIUSEPPE SERGIO
30 giugno 2019

Nacque a Marsicovetere (Potenza, Italia) il 22
giugno 1933. Entrò in Congregazione a Oria, il 30
settembre 1947. Fu ammesso al noviziato il 29 set-
tembre 1952 a Trani, dove l’anno seguente emise la
prima professione. Compì gli studi filosofici a Messi-
na e quelli teologici a Roma. Emise la professione
perpetua a Oria, il 26 settembre 1958. Fu ordinato
sacerdote il 9 luglio 1961, a Roma.

Nei primi otto anni di apostolato fu impegnato
come formatore dei seminaristi o degli alunni, prima
a Trani e poi a Messina Cristo Re. Dopo due anni, du-
rante i quali fu assegnato a Padova come collabora-
tore parrocchiale, dal 1972 al 1975 ritornò a operare
nella formazione, prima a Desenzano e poi a Pado-

va. Successivamente fu trasferito a Oria, dove rimase fino al 1982, svolgendo l’uf-
ficio di Vice Superiore, insegnante e padre spirituale.

Nel luglio 1982 fu trasferito come missionario in Rwanda, a Mugombwa, do-
ve svolse l’ufficio di vice superiore e collaboratore parrocchiale, fino al settembre
1986, quando rientrò in Italia. 

Negli anni seguenti, P. Giuseppe fu assegnato alla casa di Matera, come par-
roco e nella formazione degli alunni, permanenza interrotta da due periodi vissuti
a Bari, il primo dal 1994 al 1996 come economo, e il secondo dal 2005 al 2011 a
Bari Modugno, come rettore del santuario.

P. Giuseppe è stato un religioso fedele alla vita consacrata e al sacerdozio,
buono, semplice e gioviale, che ha conservato queste sue qualità anche durante
la malattia, che l’ha colpito nel 2014 e ha richiesto il suo ricovero in una casa di
cura di Altamura, dove ha sperimentato la vicinanza costante dei confratelli. 

Si è addormentato serenamente nel Signore il 30 giugno 2019, vigilia della
nostra festa del Primo Luglio.

Ricordiamolo nelle nostre preghiere.
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OMELIA PER LA S. MESSA DI ESEQUIE
Matera, 3 luglio 2019

Carissimi Confratelli, carissime Consorelle, carissimi Parenti di Padre Giu-
seppe, cari fratelli e sorelle, fedeli, amici che avete conosciuto, apprezzato, stima-
to, amato il nostro Padre Giuseppe Sergio.

Non è mai facile in queste circostanze dire delle parole cosiddette di occa-
sione, ma ho la fortuna di avere due piccoli sussidi. Il Superiore Generale doveva
presiedere questa Eucaristia; purtroppo un impegno improvviso ed improrogabile
lo ha richiamatio a Roma proprio ieri sera, per cui si è dovuto assentare; ma ha vo-
luto essere presente con un breve messaggio, che vi leggerò fra poco. E poi vor-
rei partecipare a voi una nostra tradizione rogazionista: nell’anniversario dei Con-
fratelli defunti leggiamo un breve necrologio, che ci fa ricordare questi nostri Con-
fratelli, perché la memoria non vada perduta, perché le loro virtù, il loro impegno,
il loro sacrificio non sono stati inutili; noi siamo un edificio spirituale ed ogni con-
fratello è una pietra viva di questo edificio spirituale, e certamento lo è stato Padre
Giuseppe Sergio.

Scrive il Padre Generale: 
“Carissimi, sono vicino alla Provincia Sant’Annibale e alla Comunità Religio-

sa di Matera nel dolore per la dipartita del caro Confratello, il Padre Giuseppe Ser-
gio. Vi prego di trasmettere questi sentimenti di sentita partecipazioni anche ai
suoi famigliari. Il Signore ha voluto porre fine alla sua condizione di sofferenza, e
siamo fiduciosi che vorrà dargli il premio per la fedeltà che ha testimoniato egli nel
ministero sacerdotale e nella vita di consacrazione religiosa per lunghissimi anni.
Ci mancherà la sua fraternità fatta di semplici gesti, di attenzione, di cordialità. Mi
scuso per non poter essere presente alle esequie per particolari impegni soprav-
venuti; sono tuttavia spiritualmente unito nella sofferenza e nella preghiera. Egli è
ritornato alla Casa del Padre nella vigilia della nostra grande festa del Primo Lu-
glio. Possa godere della visione beatifica e dal cielo impetrare le benedizioni per
la nostra Congregazione e per i suoi cari familiari. Con affetto nel Signore, Padre
Bruno Rampazzo, Superiore Generale”.

Necrologio (…)

Queste sono le brevi note della piccola biografia di P. Giuseppe Sergio, che
non possono contenere tutta la sua vita, soprattutto quello che lui è stato; io non
avrei altro da aggiungere. Vorrei fare un piccolo, piccolissimo cenno. Non sono
abituato a fare discorsi per cui non ve ne farò. 

Oggi è la festa dell’Apostolo San Tommaso apostolo. Tommaso viene indica-
to con un solo aggettivo, Tommaso incredulo, perché non ha voluto credere alla
Risurrezione del Signore Gesù, finché Gesù non lo ha provocato, chiamato, lo ha
messo di fronte alla realtà. Chi di voi ha presente quello splendido quadro del Ca-
ravaggio, ricorderà che si vede la mano di Gesù che prende il polso dell’apostolo
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Tommaso e quasi lo obbliga a infilare il dito nella piaga del costato: Se non metto
la mano… Metti la mano! Lo provoca perché la sua fede sia rinsaldata e la sua fe-
de fa un salto straordinario, perché è l’unico o almeno il primo che dice: Mio Si-
gnore e mio Dio! E tuttavia l’apostolo Tommaso viene sempre ricordato come l’in-
credulo. 

Alcune pagine prima nel Vangelo troviamo un altro aggettivo, guarda caso ri-
ferito proprio a Giuseppe, lo sposo di Maria e il padre legale di Gesù, che era un
uomo giusto. Di Giuseppe non si registra nessuna parola nella Sacra Scrittura,
nemmeno un sospiro. Egli viene avvisato attraverso i sogni, attraverso alcuni pun-
ti oscuri, potremmo dire, ma egli non parla mai. E tuttavia, la Sacra Scrittura, la
Parola di Dio lo definisce un uomo giusto. E giusto vuol dire colui che ha tutte le
virtù, e Giuseppe sposo di Maria, il papà di Gesù, ha tutte queste virtù; perciò si
può dire un solo aggettivo, giusto. 

In Congregazione noi abbiamo detto di Giuseppe Sergio e lo chiamavamo
Giuseppe il buono, perché egli ha sempre manifestato questa bontà d’animo, una
grande tenerezza, una grande affezione. Davvero un cuore grande, più grande
della sua età, più grande di ogni cosa. Quanto ci manca la sua bontà, quanto ci
manca il suo esempio e la sua tenerezza!  

E allora ecco l’ultimo mio pensiero rivolto al caro Padre Giuseppe: lasciaci il
tuo cuore, un cuore capace di amare e di essere buono. Buono con i confratelli an-
zitutto, perché non è sempre facile la vita tra di noi; a volte è più facile che vinca-
no i fatti negativi piuttosto che quelli positivi. Padre Giuseppe ha fatto sempre vin-
cere il lato buono, il lato positivo.

E allora, caro Padre Giuseppe, donaci questo tuo cuore, capace di essere
buono sempre, capace di amare più che di essere amato, di superare, di stimare,
di ammirare, di voler bene, di costruire. In un mondo fatto di violenza e di divisio-
ne, dacci questo tuo cuore, che ci renda capace di portare avanti la tua eredità. Il
tuo esempio rimarrà indimenticabile tra di noi. Come vorrei che lo fosse per tutti
quanti! Io chiedo questa cosa per tutti voi, qui presenti, per i vostri familiari: pre-
gate per Padre Giuseppe, ma pregate Padre Giuseppe perché interceda per voi,
perché anche voi possiate avere un cuore buono, grande, generoso, come il suo. 

Sia lodato Gesù Cristo. 
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DALLE CIRCOSCRIZIONI

AUGURI PASQUALI

Shënkoll (Albania), 18 aprile 2019

Giovedì Santo della Cena del Signore

Cristo nostra Pasqua è risorto!
Alleluja,

Rallegriamo ed esultiamo insieme!
Alleluja, alleluja!

Carissimi Confratelli,
qualche giorno fa la Liturgia ci ha offerto nell’Ufficio delle Letture una bella ri-

flessione, tratta dalle “Lettere pasquali” di sant’Atanasio, vescovo, che mi ha mol-
to colpito e che desidero riportare: “Fratelli miei, è bello passare da una festa al-
l’altra, passare da un’orazione all’altra, e, infine, passare da una celebrazione al-
l’altra. È vicino ora quel tempo che ci porta e ci fa conoscere un nuovo inizio, il
giorno della santa Pasqua, nella quale il Signore si è immolato. Noi ci alimentia-
mo del suo nutrimento e sempre deliziamo la nostra anima con il suo sangue pre-
zioso, quasi attingendo a una sorgente. Tuttavia abbiamo sempre sete e sempre
ardiamo di desiderio. Il nostro Salvatore però è vicino a chi si sente riarso e per la
sua benevolenza nel giorno di festa invita a sé coloro che hanno cuori assetati”
(Lett. 5, 1-2; PG 26, 1379-1380).

In particolare, due sono le espressioni chiave: il giorno della santa Pasqua,
che ci fa conoscere un nuovo inizio; e il nostro Salvatore è vicino a chi si sente
riarso.

A distanza di alcuni giorni dal mio “primo saluto” e poi dalla “visita di cortesia”
che ho compiuto alle Comunità della Provincia, vorrei ritornare sull’incoraggia-
mento che ho cercato di trasmettere già a partire dalla mia elezione a Provincia-
le: lo sforzo, l’impegno, la volontà di superare le difficoltà in atto o è davvero una
azione corale, di tutti, o è uno sforzo vano. La Pasqua è l’occasione propizia per
un nuovo inizio, un’occasione per avvicinarci nuovamente al Signore e liberare tut-
te le potenzialità che ognuno possiede, dono dello Spirito e della misericordia in-
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finita di Dio. Questo non per nostro merito, ma perché il Signore è vicino a chi è
riarso, a chi lo desidera.

A me sembra importante lo sforzo comune, di tutta la Provincia, di ricostruire
e rinsaldare, dove è il caso, la comunione, la fraternità, la sinodalità, nella più to-
tale trasparenza. Attraverso il nostro essere e il nostro agire si deve poter vedere
sempre il volto luminoso, anche se sofferente, del Redentore e la sua azione mi-
sericordiosa.

Forse per qualcuno è forte la tentazione di “fermarsi al venerdì” di passione e
morte, senza avere il coraggio, anzi l’audacia, di giungere al “terzo giorno” di ri-
surrezione e di gioia. Andando al sepolcro, a piangere!, ripeterà: “Chi ci rotolerà
via il masso dall’ingresso del sepolcro?” senza accorgersi che “il masso è già sta-
to rotolato via, benché fosse molto grande” (Mc 16,3-4).

Cari Confratelli, il Signore è risorto e ha già vinto il peccato e la morte, il no-
stro peccato e le nostre colpe, le nostre paure e le incertezze, e ci invita con gioia
e con forza ad andare in Galilea – dove ci ha preceduto – e là lo vedremo. La
nostra Galilea è, insieme, Avignone e la Comunità. Avignone per un nuovo inizio,
la Comunità, i Fratelli, per camminare tutti insieme (è questo il senso etimologico
di sinodalità), verso le mete che lo Spirito ci indica. Camminare insieme significa
armonizzare, sincronizzare il passo, che necessariamente è quello dei più deboli
e dei più lenti.

Coloro che hanno passo più spedito possono essere tentati di lasciare indie-
tro i più fragili, magari rimproverandoli anche perché non stanno al loro passo. È il
caso di ricordare ancora una volta che Gesù, il Buon Pastore, fa pascolare il suo
gregge, porta gli agnellini sul seno e conduce pian piano le pecore madri (Is
40,11). La forza, il vigore, la giovinezza sono un dono di Dio, non un merito del-
l'uomo. I più forti sono di sprone ai più deboli, che si sentono rincuorati da tanto vi-
gore e tanta forza. Se lo dimenticassimo, le Comunità rischierebbero di diventare
delle corse in cui vince uno solo e tutti gli altri si sentono sconfitti.

Nella mia prima visita alle Comunità non mi è sembrato di scorgere tutto que-
sto: ho visto luci e ombre, generosità e resistenze, difficoltà e successi, problemi,
ansie, prospettive, desiderio di crescere. Non mi meraviglio: è quanto s’incontra
nel cammino quotidiano della vita. Ancora una volta, perciò, desidero incoraggia-
re i singoli Religiosi, le Comunità e la Provincia a voler fare uno sforzo significati-
vo per giungere ad un cammino condiviso, in cui le singole individualità si fondo-
no in quella realtà meravigliosa che è la fraternità, luogo in cui ci si riconosce figli
dello stesso Padre e fratelli fra di noi.

Siamo in attesa del rientro del Padre Generale dalla Visita Canonica nelle
Americhe, perché ci possa consegnare, ratificato, il testo del Documento Capito-
lare 2019 e l’integrazione del Direttorio della Provincia approvata dallo stesso Ca-
pitolo. Conto di presentare l’uno e l’altro nell’Assemblea della prossima estate,
unitamente alla Programmazione quadriennale 2019-2023, che verrà discussa in-
sieme. Entro la fine del mese di maggio, spero di poter riunire tutti i responsabili
diretti della Promozione Vocazionale, obiettivo prioritario del Capitolo, in vista del-
l’auspicato rilancio delle relative attività apostoliche.
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Carissimi Confratelli, non mi rimane che augurarvi ·nuovamente una buona e
Santa Pasqua nel Signore Gesù Crocifisso e Risorto.

Possa ognuno assaporare pienamente la pace e la gioia che il Redentore ci
ha donato risorgendo dai morti.

Vi benedico con grande affetto.

P. ALESSANDRO PERRONE, rcj.
Superiore Provinciale

ASSEMBLEA GENERALE 16-18 LUGLIO 2019

Bari, 9 maggio 2019

MM.RR. SUPERIORI E CONFRATELLI
CASE DELLA PROVINCIA 
SANT’ANNIBALE ITALIA CENTRO-SUD
LORO SEDI

e p.c. REV.MO P. BRUNO RAMPAZZO
SUPERIORE GENERALE 
DEI ROGAZIONISTI
ROMA

Carissimi Confratelli,
con il più vivo desiderio di trasformare in gesti concreti la riflessione sulla si-

nodalità che abbiamo avviato dallo scorso Capitolo e già da prima, e sulla scorta
del nuovo Documento Capitolare che ci invita ad “organizzare annualmente l’As-
semblea della Provincia come momento di formazione ed esperienza privilegiata
di fraternità e condivisione”, con questa mia annuncio la celebrazione dell’As-
semblea dei Religiosi professi perpetui della nostra Provincia, che si terrà a Mes-
sina Cristo Re, il prossimo 16-18 luglio 2019.

Ponendosi a pochi mesi dalla celebrazione dell’VIII Capitolo Provinciale ordi-
nario, l’Assemblea ne costituirà il prosieguo naturale. Sarà l’occasione di riflettere
e condividere la Programmazione che desideriamo costruire e pianificare insieme
con ciascuno di voi.

Un programma più dettagliato vi sarà inviato entro il mese di Giugno, ma le li-
nee guida sono dettate dalla Programmazione che i Confratelli del Consiglio stan-
no preparando e che non potrà essere completa senza l’apporto e la collabora-
zione di ciascuno di voi.

Invito i Superiori e i Confratelli ad organizzarsi per tempo in modo da garanti-
re la partecipazione di tutti a questo importante appuntamento della vita della Pro-
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vincia. Cercheremo di attrezzarci anche per le dirette streaming, in modo da rag-
giungere, per quanto più è possibile, proprio ognuno dei Confratelli, soprattutto
quelli che, a motivo della salute, non riescono a muoversi.

Per l’accoglienza vi invito a fare riferimento al Superiore della Casa di Cristo
Re, P. Claudio Marino (3397645991), o al Vice Superiore, P. Orazio Anastasi
(3208206744), ai quali comunicare entro il 15 giugno i nominativi dei Confratelli
per predisporre l’accoglienza. Altre indicazioni organizzative verranno comunica-
te in seguito.

Prepariamoci insieme, cari Confratelli, a questo momento particolarmente si-
gnificativo della vita della Provincia con la preghiera e le opere di carità fraterna.
Chiediamo, a tale scopo, la potente e sicura intercessione del nostro amato Fon-
datore S. Annibale.

Affidiamo al Signore della messe la preparazione e il buon esito dell’Assem-
blea Generale perché sia un fruttuoso tempo di riflessione e di comunione.

Cordiali e fraterni saluti.
P. ALESSANDRO PERRONE, rcj.

Superiore Provinciale
P. ROSARIO GRAZIOSI, rcj.

Segretario Provinciale
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DOVEVA RISORGERE DAI MORTI (Gv 20,9)

Firenze, 14 aprile 2019
Domenica delle Palme

Carissimi tutti,
sono a voi con un pensiero speciale, come è speciale la ricorrenza che siamo

chiamati a vivere: la Pasqua del Signore. In questa occasione vorrei condividere
qualche riflessione che forse potrebbe essere gradita e, a differenza dell’ultima let-
tera che aveva un tenore piuttosto operativo, vorrei proporvi un ideale percorso
eventualmente utile come meditazione. Lo scorso anno ci siamo soffermati sui ver-
bi, che il capitolo 20 del Vangelo di Giovanni utilizza per descrivere l’evento della
Resurrezione del Signore. Questa volta possiamo invece esaminare, anche se sin-
teticamente, l’intero contesto, che è contorno e sfondo dell’evento. Bisogna co-
munque precisare che l’esame dei verbi è il vero campo di battaglia, su cui si sono
mosse generazioni di esegeti, mentre l’analisi degli scenari è stata più materia dei
predicatori, che spesso si dotavano di categorie allegoriche e cariche di simboli per
rendere ancora più aulico e apologetico il messaggio di Pasqua. In ogni caso ve-
dremo che anche i contesti si prestano a considerazioni molto dense di significato.

Se quanto riportato potrà essere utile e gradito tanto meglio, altrimenti può
valere come un augurio leggermente più articolato e circostanziato. Mi rendo per-
fettamente conto che ognuno ha propri gusti, ma, accertata l’impossibilità di as-
secondarli tutti, credo poter riscuotere una cristiana indulgenza se ugualmente
procedo. Per cui perdonatemi se vi sottraggo del tempo, che potreste destinare a
più convenienti occupazioni.

Cominciamo dai primi versi che leggiamo nel brano – sono indicati in nume-
ri arabi sulla destra della pagina – e lasciamoci avvincere dalle suggestioni dei
fatti che dispiegano quasi come una news da notiziario giornalistico.

IL GIORNO. Il primo giorno della settimana (1a)

Maria di Magdala si reca al Sepolcro il primo giorno della settimana, mia sab-
batōn, espressione ripetuta anche al versetto 19. La puntualizzazione del giorno,
se da un lato offre una puntualizzazione cronologica, dall’altro può essere intesa
come un’estensione atemporale di un atto che ha avuto inizio quel giorno e che si
è poi protratto nel futuro. Ad avvalorare questa prospettiva è il termine sabbatōn
che in greco significa sia “sabato” che “settimana”. Da qui la possibilità di inten-
derlo come un primo giorno, che è un nuovo giorno per tutta l’umanità e in una
proiezione temporale che si spinge nell’eternità. L’esegesi ufficiale è quasi unani-

2019 DALLE CIRCOSCRIZIONI 207

Provincia Sant’Antonio - Italia Centro-Nord

Bollettino n3_2019.qxd:09.281 n4-2009.qxd  01/10/19  09:42  Pagina 207



me nell’affermare che la mancanza di concordanza su tempi e protagonisti di que-
ste ore da parte delle quattro tradizioni evangeliche indica che non c’è la preoc-
cupazione di offrire un resoconto storico, quanto quella di presentare la portata
kerigmatica dell’evento a beneficio della fede, proprio nei giorni in cui anche Dio
ha sofferto la crisi della morte. Intanto

REGNA UNA CERTA CALMA

L’ORA. Di mattino, quando era ancora buio (1b)

Giovanni non specifica cosa sia andata a fare Maria al Sepolcro. Solitamente
si andava al Sepolcro dopo la sepoltura, per la tradizione delle lamentazioni, che
duravano anche tre giorni. Oppure per ungere il corpo del cadavere. Ma questo
compito era stato già assolto da Giuseppe d’Arimatea e Nicodemo (Gv 19,40) e
non era certamente plausibile che a tale funzione si assolvesse dopo alcuni gior-
ni per evidenti ragioni di igiene. L’ora probabile del suo arrivo doveva essere quel-
la tra le 3 e le 6 del mattino, quindi era ancora buio. E nel buio si trovavano tutti i
suoi discepoli che avevano assistito a quegli eventi repentini e gravi. Anche in que-
sto caso si offrono le informazioni sufficienti per neutralizzare quel ventilato so-
spetto che il corpo di Gesù sarebbe stato trafugato dai suoi discepoli. Ci resta da-
vanti agli occhi il fatto che quel mattino rassomigliasse ai nostri mattini dell’anima,
quando abbiamo l’impressione che le tenebre durino più a lungo della luce. Tutta-
via al momento

NON CI SONO ANCORA INDIZI

IL FATTO. La pietra era stata tolta dal Sepolcro (1c)

La povera donna non entra nel Sepolcro. Nota solo che la pietra era stata ro-
tolata, come era già accaduto nel caso della resurrezione di Lazzaro. Non entra
da sola, non sappiamo se per paura o per rispetto. Certamente potrà anche aver
pensato al trafugamento del cadavere, ma, per vincere quel grande senso di
smarrimento, non può che fare una cosa: correre da Pietro. Dobbiamo considera-
re l’atteggiamento di un’anima docile, che attende di essere guidata verso la Ve-
rità, in un momento in cui tutto era stato messo in discussione dalla truce realtà di
aver visto con i propri occhi sul Golgota, non il Deus omnipotens, ma il Deus cru-
cifixus. Il momento è contraddistinto da una grande tragicità. In Luca le donne
prendono le parole pronunciate dai due in vesti sfolgoranti come “vaneggiamen-
to”. Quindi tutto lascia presagire che

È ACCADUTO QUALCOSA DI SERIO

LA NOTIZIA.Maria corse da Pietro e dall’altro discepolo, 
quello che Gesù amava (2)

Maria: sulla scena al momento sembra lei l’unica protagonista. Ma non è co-
sì. Anche se da sola nel v. 2 si afferma: «non sappiamo». Ma, dato che nei sinot-
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tici Maria scopre il sepolcro vuoto insieme all’altra Maria (Mt 28,1), mentre in Mc
16,1 è con Maria, madre di Giacomo e Salomé e in Lc 23,55 è con un gruppo di
donne, forse Giovanni con quel «non sappiamo» tenta un allineamento con l’infor-
mazione divergente presente dai sinottici. Qui invece Maria parte da sola, ma at-
tende per agire insieme. Forse corre anche da Pietro, in rispetto a quella tradizio-
ne biblica secondo cui una testimonianza aveva rispondenza giuridica se affer-
mata da due o più persone. Probabilmente tuttavia Maria non corre dagli altri so-
lo per una ricerca di autorevolezza, come l’affermazione che hanno portato via il
“Signore”, Kýrios, prima che ancora il maestro, lascerebbe intendere. Né si può
pensare che fosse affetta da alterazioni percettive perché non si spiegava l’acca-
duto. In questo frangente così straordinario vuole piuttosto condividere il fatto con
le persone che erano più prossime a Gesù. Il suo stupore, che nel prosieguo del
capitolo si trasformerà in vera gioia, è certamente incontenibile e sente che deve
essere condiviso. Certamente innegabile è il potere di fascinazione e di seduzio-
ne della Resurrezione nella coscienza della singola persona, ma, come spesso S.
Paolo ripete nel suo annuncio, è nel Risorto che si fonda la nostra fede e la Chie-
sa stessa. Maria, come un’ape che è felice di aver trovato un campo di fiori carico
di nettare, farà subito parte dell’intero alveare della sua scoperta.

I due discepoli. Se in Matteo l'annuncio viene fatto genericamente ai “suoi di-
scepoli” e in Luca agli “Undici e a tutti gli altri”, in Marco l’Angelo ordina alle don-
ne di andare a dirlo ai discepoli e a Pietro. Perché solo a loro due? Pietro era in-
negabilmente il capo, ma lui e con lui il Discepolo prediletto, a differenza degli al-
tri, forse disillusi e rassegnati, non erano fuggiti e avevano seguito Gesù anche nel
cortile del sommo sacerdote (Gv 18,15). Il secondo personaggio, la figura anoni-
ma del discepolo prediletto che Gesù amava viene qui qualificato con phileō, non
con agapaō, come in altre occasioni. Si sottolinea l’affinità, l’intendersi tra questa
persona particolare e Gesù. Però tornando al fatto

OCCORRE UN SUPPLEMENTO DI INDAGINI

IL SEGNO. Vide i teli posati e il sudario avvolto in un luogo a parte (5)

È passato del tempo da quando la Maddalena è giunta al giardino, si è fatto
giorno e c'è abbastanza luce. Il discepolo anonimo si china a guardare oltre la so-
glia e nota i teli e il soudarion, vocabolo di origine latina che denota il panno nor-
malmente usato per detergere il sudore. I teli e il sudario messi da parte fanno sì
che il Discepolo riconosca il segno della presenza nell’assenza. La tomba vuota
diventa quindi un sēmeion, un segno prima della morte e dopo della gloria di Dio,
gloria già manifestata e testimoniata dallo stesso discepolo e da un segno analo-
go, come quello della risurrezione di Lazzaro. Quell’istante si ripete oggi nei nostri
cuori e nella nostra ragione. Allora, come oggi, può diventare discepolo solo chi
riesce a leggere la presenza di Dio anche nel vuoto, nel presente-assente, il luo-
go dove poterla esperire in modo diretto per la presenza dei segni, o in modo in-
diretto quando invece i segni si percepiscono, ma non si vedono. E infatti il tenore
del racconto non ha una forte accentuazione storica, dato anche i diversi punti di
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osservazione degli evangelisti, ma ha una portata, come già detto, eminentemen-
te kerigmatica. La potenza della notizia in sé sembra relegare in secondo ordine
tutti gli eventuali dettagli inerenti all’evento. Anzi alcuni ritengono che le differenti
versioni offerte dagli evangelisti dimostrano una certa indipendenza tra di loro e
quindi confermano ulteriormente la veridicità dell’accaduto. Resta però l’inquieta
realtà:

IL CORPO È SPARITO

IL PROSIEGUO. Non avevano ancora compreso la Scrittura (9)

Alla luce di un tema non semplice, già incontrato nel capitolo 11 di Giovanni,
che è quello della resurrezione di Lazzaro, qui anistēmi, la resurrezione, è la chia-
ve di volta di tutta la fede, sia della prima comunità, sia di tutti quelli che si mette-
ranno in cammino sulla strada indicata da Gesù. E davanti all’evento, preannun-
ciato sì, ma difficile da accettare. Infatti, se nel v. 8 il discepolo prediletto “vide e
credette”, nel v. 9 il verbo oĩda del “non avevano compreso” è al 4 plurale, quasi a
sottolineare che la grazia della fede è elargita al singolo, mentre la comunità ha bi-
sogno di più tempo e quindi fa fatica a comprendere. Detto in breve siamo davan-
ti a una verità che si ripropone ogni giorno alla nostra ragione. E che va rafforzata
con la fedeltà alla Parola, ancoraggio per alimentare la speranza. La verità è che
Cristo è risorto, alla luce della rivelazione che lo Spirito Santo elargirà con la sua
discesa e prima ancora con l’autorivelazione che il Risorto stesso farà a Maria nei
versi successivi di questo capitolo. Si pone così un’altra differenza tra Giovanni e
gli altri evangelisti. Se nei Sinottici la notizia è in terza persona “è risorto”, qui è
Gesù stesso a presentarsi davanti a Maria. La fede viene premiata.

È SCONVOLGENTE, MA I CONTI TORNANO

LA NOSTRA RESURREZIONE

Lo scorso anno ci siamo scambiati gli auguri sotto la meravigliosa icona del-
la Resurrezione di Piero della Francesca. Questa volta vorrei proporvi la Resurre-
zione di Raffaello Sanzio custodita nel museo di S. Paolo in Brasile. Questa ope-
ra giovanile dell’urbinate è l’unica presente nell’emisfero australe e si caratterizza
per la vivacità dei colori. Siamo davanti a un quadro che non solo allude all’a-
scensione al Cielo, ma anche al ritorno di Cristo nelle nubi della gloria nel mo-
mento che precede il Giudizio. Un momento che non cattura solo l’evento rappre-
sentato, ma genera un kairos, un tempo inaugurato con l’incarnazione, che pro-
segue con la Resurrezione e si apre con il Giudizio finale all’eternità. Tutto questo
in uno scenario dove natura e persone sono completamente trasfigurate e quindi
riconquistate alla condizione originaria, che è quella dell’editus da Dio. Qui Cristo
si distacca dalla tomba, inizia a salire mentre imbraccia il vessillo al vento, gli An-
geli indicano l’alto con il dito, i soldati sono posti a guardia del sepolcro con le
braccia levate in segno di stupore e smarrimento. Sullo sfondo si intravedono le tre
Marie scendere da un lungo sentiero per appressarsi a Cristo. Infine, in basso, a
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pochi centimetri dal marmo del sarcofago, si nota un serpente, anche lui coinvol-
to nell’evento, a simboleggiare il male sconfitto.

Quale può essere la suggestione che può scaturire da questa grande opera
d’arte? La più evidente che colpisce la vista in presa diretta è che il Cristo si ele-
va su un mondo che appare felicemente variopinto, policrono e illuminato da un
caldo sole che albeggia poco più sotto dei suoi piedi. L’artista rinuncia alla pro-
spettiva cristologica della kénosis preferendo raffigurare la doxa di Dio attraverso
il volto trasfigurato di Cristo. Se la morte sembrava aver sdivinizzato Dio, questo
momento ce lo restituisce nel pieno fulgore della sua gloria. Se la discesa agli in-
feri ha rappresentato per il Figlio di Dio la più spaventosa sofferenza in una di-
sperante solitudine, ora si erge al centro dell’universo, offrendoci un messaggio
univoco e cioè che davanti a ogni devastazione è solo l’amore che ha l’ultima pa-
rola.

Con Raffaello dovremmo convenire che la Resurrezione di Cristo è luce per
la nostra fede e nei diversi mondi che abitiamo, ora nella gioia ora nello sconforto.
E di questo dovremmo renderci edotti: accogliere oggi il fulgore del volto del Ri-
sorto può lasciarci pregustare la gloria del Giudizio. Sta a noi, dopo essere stati te-
stimoni di questo disvelamento divino, educarci a un nuovo vedere perché il tutto
si trasformi in un nuovo vivere e ci renda non locutori in un’affannosa ricerca di in-
terlocutori, ma annunciatori liberi e puri del messaggio arrivatoci da quel mattino,
in cui il gioco assenza-presenza di Dio è divenuto metafora della nostra condizio-
ne. La rimemorazione della Pasqua ha la sua efficacia, se ci rigenera la fede, ci
spinge alla passione per la carità, ci offre nutrimento per la speranza. Essa è via-
tico per contrastare ogni umana disperazione. Il grande pensatore danese Kierke-
gaard già da tempo aveva visto nella fede cristiana il baluardo contro ogni umana
deriva.

E oggi risuonano sempre più profetiche le avvertenze che durante le sofferte
ore di storia della filosofia ci trasmetteva il compianto P. Vincenzo Santarella,
quando ci raccomandava di non lasciarci mai sedurre dalla tentazione di abban-
donare il “principio di non contraddizione”, vero pilastro di ogni sano ragionare, or-
mai del tutto soppiantato da una più distruttiva nozione che sembra affermare che
“tutto ciò che è pensabile è desiderabile” e quindi lecito. Ragione per cui, se spes-
so la fede è profanata dal dubbio – cosa peraltro legittima – viene quasi derisa
dall’imperante relativismo che ha il suo progenitore in Nietzsche e l’inconsapevo-
le discendenza oggi sproloquia a ruota libera sui social o nei salotti del nulla.

Vogliamo reciprocamente augurarci che la Resurrezione del Signore ci af-
franchi da ogni senso di inquietudine, incompletezza e precarietà che stiamo vi-
vendo in questo momento storico della nostra Provincia. Dalla forza che Cristo ri-
sorto effonde su ognuno di noi e sulla sua Chiesa traiamo linfa per continuare a
lottare giorno per giorno per la gloria di Dio e la redenzione delle sue creature.
Fatti segni dalla luce pasquale, dovremmo poter illuminare innanzitutto il nostro
cammino, che spesso diventa impervio per le nostre resistenze e stanchezze, e
poi il cammino di coloro che il Signore ci affida. Se la fede non si trasmuta in vita
vissuta rischia di restare una pura adesione razionale, sterile e formale, per tra-
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sformarsi a sua volta in gnosi, senza che ce ne rendiamo conto. E se oggi ci tro-
viamo in “mezzo al nulla”, come scriveva Leopardi, possiamo almeno contare sul-
la prospettiva di Agostino che vede redimibile tutto il genere umano, quando af-
ferma che Cristo “ha sofferto una morte temporale, che non meritava, per liberare
gli uomini dalla morte eterna che meritavano” (De Trinitate, XIII, 16, 21).

Infine un augurio e un pensiero speciale per tutti quei Confratelli che sono im-
mersi nell’oblazione della sofferenza e che credono nella forza salvifica della Pa-
squa. Voglia il Signore risorto, per intercessione del nostro santo Fondatore, do-
nare loro forza, coraggio e luce, per accettare la condizione che stanno vivendo in
questo momento particolare della vita.

Buona Pasqua a tutti!
P. GAETANO LO RUSSO, rcj.

Superiore Provinciale

1° MEETING DEI MINISTRANTI ROG

Padova, 15 aprile 2019

REV.DI PARROCI E VICE PARROCI
DELLA PROVINCIA S. ANTONIO
LORO SEDI

Carissimi Confratelli,
in attuazione dei percorsi proposti nella mia ultima lettera per rilanciare l’ani-

mazione vocazionale nella nostra Provincia, tra pochi giorni riceverete i depliants
stampati contenenti le informazioni per il nostro primo Meeting dei Ministranti Rog
che si terrà dal 2 all’8 luglio 2019 presso il monastero delle Clarisse di S. Agata
Feltria (RN). Saranno ragazzi dalla I media al I superiore, insieme a diversi ani-
matori e animatrici. Il meeting dei ministranti rog è un’occasione data ai ragazzi
che servono all’altare e altri ragazzi della Parrocchia, per crescere nella gioia del-
la fede, interrogarsi sul loro futuro e scoprire la bellezza della comunione.

L’esperienza di quest’anno, sul tema del “servizio”, consisterà in momenti par-
ticolari di preghiera con la comunità contemplativa, incontri e riflessioni di gruppo,
servizio, giochi, divertimento e uscite (Mirabilandia, S. Marino). Il costo completo
dell’esperienza è di 270 €, ma vi invito a sostenere eventuali famiglie che non pos-
sono economicamente. L’iscrizione deve essere effettuata entro e non oltre Do-
menica 12 Maggio 2019 versando una caparra di 50,00 €. Per informazioni ed
iscrizioni rivolgetevi a P. Pasquale Albisinni.

Nel chiedervi di essere solerti a diffonderlo tra i nostri ministranti, vorrei anche
raccomandarvi di segnalarci per ogni Parrocchia il nominativo del responsabile
del gruppo ministranti o il ministrante che fa da capo o coordina tutti gli altri.
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P. Pasquale raccoglierà i loro telefoni e indirizzi mail per cominciare a dialo-
gare con ognuno di loro e quindi verificare la loro disponibilità a prendere parte a
questo evento di animazione estiva.

Mi rendo conto che quanto pensato potrebbe non portare alcun frutto, ma so-
no anche certo che se non approntiamo qualche giusta iniziativa, di frutti ne ver-
ranno ancora meno. Per cui vogliate essere pazienti e incisivi in quanto andiamo a
proporre. Ovviamente l’iniziativa è aperta anche alle nostre Parrocchie in Europa.

Vogliate ricevere un sentito ringraziamento per quanto potremo insieme rea-
lizzare. Un forte e fraterno abbraccio.

P. GAETANO LO RUSSO, rcj.
Superiore Provinciale

P. PASQUALE ALBISINNI, rcj.
Segretario Provinciale

PROPOSTA ODG INCONTRO INTERPROVINCIALE

Padova, 8 maggio 2019

REV.MO SUPERIORE PROVINCIALE
P. ALESSANDRO PERRONE
E AL SUO CONSIGLIO
LORO SEDE

Carissimo P. Sandro,
come da accordo a voce tra noi, ti propongo un possibile odg per il nostro in-

contro interprovinciale di venerdì 10 maggio p.v. che chiaramente può essere al-
largato anche a possibili vostre esigenze e interessi.

1. Prospettive Studentato
2. Prospettive Noviziato
3. Situazione Centro Rogate Interprovinciale
4. Formazione permanente
5. Animazione vocazionale
6. Laicato e associazionismo rogazionista
7. Eventuali scambi di personale su dei ruoli significativi
8. Coordinamento interprovinciale con presidenza a turno
9. Varie ed eventuali

In attesa di vederci, ti saluto fraternamente nel Signore.

P. GAETANO LO RUSSO, rcj.
Superiore Provinciale

P. PASQUALE ALBISINNI, rcj.
Segretario Provinciale
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GIUBILEO PARROCCHIA N.S. AIUTO DEI CRISTIANI 
E S. ELENA - INGHILTERRA

Padova, 24 maggio 2019

REV.DO PARROCO
P. ALEX POBLADOR

e COMUNITÀ PARROCCHIALE
N.S. AIUTO DEI CRISTIANI E S. ELENA
WESTCLIFF ON SEA - INGHILTERRA

Carissimo P. Alex,
in questo giorno in cui la Chiesa celebra il ricordo di Maria Aiuto dei cristiani

a cui è titolata codesta Parrocchia, ti invio la presente per magnificare il Signore
insieme a te e alla tua comunità parrocchiale, per il Giubileo 150° che codesta Co-
munità, di cui ora sei Parroco, celebrerà domani.

Negli eventi tumultuosi del popolo di Dio, Maria è venuta in soccorso della
Chiesa e i cristiani tutti, l’hanno sempre sperimentata quale sicuro aiuto nelle dif-
ficoltà e difesa nei pericoli. È questo il primo pensiero che mi piace rivolgere a te
e ai tuoi fedeli, cioè l’augurio che la vostra Comunità cristiana che si fregia del ti-
tolo di Maria, aiuto dei cristiani, possa essere speciale segno e destinataria della
infinita tenerezza e protezione della Vergine.

Insieme a Maria, la Parrocchia è anche titolata a S. Elena, la donna forte e co-
raggiosa, fiera custode dei segni della fede, di cui il più importante è la Santa Cro-
ce da lei ritrovata. Grazie a lei noi oggi celebriamo la Croce non come segno di
sconfitta ma di esaltazione, proprio nell’omonima festa liturgica.

Infine, penso alle innumerevoli celebrazioni eucaristiche avvenute in codesta
chiesa parrocchiale in questi 150 anni: ai miracoli interiori avvenuti per la celebra-
zione e l’adorazione dell’Eucaristia: “chi mangia di me, vivrà per me” dice infatti il
Signore.

Pertanto questi tre segni che identificano la vostra Parrocchia – “Crux, Ho-
stia, Virgo” – come ama ripetere anche un noto cardinale nei suoi scritti, siano
sempre più il motore di ogni vostro apostolato e la gioia della comunione fraterna.

Me ne piace aggiungere un quarto, ossia il Rogate, che deve caratterizzare
ogni Parrocchia rogazionista: che la vostra Comunità possa piano piano diventa-
re cenacolo fecondo di preghiera per le vocazioni e casa di compassione per i pic-
coli e i poveri, secondo l’esempio di Sant’Annibale.

Domani per la celebrazione del 150°, rappresenterà la Provincia il P. Carme-
lo Capizzi, economo provinciale, essendo io impossibilitato a partecipare.

Formulo a te, caro P. Alex, ai tuoi collaboratori e ai fedeli tutti, gli auguri più
belli, anche a nome degli altri confratelli del Consiglio provinciale.

Fraterni saluti.
P. GAETANO LO RUSSO, rcj.

Superiore Provinciale
P. PASQUALE ALBISINNI, rcj.

Segretario Provinciale
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SIMPÓSIO REGIONAL DE EDUCADORES ROGACIONISTAS

São Paulo, 01 de abril de 2019

Prezada Família do Rogate,
Comunicamos que o 1.º Simpósio Regional de Educadores Rogacionistas

acontecerá no município de Gravataí (RS), de 12 a 14 de setembro de 2019, com
o tema: “O Agir Socioeducativo Rogacionista” e terá como lema: “Transformação
à luz dos 04 pilares da educação, do SUAS e do PNE”. O objetivo principal do
evento será aprofundar a vivência, a prática e a metodologia socioeducacional da
Pedagogia do Rogate.

O Simpósio será realizado nas dependências da Escola de Educação Infan-
til, unidade Socioeducativa de Gravataí-RS (dados do Hotel da hospedagem
serão enviados posteriormente). As vagas, incluídos os religiosos responsáveis
das unidades, estão assim distribuídas:
Bauru 15 vagas Governo Provincial 02
Brasília 17 Aspirante de Filosofia 01
Criciúma 16 Juniorista de Teologia 01
Curitiba 07 Filhas do Divino Zelo 02
Gravataí 31 Missionárias Rogacionistas 02
Passos 02 Famílias Rog 02
Pres. J. Quadros 02 Bairro da Juventude 02
São Paulo 10 TOTAL DE VAGAS 113
Governo Geral 01

A participação terá um investimento de R$ 400,00 por pessoa. O valor será
pago na chegada para um membro da EDUCAR (Equipe de Educadores Roga-
cionistas). Para efeito de organização, as inscrições deverão ser feitas até o dia
16 de agosto, impreterivelmente, online: 

https://form.jotformz.com/Rogacionistas/SimposioEducarBR
Pedimos a gentileza dos superiores de Casas, religiosos diretores das Obras

socioeducativas, formadores, responsáveis pelos vários seguimentos da Família
do Rogate que divulguem, motivem e agilizem as inscrições.

Agradecemos a todos pela comunhão no Rogate e pedimos a intercessão de
Santo Aníbal Maria, educador dos pequenos e pobres, apóstolo do Rogate. 

Desejamos a todos um fraterno abraço.
PE. GERALDO TADEU FURTADO, rcj.

Superior Provincial
PE. MARCOS CARDOSO LOURENÇO, rcj.

Secretário Provincial
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COMISSÃO CENTRAL DE TRADUÇÃO

São Paulo, 5 de abril de 2019

REVMO. PE. BRUNO RAMPAZZO, RCJ
DD. SUPERIOR GERAL 
DOS ROGAZIONISTAS
ROMA - ITÁLIA

Cc: REVMO. PE. JUAREZ ALBINO DESTRO, RCJ
BRASÍLIA - DF

REVMO. PE. ÂNGELO ADEMIR MEZZARI, RCJ
BAURU - SP

Caríssimo Pe. Bruno,
Atendendo à vossa solicitação verbal, sobre a indicação de um membro para

compor a Comissão Central de Tradução para a língua portuguesa, após o pare-
cer favorável do Conselho Provincial, consultei o Pe. Juarez Albino Destro que
gentilmente atendeu à solicitação e já está exercendo a função sob a orientação
do Pe. José Maria Ezpeleta, Conselheiro Geral, responsável pela Comissão Cen-
tral.

Aproveitamos para agradecer o estimado Pe. Ângelo Ademir Mezzari que ex-
erceu tal função, como membro da Comissão de Tradução para a língua portugue-
sa no Governo Provincial anterior, conforme carta de 03/11/2016, Prot. 300/16.

Por fim, manifestamos a nossa profunda comunhão e pedimos a proteção de
Nossa Senhora do Rogate, de São Lucas e de Santo Aníbal Maria Di Francia. 

Em comunhão fraterna, nos despedimos.

PE. GERALDO TADEU FURTADO, rcj.
Superior Provincial

PE. MARCOS CARDOSO LOURENÇO, rcj.
Secretário Provincial
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MENSAGEM DE PÁSCOA

São Paulo, 21 de abril de 2019
Solenidade da Páscoa
da Ressurreição do Senhor

AOS COIRMÃOS E DEMAIS 
MEMBROS DA FAMÍLIA DO ROGATE

“Passou pelo mundo fazendo o bem...” (At 10,38)
Feliz e Santa Páscoa! Ressuscitou!

O tempo avança e a Ressurreição garante-nos que a vida só vale a pena ser
vivida como experiência feita dom e serviço em favor dos irmãos e irmãs, espe-
cialmente os pequenos e pobres a exemplo de Cristo que “passou pelo mundo
fazendo o bem” (At 10, 38).

Santo Aníbal Maria Di Francia, primeiro animador vocacional, compreendeu
a trajetória de Jesus, que passou fazendo o bem, ao refletir o Evangelho do Ro-
gate (Mt 9, 35-38). Ou seja, ao ter compaixão, ao se sensibilizar por Avinhão, con-
forme reza o artigo quinto das Constituições dos Rogacionistas. Ressurreição, a
partir de Avinhão, que significa avançar pelo caminho, sem medo. É dar crédito ao
novo, fazer o bem!

Sim, o tempo avança e corremos juntos pelo caminho do Rogate, sem medo.
A mensagem de Páscoa do nosso Superior Geral, P. Bruno  Rampazzo, nos

motiva a “não termos medo”, a “estarmos com Jesus Ressuscitado”, para que
juntos, recordemos os 150 anos da Inspiração do Rogate, a partir de Avinhão.

Neste peregrinar vocacional devemos nos perguntar: qual a nossa atitude
face à Ressurreição? É o Primeiro Dia que em chave teológica significa que
começou um novo ciclo – o da nova criação, o da Páscoa definitiva. Aqui
começa um novo tempo, o tempo do homem novo, que nasce a partir da entrega
de Jesus (Cf. Mt 26, 36-46), uma entrega que escandaliza, mete medo, gera in-
compreensões (Cf. Mt 26, 69-75), causa fugas dolorosas (Cf. Lc 24, 13-35), mas
que transforma, renasce e gera vida (Cf. Mt 28 e Lc 24, 33-49; At 2), conduz a
Páscoa.

Em analogia, podemos recordar também da entrega que Aníbal Maria fez ao
“novo”, ao Rogate.

Como bem sabemos, o novo desafia, desinstala, questiona, gera dúvidas e
inseguranças, sensação de medo ou medo da perda das falsas seguranças. San-
to Aníbal tem muito a nos ensinar a partir de Avinhão, pois foi em Avinhão, com
os pequenos e pobres, fazendo o bem, que muitas “ressurreições” aconteceram
para que nós chegássemos até aqui, como Família do Rogate.

É preciso enfrentar com esperança o medo do sepulcro e entrar para ver,
para crer e ressuscitar. Sem esta atitude de aceitação e humildade perante o no-
vo permaneceremos diante do sepulcro, ou não entendemos que a morte não
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venceu. Ora, pois, a pedra sepulcral foi removida, conforme nos ensina o Evan-
gelho da Ressurreição.

O Papa Francisco, em sua homilia, na Noite Santa da Ressurreição do Sen-
hor diz que: “A Páscoa é a remoção das pedras.” E, questiona: “Qual é a minha
pedra a ser removida, como se chama?” O Papa nos convoca a não sepultar a es-
perança, muitas vezes obstruída pela pedra da falta de confiança, da ideia de um
negativismo e da crença de que a morte seja mais forte que a vida. Por causa dis-
so, vez ou outra, algumas pessoas se tornam amargas, cínicas, sarcásticas e por-
tadoras de um desânimo vocacional doentio, parafraseando o Papa Francisco.

Cremos que nós, Família do Rogate, não nos consideramos neste grupo de
“desanimadores vocacionais”, parados diante do “sepulcro”. Muito pelo contrário,
nos últimos seis meses ao visitar as nossas Comunidades Rogacionistas tenho
encontrado religiosos acolhedores e entusiasmados na missão, colaboradores de
nossas obras socioeducativas que “vestem a camisa” do Rogate, cristãos leigos
de nossas comunidades eclesiais que aplaudem e amam os religiosos pela mis-
são realizada, jovens vocacionados que são acolhidos e motivados pelo carisma
a partir da alegria dos religiosos. Isto é Páscoa! É ressurreição! É “passar fazen-
do o bem”.

Com esta mensagem o meu desejo é convocar a todos para este tempo de
“fazer o bem”, especialmente aos pequenos e pobres, de avançar cada vez mais
na esperança, na humildade, no exercício da confiança mútua, mesmo diante das
dificuldades existentes. Sabemos que as dificuldades, na sua maioria, somos nós
mesmos que as produzimos e se assim o é, a resolução delas encontra-se em
cada um de nós. Os conflitos existentes, normais dentro da Vida Consagrada, de-
vem ser resolvidos na base do diálogo franco, aberto e profundamente re-
speitoso. O respeito para nós deve ser como um sacramento, sagrado.

Cada um é dom para Deus e também para a sua comunidade. Por isso, é im-
portante que todos nós nos empenhemos para construir um caminho pascal co-
tidiano que nos leve a rever a consagração e o que precisamos purificar para que
possamos responder fielmente ao Senhor da Messe. O Rogate, nestes 150 anos,
nos provoca e nos faz refletir sobre o serviço que prestamos à Igreja, à Sociedade
e ao Povo de Deus.

Por fim, as nossas comunidades devem ser ambientes vitais e lugares para
acolher as novas vocações. Não hesitemos em promover em todas as Comu-
nidades da Província um verdadeiro e eficaz Serviço de Animação Vocacional
Rogacionista. A responsabilidade é de todos! Para nos incentivar neste serviço e
ministério, a nossa comunhão eclesial é vital para propagarmos o Carisma do Ro-
gate nos vários eventos vocacionais de nossa Província (Argentina, Angola,
Brasil e Paraguai), lugares e ambientes onde se encontram os vocacionados que
querem conhecer os Rogacionistas do Coração de Jesus. É Páscoa, é Koinonia!
“Ele passou fazendo o Bem...”.

Em nome dos meus coirmãos do Governo Provincial, desejamos a todos
uma Abençoada Páscoa e esperamos nos encontrar no dia 18 de maio, na Ro-
maria da Família do Rogate.
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Pela intercessão de Nossa Senhora do Rogate, de Santo Aníbal Maria e de
São Lucas, despeço-me no Senhor da Messe, Ressuscitado.

PE. GERALDO TADEU FURTADO, rcj.
Superior Provincial

MOTIVAÇÕES PÓS-ROMARIA 
DA FAMÍLIA DO ROGATE - 2019

São Paulo, 29 de maio de 2019
Início do Tríduo a Santo Aníbal

À FAMÍLIA DO ROGATE

Neste Tríduo a Santo Aníbal Maria, nosso amado Fundador, enviamos a to-
dos, dez motivações que nos unem na comunhão fraterna do Rogate. Orientamos
que os Superiores das Comunidades e os responsáveis pelos vários segmentos
da Família do Rogate encontrem a melhor forma para a leitura destas moti-
vações, de modo que elas possam nos ajudar numa avaliação pessoal e comu-
nitária, mas ao mesmo tempo nos fortalecer no sentido de pertença ao Carisma,
como operários e operárias na Messe do Senhor.

1) – VISITA CANÔNICA DO SUPERIOR GERAL EM NOSSA PROVÍNCIA: a
nossa profunda gratidão pela presença amável do Pe. Bruno Rampazzo e de
seus dois conselheiros gerais, Pe. Matteo Sanavio e Pe. Gilson Luiz Maia.

Pe. Bruno fará uma mensagem para cada uma das Comunidades de nossa
Província. Na conclusão de sua visita, em 06/05/2019, nos deixou algumas con-
siderações / impressões pessoais e dentre estas convém destacar: 1.1) - Perce-
beu-se cristãos leigos e leigas, colaboradores e voluntários bem preparados e
comprometidos. Isto gera a segurança de nossa Instituição. 1.2) - A  alegria  das
pessoas nas nossas comunidades eclesiais. 1.3) - Importância do equilíbrio gera-
cional nas Comunidades Religiosas, como intenção do governo provincial na
composição das comunidades. 1.4) - Os vários níveis de atividades desenvolvi-
das no campo socioeducativo. 1.5) - Revitalizar cada vez mais a vida espiritual
nas Comunidades Religiosas e a meditação pessoal ao menos de trinta minutos
diários. 1.6) - Importância dos Exercícios Espirituais na vida dos religiosos, ao
menos de cinco dias completos, uma vez por ano. 1.7) - Dar prioridade para a An-
imação Vocacional, sendo os superiores locais os primeiros responsáveis para
animar os demais. 1.8) - Continuidade do serviço de comunicação e propagação
do carisma em nossa Província. 1.9) - O serviço eficiente das Equipes de Asses-
sorias que envolvem membros da Família do Rogate. 1.10) - De modo geral, o
caloroso acolhimento dos religiosos e membros da Família do Rogate, especial-
mente das Filhas do Divino Zelo durante a visita às Comunidades.
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2) – ROMARIA DA FAMÍLIA DO ROGATE: a nossa gratidão a Deus pela real-
ização deste grande evento ocorrido no dia 18 de maio de 2019. Esta Romaria
acontece a cada cinco anos ao Santuário Santo Aníbal Maria Di Francia, em Pas-
sos (MG). Destacamos alguns pontos:

2.1 - Gratidão a Comunidade religiosa e eclesial de Passos pela bonita re-
ceptividade, acolhida, hospitalidade mineira, testemunho de fé e devoção a San-
to Aníbal.

2.2 - Gratidão aos conselheiros provinciais dos setores Rogate e Laicato/
Paróquias através da EAR (Equipe de Assessoria ao Rogate) composta por rep-
resentantes dos Rogacionistas, Filhas do Divino Zelo, Missionárias Roga-
cionistas, Famílias Rog e União de Oração pelas Vocações, além daqueles que
ajudaram na organização e logística do evento: colaboradores e benfeitores lei-
gos e leigas de Passos, religiosos estudantes de teologia, comunidade do Novici-
ado de Brasília e outros tantos anônimos que com alegria e gratuidade dedicaram
seu tempo para a realização desta Romaria.

2.3 - O Conselho Provincial dos Rogacionistas em sua última reunião avaliou
que a metodologia e logística da Romaria foi muito boa e destacou algumas ini-
ciativas que foram preparadas cuidadosamente a meses para que tudo transcor-
resse da melhor forma possível como, por exemplo, o Museu; as tendas; as
equipes de trabalho da Comunidade local; a alimentação e outras iniciativas. Re-
conhece também que alguns alinhamentos poderão ser feitos na próxima Ro-
maria. O Conselho Provincial foi unânime em concordar que o Santuário Santo
Aníbal deve ser incentivado cada vez mais pela Família do Rogate e que nos
próximos anos a sua identidade como local de devoção e divulgação do Rogate
seja incrementada com algumas iniciativas que o conselheiro do setor Rogate es-
tará estudando e projetando com a comunidade local de Passos.

2.4 - Mensagem dos Superiores Provinciais FDZ e RCJ, de modo que pos-
sam ser refletidos posteriormente nos vários grupos e segmentos. Uma provo-
cação sobre a importância da Família do Rogate através da oração e na propa-
gação do carisma e da devoção a Santo Aníbal:
a) Louvor a Deus pelos 150 anos da inspiração do Rogate e a grande mensagem
desta Romaria é de gratidão pelo dom da canonização de Santo Aníbal há 15
anos (2004-2019).

b) A oração do Rogate a que somos chamados a nos inflamar do próprio zelo do
Coração de Jesus; vive-lo e difundi-lo como Família do Rogate, sendo bons op-
erários e boas operárias na messe do Senhor.

c) A importância da oração na vida de Santo Aníbal e de seus filhos e filhas es-
pirituais. A oração em Santo Aníbal levou-o a encontrar solidez para o carisma
do Rogate.

d) A fé e a devoção do povo de Passos por Santo Aníbal e a importância do San-
tuário como o local do primeiro milagre atribuído ao Santo dos Pobres e das
Vocações.

e) A presença de apenas uma pequena porção do povo de Deus que forma a
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grande Família do Rogate ali representada, durante a Romaria. Quem é a
Família do Rogate? Religiosos e religiosas, das Filhas do Divino Zelo, dos Ro-
gacionistas União de Oração pelas Vocações, Famílias Rog, Missionárias Ro-
gacionistas, lideranças de nossas paróquias que atuam nas mais diversas pas-
torais, movimentos e grupos afins, formandos e vocacionados, educadores e
educadoras das Obras socioeducativas, colaboradores das Casas Roga-
cionistas e das Filhas do Divino Zelo, enfim a Família do Rogate contemplada
por todos aqueles e aquelas que vivem na essência o carisma do Rogate das
mais diversas formas e que ali estavam representados.

f) A Família do Rogate, em comunhão com a Igreja, tem a responsabilidade de
propagar o carisma através do acompanhamento e da participação nos  even-
tos promovidos. Destaque para as Semanas Vocacionais Missionárias promovi-
das pelo Instituto de Pastoral Vocacional (IPV) em Três Rios (RJ) e Oeiras (PE)
no mês de julho de 2019. A comunhão da Família do Rogate com os eventos vo-
cacionais promovidos pela Igreja do Brasil como, por exemplo, o 4º Congresso
Vocacional do Brasil, em Aparecida, nos dias 05 a 08 de setembro de 2019.

g) A comunicação do Rogate através dos diversos meios. Proposta para que as
diversas “PASCOM” das paróquias e comunidades eclesiais, bem como de
outros grupos de comunicação das Obras socioeducativas estejam conecta-
dos com o setor Rogate para uma maior comunhão e participação na divul-
gação do carisma e da devoção a Santo Aníbal Maria.

3) – JUBILEU DE PRATA SACERDOTAL do religioso rogacionista e mis-
sionário no Paraguai, Pe. Wilson Lopes Gomes, que comemorou seus 25 anos de
Ordenação Sacerdotal (21/05/2019). Pe. Wilson foi ordenado em 21/05/1994, em
Jacinto Machado (SC). No último dia 19/05 celebrou na Paróquia Nossa Senhora
de Fátima de San Lorenzo e contou com a presença de seus familiares, parentes
e amigos que vieram em caravana de Santa Catarina para celebrar com ele este
grande momento de júbilo e ação de graças. A nossa gratidão a Deus trajetória
vocacional do Pe. Wilson através dos vários serviços prestados na área da for-
mação, da pastoral e da  administração. As nossas orações e os nossos
parabéns pelo bonito testemunho do Pe. Wilson, sua disponibilidade e humildade
para servir o Rogate na gratuidade e alegria.

4) – JUBILEU DE OURO SACERDOTAL do religioso rogacionista e missionário
em Tucumán, Argentina, Pe. Vito Domenico Curci, que celebrará seus 50 anos de
Ordenação Sacerdotal (27/07/2019). Pe. Vito foi ordenado em Ória, Itália e é mis-
sionário em nossa Província São Lucas há várias décadas. A trajetória vocacional
do Pe. Vito vem acompanhada de um rico histórico de serviços prestados em
nome do carisma, seja na administração e economia, na formação e na pastoral.
Um destaque muito particular pela sua dedicação ao laicato rogacionista, espe-
cialmente a fundação das Famílias Rog na Província. As nossas orações e os
nossos parabéns ao Pe. Vito pelo seu testemunho de acolhida, alegria e simpatia
para com todos.
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5) – JORNADA MISSIONÁRIA ROGACIONISTA 2019, marcada para os dias
01 e 02 de junho de 2019. A campanha deste ano é em prol da Evangelização e
do Cuidado para com a vida das crianças, adolescentes, jovens e adultos, em
Cuango - Angola (África). Um gesto concreto, sinal de nossa Koinonia. Vamos nos
empenhar nesta campanha a favor da vida, pelos pequenos e pobres de Santo
Aníbal que estão em Angola. O conselheiro provincial do setor Socioeducativo e
Missões, bem como o ecônomo provincial, estarão acompanhando, incentivando
e enviando outras informações a respeito desta importante Jornada Missionária.

6) – ORDENAÇÕES SACERDOTAIS dos religiosos rogacionistas:
6.1 - Robson Russi Grapiglia no próximo dia 01 de junho de 2019 (Festa de

Santo Aníbal Maria), em Taquaruçu do Sul (RS). O Dc. Robson trabalha em Cu-
ritiba (PR) e é o ecônomo responsável da Obra Socioeducativa.

6.2 - José Luís de Oliveira no dia 20 de julho de 2019, em Três Rios (RJ). O
Dc. José Luís trabalha na Estação Missionária do Morro Doce, paróquia Nossa
Senhora das Graças, Região Episcopal Brasilândia, São Paulo (SP).

A nossa gratidão, alegria, incentivo e orações aos mais novos coirmãos no
ministério ordenado - o presbiterato. Que sejam fiéis ao Carisma do Rogate e per-
severem na fé e devoção a Santo Aníbal, com os olhos sempre voltados aos mais
pobres e esquecidos da sociedade.

7) – ENCONTRO DOS FORMANDOS ROGACIONISTAS, será realizado no
mês de julho em Três Rios (RJ), logo após a ordenação sacerdotal do Dc. José
Luís. O conselheiro provincial do setor Animação Vocacional e Formação estará
acompanhando este evento que reúne os nossos formandos rogacionistas das
várias etapas formativas. A Irmã Gislene, FDZ, será a assessora. As nossas
orações pelo bom êxito deste encontro afim de que os nossos formandos sejam
revigorados no amor ao Carisma do Rogate.

8) – PRODUÇÕES ROGACIONISTAS
8.1 - Escritos Rogacionistas 38: O Documento conclusivo do 10º Capítulo

Provincial já está na gráfica e em breve as Comunidades Rogacionistas rece-
berão juntamente com o Apêndice do Plano de Ação do Governo Provincial
(2018-2022). O documento conclusivo tem como tema: “Profetas da Caridade à
Luz do Rogate”, e lema: “Ao ver as multidões, Jesus encheu-se de compaixão”
(Mt 9,36). Esta temática nos convida a voltarmos às nossas raízes fundacionais
para identificarmos o grande profeta da caridade, Santo Aníbal Maria Di Francia
que, “da sua experiência humana, espiritual e apostólica nasce a vocação e a
missão do nosso Instituto” (Cf. Const. Art. 5).

8.2 - Escritos Rogacionistas 39 – Deus e o Próximo – uma produção do
governo provincial anterior e que este atual governo publicará nesta Coleção. O
conselheiro provincial do setor Rogate está coordenando estas publicações.

8.3 - A História dos Rogacionistas das Casas de Criciúma (SC) e de São
Paulo. As Obras estão em fase final de revisão para a publicação no segundo se-
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mestre. O livro sobre a história dos Rogacionistas em Criciúma está previsto para
ser lançado no dia 19 de julho de 2019 e o livro sobre a história dos Rogacionistas
em São Paulo está previsto para ser lançado durante a reunião dos Superiores e
Formadores nos dias 28 a 31 de outubro de 2019.

Sugerimos que a Família do Rogate seja incentivada por seus devidos re-
sponsáveis para a leitura e aprofundamento destes escritos que motivam um sen-
tido maior de pertença e amor ao carisma do Rogate.

9) – JUBILEU DE OURO DO INSTITUTO ROGACIONISTA (1969-2019)
– O Instituto Rogacionista Aníbal Maria Di Francia celebrará no dia 02 de

agosto de 2019 os seus 50 anos de vida e história junto à cidade de São Paulo,
oferecendo os mais diferentes serviços na área da educação e da assistência so-
cial. Para isso, está programada uma celebração de ação de graças e cerimônia
solene de comemoração envolvendo os protagonistas desta história: educandos,
educadores, religiosos, colaboradores, benfeitores, voluntários, amigos, comu-
nidade eclesial e usuários de nossos serviços. Celebrar estes 50 Anos de história
é avaliar também a nossa opção incondicional pelos pequenos e pobres a exem-
plo de Santo Aníbal, o Santo dos pobres e das vocações.

10) – LAICATO E PARÓQUIAS
10.1 - Missionárias Rogacionistas: no dia 01 de junho recordamos o aniver-

sário da aprovação diocesana da Associação das Missionárias Rogacionistas
(1980, em Trani - Itália. As nossas orações por estas mulheres consagradas que
propagam o carisma do Rogate e atuam das mais diversas formas no serviço de
evangelização em nossas comunidades e na dedicação aos pequenos e pobres.

10.2 - Famílias Rog: no próximo dia 24 de junho os coordenadores dos Nú-
cleos da Associação das Famílias Rog, da Província São Lucas estarão reunidos
no Centro Rogate para uma avaliação da caminhada e os encaminhamentos do
próximo Encontro Provincial das Famílias Rog a ser realizado em Gravataí, no
mês de novembro, conforme o Calendário da Província.

10.3 - União de Oração pelas Vocações: os grupos da União de Oração
pelas Vocações espalhados pelas comunidades da Província São Lucas re-
alizaram no Dia Mundial de Oração pelas Vocações, quarto domingo da Páscoa,
a renovação de compromisso e fizeram novas adesões de membros associados.
Os grupos que ainda não fizeram deverão se programar. Recordamos que o Ir.
Rodrigo Golan é o responsável da UOV no âmbito de Província.

10.4 - Encontro dos Párocos e Reitores de Santuários Rogacionistas: nos
dias 06 a 08 de agosto de 2019 acontecerá o Encontro dos Párocos e Reitores de
Santuários no Centro Rogate, em São Paulo.

O conselheiro provincial do setor estará fazendo contatos e articulando a
programação deste importante encontro que conta com a presença de todos.

Recomendamos a atenção de todos para com o Calendário da Província em
suas diversas atividades programadas para o segundo semestre de 2019. Os
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conselheiros dos vários setores e o ecônomo provincial estarão articulando e co-
municando suas atividades.

A partir destas motivações e informes acerca da caminhada de nossa Provín-
cia São Lucas, no final deste primeiro semestre, é o momento de podermos nos
avaliar e nos perguntar, de modo pessoal e comunitário: Qual a minha motivação
pessoal e a nossa motivação comunitária, como Família do Rogate, a partir do
carisma que nos foi dado por Santo Aníbal há 150 anos?

Desejamos vislumbrar e projetar com alegria e entusiasmo a nossa camin-
hada, como Família do Rogate, contando sempre com a intercessão de Santo
Aníbal Maria, de Nossa Senhora do Rogate e de São Lucas, padroeiro de nossa
Província.

Em comunhão fraterna, nos colocamos à disposição de todos,

PE. GERALDO TADEU FURTADO, rcj.
Superior Provincial

PE. MARCOS CARDOSO LOURENÇO, rcj.
Secretário Provincial
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ON THE CHANGE OF DATE OF THE ANNUAL RENEWAL 
OF VOWS AND THE PERPETUAL PROFESSION

Parañaque City, may 8, 2019

To: FR. BRUNO RAMPAZZO, RCJ
GENERAL SUPERIOR
CURIA GENERALIZIA 
DEI ROGAZIONISTI
Via Tuscolana 167
00182 ROMA

Dearest,
Greetings of Peace!

With this, l would like to request permission from you to change the date of the
annual Renewal and Perpetual Profession of Vows at the St. Matthew Province,
from the traditional first of June celebrations starting next year, 2020.

Starting this June 1, 2020, this day will solely be dedicated to solemnly honor
our Founder and Father, St. Hannibal Mary Di Francia, through prescribed liturgi-
cal rites and other appropriate activities. The Rite of the Renewal and the Perpet-
ual Profession of Vows, from 2020 onwards, will, then, be celebrated on the fifth of
July - another suitable occasion to honor St. Hannibal Mary, remembering the day
of his earthly birth.

The proposed change is prompted by the ongoing and inevitable shifts in the
Academic and Formative Curricula and Calendar of our candidates here in the
Philippines. In anticipation of these shifts – which are spearheaded by the Com-
mission on Higher Education and are foreseen to be implemented as well by the
Department of Education soon – this proposal was examined carefully by the
members of our local Commission on Religious Life, Formation and Vocation Min-
istry (whose members are Formators and Educators themselves), before it was
presented to and accepted by the Superiors and Responsible of our Houses dur-
ing their meeting, at the Oasis of Prayer in Lalaan Il, Silang, Cavite, on Aprii 29-
30, 2019. Finally, the proposal was consented to by the St. Matthew Provincial
Council, which now presents it to you for approval.

Moreover, the Provincial Council’s specific concern is that the duration of the
temporary vows of those who will renew them in June this year will be beyond “a
year” (as was stated in the prescribed Formula of the Religious Profession in Ar-
ticle 30 of the Norms), by more than a month, if they will have to renew them in Ju-
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ly of the succeeding year. Hence, this appeal for dispensation from this particular
Norm.

We hope to hear from you soon, as we pray for the success of your continu-
ing Canonical Visitation and for your intentions and well-being.

May St. Hannibal intercede for us, that God may bless us all!

Sincerely yours,
FR. ORVILLE R. CAJIGAL, rcj.

Provincial Superior
BRO. CHRISTIAN ALLAN R. DE SAGUN, rcj.

Provincial Secretary

PRESENTATION OF THE COMPOSITION 
OF THE COMMUNITIES OF THE ST. MATTHEW PROVINCE

Parañaque City, may 29, 2019

To: SUPERIOR AND RESPONSIBLE
OF THE HOUSES
OF THE ST. MATTHEW PROVINCE
AND ALL CONFRERES

Dearest,
Greetings of Peace!

With this, I would like to present to you the long-awaited Composition of the
Communities of the St. Matthew Province.

Such extensive reorganization – in most of our 23 houses, in 6 countries,
where our Circumscription of 171 members are present and serving – expected-
ly took much time, spent in dialogue, reflection, prayers and actual re-shuffling of
assignments.

Rather than apologizing for the delay in the release of this document, I prefer
to invite all to pause, appraise and appreciate instead the undeniable manifesta-
tion of our generous availability to assume with dedication the tasks enumerated
herein. It is in our committed service that each of us can truly prove that “I am
SMP” – a simple yet meaningful expression that struck many of us during our re-
cent Provincial Chapter.

Kindly, be mindful that in this document, and more so in the individual Letters
of Assignments, I have highlighted the following:

• the importance of appropriate Turn Over of Office(s), even of minor assignments
(Protocol 150, 2019, dated May 9, 2019);
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• the value of Shared Responsibility, of Collaboration in the various activities, pri-
marily of the Religious Community, and of Mutual Respect; and

• the significance of the local Councils.

Notice, as well, the obvious attempt to lighten the load of the Superiors/Re-
sponsible, by assigning Treasurers of the Religious Communities, apart from
those in-charge of the finances of other entities affiliated to the Houses. This will
hopefully also ensure, not just transparency, accountability, checks and balances,
but equally important, safeguard that what we have commonly acceded to and
have inscribed in the Directory of the St. Matthew Province and other relevant doc-
uments are honestly complied with.

As for the mandate or authority, duties and responsibilities of the Local Gov-
ernments/Communities, its Superiors, Treasurers, Councils and other members,
abide by the indications of our Constitutions (cf. most particularly Art. 181-185,
and others) and Norms (cf. most particularly Art. 249-285, and others). Find also
as rich sources of clear and detailed stipulations the documents of the General
and Provincial Chapters, the Practical Guide for the Superior of the Circumscrip-
tion, the Directory of the St. Matthew Province and its supplementary Manuals,
many of which are already implemented ad experimentum, and the Strategic and
Annual Plans. I call to mind, as well, our obligation to diligently live by and perpet-
uate our pious and devotional traditions – a very reliable tool to reminds us of
which, among others, is our Rogationist Calendar (see, especially its General In-
dications - Praenotanda).

I also would like to take this opportunity to remind all of our common state-
ment of commitment to:
• ensure active participation in the life, endeavors and activities of the St. Matthew
Province, as indicated in its Strategic and Annual Plans;

• follow and implement in our respective local Communities and Missionary Sta-
tions the indications of these Plans;

• formulate and live by the Community Life Project, in which these Plans are inte-
grated;

• be one in prayer and in mission, with the whole St. Matthew Province; and
• do everything, within the capacity of the local Community and Missionary Sta-
tion to support the St. Matthew Province.

Among the initiatives of our Circumscription is the appointment of confreres in
each of our Houses of local counterparts of the Provincial Councilors, with paral-
lel tasks, which will help ensure that someone in the Local level takes charge of
the implementation of the programs designed and endorsed at the Provincial lev-
el. Let the House Councils, therefore, kindly, nominate confreres to take charge of
the local Sectors of:
• Structure of Government (assumed by the Superior/Responsible);
• Religious Life, Formation and Vocation Ministry;
• Rogate;
• Parishes, Laity and Youth Ministry;
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• Service of Charity and Missions;
• Administration of Goods (assumed by the Treasurer);
• Secretary; and
• Archivist.

Understandably, in some Houses, confreres may assume two or even more
tasks. Submit these nominations, as soon as possible, to the Provincial Superior
(ocajigal@rcj.org or through cdsagun@rcj.org) for approval.

Finally, the date of the Letter of Assignment is the date of its effectivity. The
confreres are, therefore, expected to report to their respective assigned Commu-
nities/Missionary Stations, and the official Turn Over of Office(s), including the mi-
nor assignments, when possible, must have been done, within the month of June,
2019.

Once more, thank you for your generous availability and committed service to
your Community, the Province and the Congregation. Carry on with God’s grace.

May St. Hannibal Mary, St. Matthew and our Divine Superiors, watch over us
as we accomplish these works.

God bless us all!

Sincerely yours,
FR. ORVILLE R. CAJIGAL, rcj.

Provincial Superior
BRO. CHRISTIAN ALLAN R. DE SAGUN, rcj.

Provincial Secretary

COMPOSITION OF THE COMMUNITIES 
ST. MATTHEW PROVINCE

St. Lawrence, the Deacon Parish - BANGUI

FR. SILVESTRE ROBIÑOL – Major Responsible of the Missionary Station
and Parish Priest

FR. JOHN JOFFER LUCAS – Treasurer of the Religious Community, 
Collaborator in the various activities of the
Religious Community and of the Parish and
House Councilor

FR. TRISTAN ANGELO PALADO – Assistant Parish Priest, Collaborator in the
various activities of the Religious Community
and House Councilor, while completing his
theological studies
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St. Hannibal Formation Center - CEBU

FR. ALFONSO HEREDIA – [Attending the Formation of Formators]
Superior

FR. NICOLAS VILLORA – [Vice Superior]
Acting Superior, Spiritual Director, 
Responsible of the Benefactors’ Office, 
Collaborator in the various activities of the
Religious Community and House and 
Formation Councilor

FR. ROGIE QUINGA – Prefect of Discipline, In-Charge of the 
Adoption at a Distance, In-Charge of the 
Oasis of Prayer, Collaborator in the various
activities of the Religious Community and
House and Formation Councilor

FR. KRISTIAN IRVIN TAOK – Prefect of Studies and Dean of the 
Rogationist Seminary College - Cebu, 
Collaborator in the various activities of the
Religious Community and House and 
Formation Councilor

FR. JESSEL BANGOY – Treasurer of the Religious Community, of the
Formation Center, of the Seminary College -
Cebu and of the Oasis of Prayer - Cebu, 
Assistant Prefect of Discipline (Senior High
School), Collaborator in the various activities
of the Religious Community and House and
Formation Councilor

FR. JOSE GASTA – Vocation Promoter, Collaborator in the 
various activities of the Religious Community
and House and Formation Councilor

BRO. QUEENAN LOUIE NOQUIAO – Brother Assistant (2nd Year)

BRO. JOSEPH CHU NGOC KIEN – Brother Assistant (2nd Year)

Quasi Parish of the Holy Family - LABO

FR. JULIUS DESCARTIN – Responsible of the Religious Community and
Administrator of the Quasi Parish

FR. JOREM BELLEN – Assistant Administrator of the Quasi Parish,
Treasurer of the Religious Community, 
Collaborator in the various activities of the
Religious Community, and House and 
Formation Councilor, while completing his
theological studies
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REV. JORGE CASABERDE – Collaborator in the various activities of the
Religious Community and of the Quasi Parish

Biara Rogationis - MAUMERE

Seminari Rogationis - MAUMERE

Seminari Rogationis Hati Yesus - MAUMERE

FR. ELMER DULA – Responsible and Delegate ad personam and
Prefect of the Religious Students

FR. FERDINANDUS HELDI TANGA – Treasurer of the Religious Community, 
Vocation Promoter, Prefect of Discipline and
of Studies of the Seminarians in Preparatory
Year, In-Charge of the Formation Institute of
St. Hannibal (FISH), Collaborator in the 
various activities of the Religious Community
and House and Formation Councilor

FR. TIRSO ALCOVER, JR. – Prefect of Discipline and of Studies of the
Seminarians in Philosophy, Collaborator in
the various activities of the Religious 
Community and House and Formation 
Councilor

BRO. MARCELINO LAVENTE, JR. – Collaborator in the various activities of the
Religious Community, In-Charge of the 
Rogate Spring and House and Formation
Councilor

BRO. SYLVESTER YOHANES KENEDY – Assistant Prefect of Discipline and of Studies
of the Seminarian in Philosophy, Assistant
Vocation Promoter, Collaborator in the 
various activities of the Religious Community
and Student of Theology (2nd Year)

BRO. NIKOLAUS WANGGE – Assistant Prefect of Discipline and of Studies
of the Seminarians in Preparatory Year, 
Collaborator in the various activities of the
Religious Community, Student of Theology
(1st Year)

BRO. JELO KIM REYES – Brother Assistant of the Seminarians in 
Philosophy (1st Year) and Collaborator in the
various activities of the Religious Community
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Missionary Station of Melbourne – AUSTRALIA

FR. RENATO ARVIN RAMIREZ – Responsible of the Missionary Station
FR. GERALD BINEGAS – Treasurer of the Religious Community, 

Collaborator in the various activities of the
Religious Community and of the Parish and
House Councilor

Fr. Joseph Nguyen Truong Thinh and Fr. Joseph Phan Hoang Nguyen take turns
in assisting in the various activities in the Missionary Station of Australia.

St. Hannibal Mary Discernment Center - MINA, ILOILO

FR. MARCELINO DIAZ II – Responsible of the Missionary Station and
Prefect of the Religious Students

BRO. KENNETH CORTEZ – Collaborator in the various activities of the
Religious Community, and House and 
Formation Councilor

REV. ANDRU IROY – Treasurer of the Religious Community, 
Collaborator in the various activities of the
Religious Community

BRO. AIAN ARDIENTE – Brother Assistant (1st Year)
FR. EDGAR DACALDACAL – Resident

St. Francis Xavier Parish - PARANG, BAGAC, BATAAN

FR. RICARDO CAPERIÑA – Responsible of the Missionary Station and
Parish Priest

FR. CHRISTOPER SALONGA – Assistant Parish Priest, Collaborator in the
various activities of the Religious Community
and House Councilor

FR. TOMMY LATINA – Treasurer of the Religious Community, 
Collaborator in the various activities of the
Religious Community and of the Parish and
House Councilor

FR. RONIE GUMAGAY – Collaborator in the various activities of the
Religious Community and of the Parish and
House Councilor

FR. JOHN YOUN JONG DU – In Charge of the Projects for the Indigenous
People (Aetas) Community* (Responsible 
of the Missionary Station of Seoul, South 
Korea)

* The Indigenous People (Aetas) Community has been directly under the Missionary
Station of Seoul, South Korea since November 16, 2015, but still works in close coordina-
tion with the St. Francis Xavier Parish.

Bollettino n3_2019.qxd:09.281 n4-2009.qxd  01/10/19  09:42  Pagina 231



Our Lady of the Most Holy Rosary Parish - PARAÑAQUE

FR. DANTE QUIDAYAN – Superior Assistant Parish Priest 
and Director of the St. Hannibal Multi-Level
School Foundation

FR. ALFONSO FLORES – Parish Priest, Treasurer of the Religious
Community, Collaborator in the various 
activities of the Religious Community and
House and Formation Councilor

REV. JOSE ROQUE ARREZA – Collaborator in the various activities of the
Religious Community and of the Parish, 
Assistant Director, HR Officer and Treasurer
of the St. Hannibal Multi-Level School 
Foundation

St. Hannibal Rogate Center - PARAÑAQUE

FR. ORVILLE CAJIGAL – Provincial Superior

FR. ALEX CLEMENTE – Superior Delegate

FR. JESSIE MARTIRIZAR – Director of the Postulancy Program, 
Collaborator in the various activities of the
Religious Community, House and Formation
Councilor, Non-Resident Spiritual Director
and Confessor of the Fr. Hannibal Formation
Center and of the Fr. Di Francia Center of
Studies and Local Ecclesiastical Assistant of
the Missionaries of the Rogate

REV. AL JOHN PROVIDO – Collaborator in the Formation of the 
Postulants Formation Councilor for the 
Postulants and Collaborator in the various
activities of the Religious Community

BRO. NILO PELOBELLO – Provincial Treasurer, Treasurer of the 
Religious Community, Collaborator in the 
various activities of the Religious Community
and House and Formation Councilor

BRO. CHRISTIAN ALLAN DE SAGUN – Provincial Archivist, Projects Consultant, 
Collaborator in the various activities of the
Religious Community and House and 
Formation Councilor

BRO. RYAN ALVIN ESPANTO – Collaborator in the Provincial Missionary 
Office and the Social Action Office, 
Collaborator in the various activities of the
Religious Community

232 BOLLETTINO DELLA CONGREGAZIONE N. 3

Bollettino n3_2019.qxd:09.281 n4-2009.qxd  01/10/19  09:42  Pagina 232



FR. EDUARDO FERNANDEZ – Resident Spiritual Director and Confessor of
the Postulants, Collaborator in the various
activities of the Religious Community, House
and Formation Councilor

REV. HARVEY CESTINA – Collaborator in the various activities of the
Religious Community, while completing his
Theological Studies

FR. CHARLESTON TUMULAK – Resident
FR. MENARD CADELIÑA – Resident
FR. RANNY RODRIGUEZ – Resident

Fr. Hannibal Formation Center - PARAÑAQUE

FR. RONALDO PAULINO – Superior, President of the Rogationist 
Seminary College and Head of the Crisis
Management Team of the Province

FR. WILFORD URMAZA – Vice Superior, Prefect of Discipline, 
Collaborator in the various activities of the
Religious Community and House and 
Formation Councilor

FR. FRANCISCO GRINGO TAGABI – Treasurer of the Religious Community, 
Prefect of Studies, Collaborator in the various
activities of the Religious Community, 
House and Formation Councilor, Dean and
Treasurer of the Rogationist Seminary College

REV. BRYAN TUTAS – Vocation Promoter, while helping at the 
Office of the Rogate Center (Publications)
and Collaborator in the various activities of
the Religious Community

FR. ARIEL TECSON – Resident Spiritual Director and Confessor,
Collaborator in the various activities of the
Religious Community House and Formation
Councilor, Non-Resident Spiritual Director
and Confessor of the Postulancy Program
and of the Fr. Di Francia Center of Studies,
Vice Postulator of the St. Matthew Province
on the Cause for Canonization of Fr. Joseph
Aveni, and Part-time Staff of the John Mary
Vianney Galilee Development and Retreat
Center

BRO. MARSELINUS KOKA – Assistant Treasurer and Assistant Prefect of
Discipline (Senior High School), Collaborator
in the various activities of the Religious 
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Community and Formation Councilor [for the
Senior High School]

BRO. AUGUSTINE HOANG TRAN MINH CHAU – Brother Assistant (2nd Year)
BRO. PETER DO XUAN TRUONG – Brother Assistant (2nd Year)

Father Di Francia Center of Studies - PARAÑAQUE

FR. HERMAN ABCEDE – Superior and Prefect of the Religious 
Students

FR. RONALDO MASILANG – Vice Superior, Collaborator in the various 
activities of the Religious Community, House
and Formation Councilor and Rector of the
Rogationist College - Parañaque

FR. BENJAMIN REDOBLE, JR. – Treasurer of the Religious Community, 
Collaborator in the various activities of the
Religious Community and House and 
Formation Councilor

FR. ZANDER CONSON – Principal of the Rogationist College - 
Parañaque, and Director for Spiritual Affairs
of the Rogationist College - Parañaque, 
Officer In-Charge of the Pastoral Institute on
Vocation Ministry, Collaborator in the various
activities of the Religious Community and
House and Formation Councilor

FR. NIPTALE FROGOSA – Resident Spiritual Director and Confessor
and Non-Resident Spiritual Director and
Confessor of the Fr. Hannibal Formation
Center and of the Postulancy Center, 
Chaplain of the Rogationist College - 
Parañaque, Collaborator in the various 
activities of the Religious Community and
House and Formation Councilor

FR. RITO YBAÑEZ – Resident [May assist in the Office of the 
Rogate Center - Communications]

Theology Students

Fourth Year Theology
1. BRO. JOHN FRANCIS ABERION (assists in the Office of the Rogate Center - Publi-
cation, at the FDFCS, every Friday and Saturday)

2. BRO. CHRIS MELVIC FLORALDE (assists in the various activities at the St. Hanni-
bal Empowerment Center, from Friday afternoon until Sunday afternoon)

3. BRO. VAL VINCENT FRIAS (may assist in the Pastoral Institute on Vocation Mini-
stry)
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4. BRO. JOHN BAPTIST NGUYEN THANH HUY (will undergo an intensive English Cour-
se in preparation for IELTS)

5. BRO. PETRUS MARIANUS (assists in the Pastoral Institute on Vocation Ministry)

Third Year Theology
1. Bro. Philip Alensolurin 7. Bro. Arthur James Paciente
2. Bro. Agustinus Bria 8. Bro. Francis Xavier Nguyen Phuc Thien
3. Bro. Paul John Mapacpac 9. Bro. Yoseph Emanuel Rua
4. Bro. Frederikus Yorius Ndawi 10. Bro. Paulo Sambile
5. Bro. Joseph Nguyen Dinh Thong 11. Bro. Jeffren Tugbo
6. Bro. Thomas Nguyen Minh Tai

Second Year Theology
1. Bro. Lorie Abebenir 9. Bro. Damianus Doe
2. Bro. Agustinus Afridus 10. Bro. Andre Mercado
3. Bro. Joseph Bryan Balagtas 11. Bro. Gabriel Motol, Jr.
4. Bro. Marc Louis Anjelo Bolos 12. Bro. John Mart Presores
5. Bro. Paul Tran Duc Chinh 13. Bro. Andrew Rasonabe
6. Bro. Aldine Colago 14. Bro. Dominic Phung Ngoc Si
7. Bro. Joseph Nguyen Hung Cuong 15. Bro. Joachim Nguyen Tien Thanh
8. Bro. Joseph Phung Minh Dang

First Year Theology
1. Bro. Benny Caraos 4. Bro. Rene Gagante
2. Bro. Roderick Fernandez 5. Bro. Joseph Jeric Umangga
3. Bro. Archie Fornelos

St. Hannibal Empowerment Center - PASAY CITY

FR. DEXTER PRUDENCIANO – Responsible of the Missionary Station
FR. ARLENE GUMANGAN – Treasurer of the Religious Community, 

Collaborator in the various activities of the
Religious Community and House and 
Formation Councilor

REV. TOM JUNE LANCIN – Finance Officer of (SHEC) NGO and 
Collaborator in the various activities of the
Religious Community

BRO. CHRIS MELVIC FLORALDE – Assists in the various activities of the SHEC,
from Friday afternoon until Sunday afternoon 

Missionary Station of Seoul - SOUTH KOREA

FR. JOHN YOUN JONG DU – Responsible of the Missionary Station and
Vocation Promoter [In-Charge of the Projects
for the Indigenous People (Aetas) 
Community in the Philippines]
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FR. DANIEL KIM HOYEOUL – Treasurer of the Religious Community and
Collaborator in the various activities of the
Missionary Station

Sideia Mission Center - PAPUA NEW GUINEA

FR. HENRY RAMOS – Superior and Parish Priest 

FR. WELBERT LLYD SUAREZ – Treasurer of the Religious Community, 
Collaborator in the various activities of the
Religious Community and of the Parish/
Mission, and House and Formation Councilor

FR. GIULIO BELARMINO – Collaborator in the various activities of the
Religious Community and of the Parish/
Mission and House and Formation Councilor

BRO. JOSEPH NGUYEN HUU BINH – Brother Assistant (2nd Year)

Oasis of Prayer - SILANG

FR. RONALDO VICTORIA – Responsible of the Missionary Station (the
Religious Community), Manager of the Oasis
of Prayer, of the Caffé Sant’Antonio / Rogate
Images / Pizzeria / Panificio and of the 
Rogate Press

FR. JOBERT BELGICA – Treasurer of the Religious Community,
Marketing Officer and Treasurer of the Oasis
of Prayer, of the Caffé Sant’Antonio / Rogate
Images / Pizzeria / Panificio and of the 
Rogate Press, Collaborator in the various 
activities of the Religious Community and
House and Formation Councilor

FR. JONREY LAURON – HR Officer and Administrator of the Oasis of
Prayer, of the Caffé Sant’Antonio / Rogate
Images / Pizzeria / Panificio and of the 
Rogate Press, Collaborator in the various 
activities of the Religious Community and
House and Formation Councilor

FR. ULRICH GACAYAN – On the Sabbatical Period, while deepening
on the Rogate, teaching, and completing the
Doctoral Program and House and Formation
Councilor

FR. VIKTOR EMMANUEL AURELLANA – On a Sabbatical Period and House and 
Formation Councilor
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BRO. JOHN DELA CRUZ – Practical Training (2nd year)

BRO. JEWORD CIRUJALES – Resident

St. Anthony’s Boys Village - CAVITE

FR. VINCENT VICTOR DUMDUM – Superior and Executive Director of the SABV-
Cavite Foundation

FR. RODOLFO PATIAG, JR. – Vice Superior, Treasurer of the Religious
Community and of the SABV-Cavite 
Foundation, Vice Rector, Finance and 
Purchasing Officer and Property Custodian
of the Rogationist College - Cavite,
Collaborator in the various activities of the
Religious Community and House and 
Formation Councilor

FR. CARLOS GUZMAN – Rector of the Rogationist College - Cavite,
Collaborator in the various activities of the
Religious Community and House and 
Formation Councilor

FR. DANNY MONTAÑA – Collaborator in the various activities of the
Religious Community and House and 
Formation Councilor

BRO. EDUARDO DE PALMA – Responsible of the Library of the Rogationist
College - Cavite, Collaborator in the various
activities of the Religious Community House
and Formation Councilor, Assists in setting
up of the Library of the Rogationist 
Spirituality, and Library Consultant of all the
Communities and Schools of the Province

FR. SANTOS SOLITARIO – Prefect of Discipline of the Interns, 
Collaborator in the various activities of the
Religious Community and House and 
Formation Councilor

FR. WESLEY TAGUIBAO – Assistant Prefect of Discipline of the Interns,
Collaborator in the various activities of the
Religious Community and House and 
Formation Councilor

FR. ULYSES ANGUS – Novice Master and House and Formation
Councilor

BRO. ALVIN JASPER CRUZ – Brother Assistant (2nd Year)

BRO. JEFFREY SALVADOR – Brother Assistant (2nd Year)
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Novices
1. Nov. Paulo Alinojan 8. Nov. Augustine Nguyen Du Nhien
2. Nov. Cyrone Bañares 9. Nov. Fransiskus Saverius Rannga
3. Nov. Luis Manuel Canlas 10. Nov. Gervasius Setu
4. Nov. Joseph Ho Van Ha 11. Nov. John the Baptist Hoang Tam
5. Nov. Venus Lapina 12. Nov. Peter Nguyen Ho Thinh
6. Nov. Gabriel Martinez Mendoza (USA Delegation) 13. Nov. Francis Xavier Nguyen Quoc Trung
7. Nov. Peter Ngo Van Luc

St. John Paul II Sub Parish - DAVAO

FR. RUEL DESAMPARADO – Responsible of the Missionary Station and
Administrator of the St. John Paul II 
Sub Parish

FR. CARLO BALAGUER – Assistant Administrator of the Sub Parish,
Treasurer of the Religious Community, 
Collaborator in the various activities of the
Religious Community and House Councilor

FR. REY VILLAMONTE – Collaborator in the various activities of the
Religious Community and of the Sub Parish
and House Councilor

St. Anthony’s Boys Villag - DAVAO

FR. FRANCIS PAUL ESCAÑO – Superior, Rector of the Rogationist Academy
and Executive Director of SABV - Davao
Foundation

FR. ANTONIO NOCELLADO, JR. – Vice Superior, Collaborator in the various 
activities of the Religious Community, House
and Formation Councilor and Principal of the
Rogationist Academy

FR. SHERWIN VALENZUELA – Treasurer of the Religious Community, 
Collaborator in the various activities of the
Religious Community, House and Formation
Councilor, Prefect of Discipline of the Interns,
Finance Administrator and Human Resource
Officer of the Rogationist Academy

BRO. PHILIP ALENSOLURIN – Brother Assistant
BRO. LLOYD VILLAHERMOZA – Assists Fr. Sherwin Valenzuela in his works

Missionary Station of Vietnam - DALAT

FR. KING CENA – Responsible and Delegate ad personam, 
Formator of the Discerners and Aspirants in
Ho Chi Minh and Prefect of the Religious
Students
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FR. JOSEPH PHAN HOANG NGUYEN – Treasurer of the Religious Community, 
Vocation Promoter, Prefect of Discipline and
of Studies of the Discerners and Aspirants in
Dalat, Collaborator in the various activities of
the Religious Community and House and
Formation Councilor

FR. JOSEPH NGUYEN TRUONG THINH – Prefect of Discipline and of Studies of the 
Discerners and Aspirants in Binh Duong and
Ho Chi Minh, Collaborator in the various 
activities of the Religious Community and
House and Formation Councilor

FR. RYAN JIMENEZ – Collaborator in the Works of Formation and
in the various activities of the Religious 
Community and House and Formation 
Councilor

BRO. PETER TRUNG VIET THIEN – Collaborator in the various activities of the
Religious Community and Theology Student
(2nd Year)

BRO. GILBERT BEN CANTARONA – Brother Assistant (1st Year)

BRO. PETER TRAN DUY NHAN – Brother Assistant (2nd Year)

Fr. Joseph Nguyen Truong Thinh and Fr. Joseph Phan Hoang Nguyen take turns
in assisting in the various activities in the Missionary Station of Australia.

St. Catherine of Siena Parish - VILLANUEVA

FR. JOSEPH ARCAÑO – Responsible of the Missionary Station
and Parish Priest

FR. GIOVANNI GAMAYA – Treasurer of the Religious Community, 
Assistant Parish Priest, Collaborator in the
various activities of the Religious Community
and House and Formation Councilor

REV. LORGIN HERNAEZ – Collaborator in the various Activities of the
Religious Community and of the Parish

Our Lady of the Pillar Parish - ZARAGOZA

FR. ANTONIO DAMMAY – Superior and Parish Priest

FR. ALVIN FULGENCIO – Assistant Parish Priest, Treasurer of the 
Religious Community, Collaborator in the 
various activities of the Religious Community
and House Councilor

2019 DALLE CIRCOSCRIZIONI 239

Bollettino n3_2019.qxd:09.281 n4-2009.qxd  01/10/19  09:42  Pagina 239



FR. MARIANO ANTONIO RANERA, JR. – Resides in the Parish Convent [Responsible
of the Special Projects of the Province: 
Rogate Oasis Organic Farm and Learning 
Site for Organic Farming (accredited by the
Agricultural Training Institute) in Sampaloc,
Bolinao, Pangasinan]

FR. JOEL RICAFRANCA – Tonalá, Mexico, then, Chicago, Illinois, USA

FR. HENRIKUS GUALBERTUS – Formation of “pioneer” Rogationist Formators
in Rome, Italy

FR. JOSEPH HOANG XUAN HUONG – Formation of “pioneer” Rogationist Formators
in Rome, Italy

FR. PETER HOANG VAN DONG – Formation of “pioneer” Rogationist Formators
in Rome, Italy

FR. NOEL BALQUIN – Attending the Formation of Formators

FR. JEFFREY JAGURIN – Returning Missionary

Other Members of the St. Matthew Province:

FR. BRUNO RAMPAZZO – General Superior

FR. JOSE MARIA EZPELETA – General Vicar and General Councilor

FR. FERICO NICOLAS DUQUE – Pastoral Ministry of Filipino Migrants in 
Messina, Italy

FR. RONALDO PAULINO – Specialization and Pastoral Ministry in 
Chicago, USA (Extra Domum for the purpose
of Studies), ABOUT TO FINISH STUDIES 
& MINISTRY IN THE USA

FR. MARIANO RONDAEL, JR. – Pastoral Ministry, while awaiting his US 
Citizenship Documents (Extra Domum for 
the Purpose of Pastoral Ministry)

FR. BREYNARD PEJI – Specialization in Rome, Italy

FR. HERBERT MAGBUO – Attending the Formation of Formators
[Specialization in Rome, Italy]

FR. MIGUEL DE SILVA, JR. – Missionary in Albania Under the Italy Center
- South Province “Sant’Annibale”

FR. RG CAGBABANUA – Missionary Collaborator in Tarragona, Spain

BRO. FRANCIS FERRUCI CAYAO – Missionary Collaborator in Tarragona, Spain

FR. CESARE BETTONI – Undergoing medication in Italy
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Other Filipino Confreres serving in other Circumscriptions 
of the Congregation

FR. HERBIE CAÑETE (Italy Center-North Province “Sant’Antonio” - Poland)

FR. WILFREDO CRUZ (Quasi-Province of Africa “San Giuseppe” - Yaounde, Came-
roon, Africa)

FR. PHILIP GOLEZ (Quasi-Province of Africa “San Giuseppe” - Edea, Cameroon,
Africa)

FR. FLORENCE ISIDRO MALASIG (Italy Center-North Province “Sant’Antonio” - Colum-
bia)

FR. RENATO PANLASIGUI (Delegation of the USA “Nostra Signora di Guadalupe” -
North Hollywood, California)

REV. MARK ROBIN DESTURA (Delegation of the USA “Nostra Signora di Guadalupe”
- California)

FR. EDWIN MANIO (Delegation of the USA “Nostra Signora di Guadalupe” - Sanger,
California) - Exclaustrated

FR. ALEX POBLADOR (Italy Center-North Province “Sant’Antonio” - Colchester, En-
gland)
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THANKS GIVING RESPONSE

Aluva, april 10, 2019

To: HIS EXCELLENCY REV. DR. SOOSA PAKIAM
ARCHBISHOP OF TRIVANDRUM LATIN 
ARCH DIOCESE
TRIVANDRUM

Dearest Archbishop Dr. Soosa Pakiam,
Thank you very much for your kind concern expressed through the official let-

ter dated on 6th April 2019.
We are truly indebted to you for your great understanding, patience and ac-

commodation of our two priests for these past months as well as for all your good
attempts to provide us space to render our service in your Arch-diocese. At times,
things won’t not turn out to be as the way we want, instead God may have other
plans. What I earnestly request you at this point is not to rule out totally other pos-
sibilities in the future. I am sure, you will certainly help us to look for eventual un-
folding in the future.

Once again thank you so much for your paternal guidance and kind unders-
tanding. May the past approaching Holy week celebration bring you more bles-
sings and keep you vibrant in all your pastoral service and responsibilities.

Kindly convey our love and regard to Bishop Christudas and Fr. John.

Sincerely yours,

FR. JOBY KAVUNGAL, rcj.
Major Superior

FR. VARGHESE PANICKASSERY, rcj.
Secretary
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PRÉSENTATIÒN DU DIRECTOIRE

Ngoya, giugno 28, 2019

AU T.R.P. BRUNO RAMPAZZO, RCJ
SUPÉRIEUR GÉNÉRAL 
DES ROGATIONNISTES
ROME - ITALIE

Très Révérend Père,
Permettez nous de vous saluer et vous souhaiter, aujourd’hui le jour de la So-

lennité du Sacré Cœur de Jésus, Titulaire de notre Famille religieuse, plénitude
des grâces divines et surtout le don de la sanctification incessante, toujours en
progression. Par cette lettre, nous voulons vous présenter pour l’approbation
notre Directoire de la Circonscription. Il s’agit là, du fruit d’un travail commencé au
moins en l’année 2016 quand on a élaboré le premier “Instrumentum Laboris” qui
a était discuté pendants les deux Assemblées de l’an 2017, étudié dans les lec-
tures spirituelles dans nos Communautés respectives et finalement achevé dans
deux Assemblées - Formation Permanente, qui ont eu lieu soit à Kigali, Rwanda,
soit à Ngoya, Cameroun au mois Juin 2019. En vous remerciant, encore une fois,
pour l’approbation préalable de notre Directoire de la Formation, nous vous sou-
haitons une lecture inspirée et éclairée de ce document d’orientation, pour une
fructueuse mise en application de la part de nous tous, religieux de la Quasi Pro-
vince d’Afrique.

Veuillez, Très Révérend Père, agréer nos souhaits d’une Vie consacrée au
Seigneur pleine de sérénité et paix profonde.

P. JOZEF HUMENANSKY, rcj.
Supérior de la QPSJ

P. FRANÇOIS BIRINDWA KAJIBWAMI, rcj.
Secrétaire adjoint
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DEMANDE D’OUVERTUDE 
DE LA STATION MISSIONNAIRE AU CANADA

Ngoya, giugno 28, 2019

AU T.R.P. BRUNO RAMPAZZO, RCJ
SUPÉRIEUR GÉNÉRAL 
DES ROGATIONNISTES
ROME - ITALIE

Très Révérend Père,
C’est avec grande joie spirituelle pour la festivité parmi les plus chères à notre

Saint Fondateur, du Sacré Cœur de Jésus, “Patron principal de l’œuvre de la Ro-
gation Evangélique”, que nous vous adressons cette missive, par laquelle nous
voulons vous demander la permission d’ouvrir une nouvelle Station Missionnaire
de notre Circonscription, sur le Continent américain, plus précisément au pays de
Canada. Comme on le précisera dans une “présentation générale du Diocèse de
Bathurst” qui sera liée à cette lettre, notre souci principal est de répandre le Divin
Rogate là où il n’est pas encore connu et ensuite donner la possibilité à nos
jeunes prêtres de s’insérer dans l’apostolat valide et tellement nécessaire. La pre-
mière équipe missionnaire sera composée par trois prêtres, sous le responsabili-
té du P. Ntabwoba Jean Pierre qui ser épaulé par les P. Mwaruro Blaise et P. Ram-
sès Same. Le départ pour la mission est souhaitable pour la deuxième du mois
d’Aout 2019

Cher Père, veuillez agréer nos expressions d’estime filiale et du respect fra-
ternal.

P. JOZEF HUMENANSKY, rcj.
Supérior de la QPSJ

P. FRANÇOIS BIRINDWA KAJIBWAMI, rcj.
Secrétaire adjoint
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INFORMATION ON SOME DECISIONS 
TAKEN DURING THE 24TH DELEGATION COUNCIL

Sanger, may 13, 2018

To: ALL ROGATIONIST FATHERS
OUR LADY 
OF GUADALUPE DELEGATION
IN THEIR RESPECTIVE LOCATIONS

Dear Confreres,
I am sending some information as to the conclusions of the different points of

the agenda of the Council of the Delegation that took place in Sanger on May 7 &
8, 2019.

We have read and approved the minutes of the previous Delegation Council.

1. Report of the visit of the Superior General to the Delegation/Message to
all the Confreres.We have carefully read the Report of the Superior General, Fr.
Bruno Rampazzo, following his Canonical Visit to the Delegation of Our Lady of
Guadalupe and the Message to all the confreres which is sent as an attachment
to this Council. Both texts can be considered as the basis of the programming of
the new Delegation government for the next four years, as well as being a refe-
rence point for the revision of life of every single religious and community.

2. Fr. Joel Ricafranca ‘s accomodation.We have received and approved the
request by the Superior of the Province of St. Matthew, Fr. Orville Cajigal, to host
the Filipino confrere, Fr. Joel Ricafranca, in our Tonalà community from August un-
til December 2019, to learn and practice Spanish, in view of his apostolic commit-
ment with a Spanish-speaking community at a parish in Chicago.

3. Theological studies in the Philippines. Our Novice, Gabriel Martinez, has
applied for theological studies in the Philippines which will begin at the end of the
novitiate this coming August. We positively evaluated his request in our Council.

4. Postulancy and novitiate in the Philippines. At the beginning of August,
two of the postulants of our Tonalà Seminary, namely, Nicolas Lazaro Manzo and
Juan Reyes Cruz, at the end of their philosophical studies, will leave for the Phi-
lippines where they will continue their postulancy and learn English to enter the
novitiate next year. They will be accompanied by Fr. Javier Flores. Postulant Adan
Perez, currently in California at the North Hollywood community, has not received
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permission to leave the US for two years (for postulancy and novitiate in the Phi-
lippines). He will renew the request later and, in view of a positive response, he will
join the other two postulants in the Philippines as soon as possible. Otherwise, an
alternate solution must be found for this situation.

5. Father Santi Scibilia, of the Italian Province St. Hannibal, will be in our De-
legation for four months (from May 17 to September 10), to support the parish
apostolate in Sanger.

6. Mission appeal. The total sum of Mission Appeals for 2018, after deducting
the expenses, is $ 78,000.00. We approved in the Council the subsidizing of two
separate projects for the Philippines, one costing $ 2,200 and the other $
11,522.87, for a total of $ 13,722.87. We also have allocated the sum of 30,000.00
dollars for the training and assistance needs of the Quasi Province of St. Thomas,
India. The sum of $ 34,277.13 dollars remains available to our Delegation for trai-
ning and assistance activities. The completion of the 2019 Mission Appeals ca-
lendar is still ongoing. A heartfelt thanks to all the confreres who participated di-
rectly or indirectly in the 2018 mission appeal program. A special thanks goes to
Fr. Devassy, treasurer of the Delegation, for the organization and the implementa-
tion of the Mission Appeals program.

Dear confreres, this is for us the last Council of the present delegation go-
vernment. I personally wish to express my gratitude to the Lord, first of all, for ha-
ving supported us in our service over these four years. A special thanks to the De-
legation’s Treasurer, Fr. Devassy, and to the Secretary, Fr. Peter. We have worked
together in a spirit of communion and service. A warm thanks to all of you for your
understanding and collaboration. The journey we have made is the fruit of the pre-
sence of the Lord Jesus and the commitment of all of us.

While we await the appointment of the new Government of the Delegation by
the Superior General, probably within the month of May, we renew our trust in the
Lord Jesus who always walks with us and we entrust our days and our work to the
Virgin Mary’s intercession, and to those of our holy Father Founder and our spe-
cial Patron Saints.

Sincerely,
FR. ANTONIO FIORENZA, rcj.
Superior of the Delegation

FR. PETER QUINTO, rcj.
Secretary of the Delegation
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DALLE NOSTRE CASE

Roma - Curia Generalizia

VISITA DEL PADRE GENERALE ALLE CIRCOSCRIZIONI
PRESENTI IN AMERICA
2019

La prima Visita Canonica del Superiore Generale alle circoscrizioni rogazio-
niste ha assunto, dal 2 marzo all’8 maggio 2019, i contorni di un grande pellegri-
naggio nel continente americano. P. Bruno Rampazzo, infatti, ha voluto incontrare

Struttura Centrale

Il Governo della DNSG con P. Rampazzo, P. M. Sanavio e P. Chiapperini
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le Comunità e i Religiosi di due circoscrizioni, la Delegazione Nostra Signora di
Guadalupe, presente in California (USA) e Messico, la Provincia San Luca, negli
stati del Brasile, Paraguay e Argentina, e la Comunità di Manizales, che appartie-
ne alla Provincia Sant’Antonio-Italia Centro Nord.

P. Rampazzo è stato accompagnato da P. Matteo Sanavio come segretario ad
actum, P. Gilson Luiz Maia nelle Comunità brasiliane della Provincia San Luca e
Manizales, e P. Gioacchino Chiapperini come Economo Generale negli incontri
con i Consigli di Circoscrizione. Nel corso della visita alla Delegazione P. Ram-
pazzo ha raccolto anche i pareri dei Confratelli, attraverso lo strumento dell’apta
consultatio, in vista del prossimo rinnovo del Consiglio di Delegazione.

La prima tappa della Visita ha riguardato le comunità presenti a Los Angeles:
Van Nuys e North Hollywood. Il 4 marzo è stato dedicato all’incontro con il Gover-
no della Delegazione, in cui sono emerse non solo le problematiche, ma soprat-
tutto le possibilità di sviluppo nel Nord America. P. Rampazzo si è recato anche a
salutare l’Arcivescovo di Los Angeles, Mons. José Horacio Gomez. Questi è il pa-
store della diocesi statunitense con il maggior numero di cattolici, che raggiungo-
no la cifra di 5 milioni, la maggior parte di origini asiatiche o latine, che costituisce
una Chiesa piuttosto viva. 

Dopo aver vissuto l’inizio della Quaresima presso la comunità parrocchiale di
Saint Elisabeth a Van Nuys e aver preso visione delle attività del Rogate Center,
che ogni mese pubblica la rivista “Vocation and Prayer”, venerdì 8 marzo P. Ram-
pazzo si è recato nella seconda Comunità di Los Angeles, la parrocchia St. Jane
Frances de Chantal a North Hollywood. Essa gestisce anche una scuola elemen-
tare e media e svolge il suo apostolato con numerosi gruppi di provenienze molto
variegate: messicani, caraibici, cileni, filippini, italiani, vietnamiti, armeni, ecc.

Dal 9 al 13 marzo P. Rampazzo si è spostato a Sanger, nella diocesi di Fre-
sno, dove ha potuto condividere le iniziative dei Confratelli e conoscere meglio la
comunità parrocchiale di Santa Maria, gestita dai Rogazionisti. Il 12 marzo il Pa-
dre Generale è stato ricevuto da Mons. Armando Xavier Ochoa, Vescovo di Fre-
sno, che lo ha ricevuto con grande amabilità. 

Giovedì 14 marzo la visita è proseguita in Messico, a Tonalá. Lì P. Rampazzo
ha incontrato i confratelli e il giorno seguente il Cardinale di Guadalajara, Mons.
José Francisco Robles Ortega. Dopo il Cardinale, il colloquio è proseguito con il
Vescovo Ausiliare e Vicario Episcopale per i religiosi Mons. Juan Manuel Muñoz. 

In Messico P. Rampazzo ha potuto incontrare le Figlie del Divino Zelo di Tla-
quepaque, i catechisti e collaboratori delle parrocchie e cappelle in cui i Padri
collaborano. Ha pregato presso le tombe dei santi martiri messicani nella cripta
della Cattedrale di Guadalajara. Ha inoltre partecipato alla festa per le nozze d’o-
ro dei genitori di P. Javier Flores, i signori Javier e Maria, a Zináparo, nello stato
del Michuacán, dove si è celebrata la santa messa domenicale assieme a tutto il
paese.

Lunedì 18 marzo, dopo l’incontro con i seminaristi, P. Rampazzo si è recato
a Zapotlanejo, per conoscere lo stato dei lavori della fondazione Passamonte, a
servizio dei malati più poveri di quel municipio. Pur avendo manifestato più volte
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l’intenzione di passare l’opera alla Congregazione, un paio di settimane dopo ta-
le visita, giungeva la notizia che lo stesso Gabriele Passamonte passava a mi-
glior vita.

Il giorno di San Giuseppe il Superiore Generale si è poi recato in visita pres-
so la giovane famiglia religiosa dei Figli e Figlie della Divina Volontà a San Martín
de Hidalgo, ad un’ora circa da Guadalajara. I religiosi e religiose, impegnati nella
diffusione degli scritti di Luisa Piccarreta di Corato (BT), di cui S. Annibale fu il pri-
mo revisore, hanno riservato un’accoglienza speciale al suo successore, augu-
randosi che questo incontro sia l'inizio di un nuovo e fecondo dialogo tra congre-
gazioni vicine. 

La visita in Messico si è conclusa con un pellegrinaggio alla Patrona della De-
legazione e dell’America Latina a Città del Messico presso il Santuario di Guada-
lupe il 20 marzo e la visita, il giorno dopo, all'erigendo Santuario dei Martiri Mes-
sicani, nella zona più alta di Guadalajara. Questo grande santuario nei prossimi
anni potrà ospitare migliaia di pellegrini. Infine, P. Rampazzo si è recato presso l’I-
stituto di Filosofia intercongregazionale di Guadalajara dove studiano i nostri se-
minaristi. 

Il viaggio del Padre Generale nel “Continente della Speranza” è proseguito a
Manizales in Colombia, raggiunta dopo uno scalo a Panama. Qui P. Gilson Luiz
Maia si è unito a P. Rampazzo e a P. Matteo Sanavio per atterrare a Pereira nella
notte tra venerdì 22 e sabato 23 marzo.

2019 DALLE NOSTRE CASE 249

Con la Comunità di Manizales e l’Arcivescovo Restrepo

Bollettino n3_2019.qxd:09.281 n4-2009.qxd  01/10/19  09:42  Pagina 249



A Manizales si sono susseguiti momenti di incontro e di celebrazione. I Padri
hanno visitato il Comedor sociale, la mensa del povero che la nostra comunità ge-
stisce nella città, hanno partecipato all’incontro domenicale con i laici e amici ro-
gazionisti dove P. Bruno ha benedetto la statua di San Giuseppe e la Lampada per
le vocazioni del seminario. Lunedì 25 marzo, solennità dell’Annunciazione del Si-
gnore, si sono susseguiti gli incontri con la comunità formativa, i religiosi colom-
biani e gli aspiranti. La giornata è culminata con un incontro fraterno con l'Arcive-
scovo di Manizales, Mons. Gonzalo Restrepo Restrepo.

Terminata la visita in Colombia, P. Rampazzo si è recato in Brasile. Il 28 e il 29
marzo è stato il turno della prima casa rogazionista fondata fuori Italia, l’Educan-
dario di Passos e del Santuario di Sant'Annibale, unico in Brasile, meta di molti
pellegrinaggi e punto di riferimento spirituale per tutta la città. P. Rampazzo ha vi-
sitato anche alcuni luoghi significativi dell’opera rogazionista e della città: il Cen-
tro Sociale Padre Leo, il Santuario di Nossa Senhora de la Penha, il monastero
delle Carmelitane Scalze e il Cimitero Monumentale, in cui riposano i resti morta-
li di P. Giuseppe Leo. 

Il 30 marzo la visita è continuata a Bauru, dove P. Bruno Rampazzo ha potu-
to riabbracciare P. Angelo Ademir Mezzari, Padre Generale emerito e attuale Par-
roco di S. Maria das Graças. La Comunità religiosa è stata colpita recentemente
dalla scomparsa di P. Alberto Oselin e dalla malattia del giovane animatore voca-
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zionale e formatore, P. Enrique, in convalescenza dopo un'operazione chirurgica.
Attualmente la Casa ospita sei seminaristi nella fase del propedeutico, provenien-
ti da altri stati del Brasile. P. Bruno ha potuto incontrare anche il vescovo di Bauru,
Mons. Rubens Sevilha, OCD. Domenica 31 marzo P. Rampazzo ha presieduto la
messa domenicale e partecipato alla festa parrocchiale allestita per l’occasione
della Visita Canonica. In seguito si è recato al Cimitero San Benedetto della città
e presso le monache Concezioniste dove ha avuto un breve colloquio anche con
Mons. Caetano Ferrari, Vescovo emerito di Bauru. Il giorno dopo, prima di partire
per San Paolo, ha l’occasione di incontrare gli alunni e il personale della “Casa do
Garoto” e del “Colegio Rogacionista”.

Il 2 aprile 2019, raggiunto in sede dall’Economo Generale P. Gioacchino
Chiapperini, P. Rampazzo ha incontrato il Governo Provinciale a San Paolo e la
Comunità della Sede della Provincia San Luca, compiendo gli adempimenti cano-
nici della Visita Ufficiale alla Provincia. Il giorno seguente il Padre Generale ha po-
tuto visitare gli ambienti dell'Istituto Rogazionista di San Paolo, organizzato in di-
versi tipi di assistenza: scuola materna e doposcuola, accoglienza e dormitorio
per senza fissa dimora, corsi professionali, assistenza sanitaria ed educativa del
villaggio indigeno Guaranì del Pico do Jaraguà. Una rete sociale che si prende cu-
ra di un migliaio di persone di tutte le età con progetti specifici, in risposta alle tan-
te esigenze del territorio. 
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Giovedì 4 aprile P. Rampazzo ha proseguito la visita nella Stazione Missiona-
ria del Morro Doce a San Paolo, parrocchia rogazionista che abbraccia circa
100.000 persone in un impervio territorio servito da 14 cappelle. Nel pomeriggio
la visita è proseguita presso lo Studentato Teologico e Centro Rogate. 

Il 5 aprile il Padre Generale con i suoi due consiglieri è stato accolto presso il
noviziato di Brasilia e ha visitato le opere educative. Per l’occasione, i bambini del
Centro Socio Educativo Sant’Annibale delle Missionarie Rogazioniste hanno pre-
sentato uno spettacolino. Nei giorni seguenti P. Rampazzo ha potuto incontrare la
Comunità religiosa, i due novizi e la comunità delle Figlie del Divino Zelo.

Lunedì 8 aprile Padre Rampazzo si è recato a Vitorino Freire, nello stato del
Maranhão. Dopo un viaggio impegnativo su strade quasi impraticabili, i Padri han-
no raggiunto la parrocchia Nostra Signora di Fatima di Vitorino Freire. Qui i tre sa-
cerdoti rogazionisti condividono la preoccupazione pastorale di un centinaio di co-
munità cristiane in un territorio molto vasto e con difficili collegamenti stradali. Pa-
dre Bruno ha incontrato alcune Comunità, i familiari di P. Reinaldo Leitão ad Alta-
mira do Maranhão e le suore Francescane missionarie parrocchiali, collaboratrici
dei Padri. La visita si è conclusa con una messa solenne dedicata a Sant’Anniba-
le nella Chiesa matrice e con una rappresentazione teatrale sull’entrata di
Sant’Annibale nel Quartiere Avignone allestita dai giovani della parrocchia.

Giovedì 11 aprile è stato dedicato alla visita della Comunità di Presidente Ja-
nio Quadros nella Bahía, e all’inaugurazione del “Centro di Convivência Santo
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Aníbal”, realizzato grazie alla raccolta della Giornata Missionaria Rogazionista del
2013. Il Centro accoglierà bambini e ragazzi nel periodo del doposcuola, adole-
scenti e giovani in attività educative e i più grandi per corsi di aggiornamento e di
formazione. 

Il fine settimana dal 12 al 14 aprile è stato invece vissuto nella Comunità di
Queimadas, nello stato nordestino della Paraiba. Qui P. Rampazzo e i suoi Consi-
glieri hanno potuto vivere le celebrazioni della Domenica delle Palme, facendo
esperienza della fede genuina e calorosa del popolo di Dio. 

I giorni seguenti hanno visto la presenza di P. Rampazzo nella Comunità di
Curitiba, in Paranà, presso lo studentato filosofico, la parrocchia e l’Opera Socia-
le Sant’Annibale (OSSA). Il 16 aprile il Padre Generale è stato ricevuto dai bam-
bini e ragazzi dell'opera sociale e ha visitato la vicina comunità delle Suore Orso-
line, in procinto di passare il loro asilo ai Rogazionisti. Si è recato presso l’erigen-
da chiesa della parrocchia Nostra Signora Aparecida ed è stato ricevuto in udien-
za dall’Arcivescovo di Curitiba, Mons. José Antonio Peruzzo. 

Il triduo Pasquale è stato vissuto a Criciuma, presso il grande complesso ro-
gazionista che comprende il Bairro da Juventude, il Collegio Rogazionista e la
Parrocchia Nossa Senhora das Graças. P. Rampazzo ha quindi visitato le Figlie
del Divino Zelo della vicina Içara e il cimitero di Criciuma e ha poi incontrato più
volte il Vescovo di Criciuma Mons. Jacinto Inácio Flach. Infine, ha animato le cele-
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brazioni pasquali nelle diverse cappelle parrocchiali. Nel pomeriggio del giorno di
Pasqua, domenica 21 aprile, P. Rampazzo ha celebrato la messa solenne di chiu-
sura della Visita Canonica trasmessa via radio. 

Il lunedì di Pasqua P. Rampazzo ha raggiunto la comunità di Gravataí, nello
stato del Rio Grande do Sul. Nel pomeriggio il Superiore Generale ha presieduto
la santa messa, in cui è stata intronizzata la statua di Sant’Annibale Maria Di Fran-
cia nella piazza antistante la chiesa parrocchiale. Il giorno seguente P. Rampazzo
è stato ricevuto dall’Arcivescovo di Porto Alegre, Mons. Jaime Spengler e ha visi-
tato la scuola materna Sant’Annibale, dove è stato ricevuto con gioia dai bambini. 

Il 24 aprile la visita è proseguita in Argentina, presso la Comunità di Campa-
na. P. Rampazzo e P. Sanavio, dopo l’incontro con la Comunità religiosa e la san-
ta messa pomeridiana, hanno partecipato alla trasmissione “L’ora rogazionista”,
spazio settimanale radiofonico giunto alla 631ª emissione, che diffonde la spiri-
tualità rogazionista e il culto al Fondatore. Il giorno dopo, P. Rampazzo ha visitato
il Vescovo di Campana-Zarate Mons. Pedro María Laxague, le cappelle della Par-
rocchia Santa Maria del Carmen, il Collegio Rogazionista Sant’Annibale M. Di
Francia e la Casa de día Sant’Annibale, centro di riferimento per i ragazzi dei
quartieri poveri della zona. Venerdì 26 aprile è stato dedicato ad un pellegrinaggio
presso il santuario mariano di Luján, il più importante del paese. 

Sabato e Domenica nell’Ottava di Pasqua sono stati vissuti da P. Bruno Ram-
pazzo presso la Comunità religiosa di Tucumán, impegnata nella celebrazione
della festa della Divina Misericordia. Per l’occasione sono giunti anche il Padre
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Provinciale P. Geraldo Tadeu Furtado con il consigliere P. Marcos Cardoso e P. Fe-
derico Lavarra. P. Rampazzo ha concelebrato in mattinata con l’Arcivescovo di Tu-
cumán Mons. Carlos Sánchez, con il Cardinale Luis Héctor Villalba e presieduto
alla messa vespertina; gli altri Padri hanno confessato tutto il giorno i numerosis-
simi fedeli accorsi per la celebrazione. La visita nei giorni seguenti è proseguita
presso le opere socio-educative di Tucumán: l’Hogar San Agustín e le scuole me-
die e professionali Obispo Colombres.

Il 1º maggio 2019 la visita è continuata a Córdoba, dove P. Cesar Javier Me-
sa accompagna due seminaristi studenti di filosofia in discernimento vocazionale
ed è parroco della parrocchia di San Miguel. P. Rampazzo ha così potuto incon-
trare le comunità delle cappelle della Parrocchia e l’Arcivescovo di Cordoba Mons.
Carlos José Ñañez. La visita si è conclusa il 2 maggio con una santa messa ve-
spertina presso la parrocchia di San Miguel, in cui c’è stato un grande concorso di
popolo e uno spettacolo finale animato dai diversi gruppi parrocchiali.

L’ultima Comunità visitata dal Padre Generale è stata quella di San Lorenzo,
in Paraguay. P. Rampazzo vi è arrivato venerdì 3 maggio e in due giorni ha potuto
prendere visione delle cappelle che appartengono alla parrocchia Nostra Signora
di Fatima, incontrare la Comunità religiosa e avere un colloquio con il vescovo
Mons. Joaquín Hermes Robledo Romero. Inoltre, P. Rampazzo ha incontrato il
gruppo di mamme che aiuta il seminario, ha avuto un colloquio con i seminaristi,
ha presieduto la santa messa vespertina che ha dato inizio alla novena della Ma-
donna di Fatima e ha salutato la comunità in un atto semplice ed emozionante. 

Dopo un incontro conclusivo della Visita Canonica a San Paolo, in Brasile, 
P. Rampazzo è ritornato a Roma, presso la Curia Generalizia l’8 maggio 2019.

CELEBRAZIONI PER IL 150° DELL’ISPIRAZIONE 
DEL “ROGATE”. IL CARISMA DI SANT’ANNIBALE MARIA
DI FRANCIA
3 maggio 2019

Il carisma di Sant’Annibale Maria Di Francia

In corrispondenza con il 15° anniversario della Canonizzazione di Sant’Anni-
bale Maria Di Francia, Fondatore delle Congregazioni dei Padri Rogazionisti del
Cuore di Gesù, delle Suore Figlie del Divino Zelo e delle opere socio-educative
antoniane, si celebra il 150° anniversario dell’Ispirazione del “Rogate” (Messina
1868-2018).

In comunione con le Congregazioni Religiose fondate dal Santo, l’Associa-
zione Culturale “Annibale Maria Di Francia” (sedi Messina e Francavilla Fontana -
Br) con il progetto “PantheonRog: tutto l’Amore in una sfera”, celebra la gratitudi-
ne per il dono del Rogate nella dimensione religiosa, culturale e sociale abbrac-
ciando la globalità dell’espressione del Carisma nei cinque continenti.
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Tre gli appuntamenti nel mese di Maggio 2019:

1° – 10 maggio ’19 a Messina

Presso il Palazzo Zanca avrà luogo la Cerimonia della cittadinanza onoraria
alla memoria del Prof. Don Vincenzo Lilla, docente universitario, autore di diversi
libri ed articoli, amico di Sant’Annibale e grande estimatore e benefattore delle
Opere Antoniane.
• Moderatrice Dott.ssa Rachele Gerace, Giornalista della Gazzetta del Sud.
• Interventi: il Sindaco di Messina l’On. Dott. Cateno De Luca e l’Assessore

Dott. Roberto Trimarchi, il Sindaco di Francavilla Fontana (Br) Avv. Antonello
Denuzzo, Don Patrizio Missere Docente IRC in rappresentanza del Liceo
Classico “V. Lilla” di Francavilla Fontana - Br, il Sindaco di Oria (Br) Dott.ssa
Maria Lucia Carone, il Superiore della Casa Madre dei Rogazionisti di Messi-
na Padre Amedeo Pascucci RCJ, la Vicaria generale delle Suore Figlie del Di-
vino Zelo Suor M. Lisa Fineo FDZ.

• Relatori: Prof.ssa Teresa Schirò, Docente del Liceo Classico “F. Maurolico” di
Messina (Associazione Culturale “Annibale Maria Di Francia” - Messina),
Prof. Antonio Baglio, Docente di Storia Contemporanea presso il Dipartimen-
to di Civiltà Antiche e Moderne - UNIME, Dott.ssa Esmeralda Spadaro, esper-
ta in Storia del Mediterraneo Moderno, Mons. Giò Tavilla parroco Santa Cate-
rina di Messina, Dott.ssa Cosima Proto (l’Associazione Culturale “Annibale
Maria Di Francia di Francavilla Fontana - Br).

• Conclusioni: S.E. Mons. Cesare Di Pietro, Vescovo Ausiliare dell’Arcidiocesi di
Messina-Lipari-Santa Lucia del Mela.

2° – 15 maggio ’19 a Roma

Udienza Generale del Santo Padre Papa Francesco
• Partecipano: Istituto comprensivo “Annibale M. Di Francia” FDZ di Messina,

Istituto San Giovanni Bosco delle Figlie Maria Ausiliatrice di Messina, 2°
Comprensivo “Montessori-Bilotta” di Francavilla Fontana (Br), Comunità so-
cio-educative Rogazioniste e delle Figlie del Divino Zelo di Oria (Br) e di Ro-
ma, il Liceo Rogazionista di Lezhë - Albania e l’Associazione PADIF delle
Suore FDZ di Altamura - Ba.

• Durante l’Udienza il Santo Padre benedirà un mosaico rappresentante la Ma-
donna delle Vocazioni realizzato per l’occasione dai giovani detenuti della ca-
sa Circondariale di Taranto, guidati dalla Prof.ssa Patrizia Fico del Liceo Arti-
stico “G. Calò” di Grottaglie (Ta). I materiali utilizzati sono pervenuti dalla Ter-
ra Santa e dalle comunità missionarie rogazioniste nel mondo (Albania, Ar-
gentina, Australia, Brasile, Camerun, Filippine, Indonesia, Iraq, Rwanda e Sri
Lanka).

3° – 16 maggio ’19 a Roma - Pantheon

Celebrazione della Liturgia della Parola con riflessioni sul tema del “dono e
della gratitudine”.
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Durante la celebrazione P. Bruno Rampazzo RCJ, Superiore generale dei Pa-
dri Rogazionisti del Cuore di Gesù e Madre Teolinda Salemi, Superiora generale
delle Suore Figlie del Divino Zelo, doneranno una reliquia di Sant’Annibale alla
Comunità della Basilica Pontifica S. Maria ad Martyres rappresentata dal paterno
ministero del Rettore Mons. Daniele Micheletti.

Nella liturgia saranno simbolicamente rappresentate tutte le tessere della spi-
ritualità rogazionista, raggi di solidarietà che partono dal cuore dell’Apostolo del
“Rogate” per illuminare le periferie esistenziali dell’umanità.

Partecipano: i sacerdoti, le suore, le claustrali del “Cuore trafitto di Gesù” di
Manduria (Ta) che donano i ceri per la celebrazione, i bambini delle comunità so-
cio educative italiane che si faranno portavoce dei compagni delle comunità mis-
sionarie, le scolaresche, i detenuti con la presenza dell’opera realizzata per l’oc-
casione, l’Università rappresentata dal Prof. Ernesto Preziosi - Associazione degli
Amici dell’Università Cattolica Sacro Cuore di Milano.

Conclusioni

Le celebrazioni vogliono essere un abbraccio ideale al dono del “Rogate”, al-
l’Apostolo Sant’Annibale M. Di Francia, alle sue Figlie e i suoi Figli spirituali e a tut-
ti i piccoli ospiti che oggi amorevolmente sono accolti nelle Sue comunità, dove la
preghiera per le vocazioni e il servizio ai piccoli e ai poveri sono la testimonianza
della grata accoglienza del dono del “Rogate” alla Chiesa e al mondo.

CELEBRAZIONI PER IL 150° DELL’ISPIRAZIONE 
DEL “ROGATE”
15-16 maggio 2019

Mercoledì 15 maggio e giovedì 16 maggio 2019 a Roma si sono tenuti dei
momenti importanti per celebrare il 150º anniversario dell'Ispirazione del Rogate.
Le celebrazioni, oltre a coinvolgere le due Congregazioni dei Rogazionisti e delle
Figlie del Divino Zelo, hanno visto una buona partecipazione da parte di scolare-
sche e personalità provenienti dalle Puglie e da Messina. Vale la pena ricordare le
scuole che sono state presenti nei due giorni, partecipando all’Udienza Generale
del Santo Padre Francesco nella Piazza San Pietro e nella Basilica Santa Maria
ad Martyres nel Pantheon a Roma: il Secondo Istituto Comprensivo “Montessori
Bilotta” di Francavilla Fontana (BR); l’Istituto Comprensivo Paritario “Annibale Ma-
ria Di Francia” delle Suore Figlie del Divino Zelo di Roma; l’Istituto Comprensivo
Paritario “Annibale Maria Di Francia” delle Suore Figlie del Divino Zelo di Messi-
na; l’Istituto Comprensivo Paritario “San Giovanni Bosco” delle Suore Figlie di Ma-
ria Ausiliatrice di Messina; il Liceo Rogazionista Gjimnazi Jo Publik di Lezhë (Al-
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Il Papa saluta P. Rampazzo e Madre Salemi

Il Papa mentre benedice il mosaico
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bania); le Comunità socio educative delle Suore Figlie del Divino Zelo di Roma e
di Oria e la Comunità educativa del CEDRO dei Padri Rogazionisti di Oria (Brin-
disi); l’Associazione PADIF di Altamura (BA); l’Associazione Culturale “Annibale
Maria Di Francia” di Francavilla Fontana (BR) e Messina. Durante l’Udienza Ge-
nerale del mercoledì il Santo Padre Papa Francesco ha benedetto il mosaico raf-
figurante la Madonna delle Vocazioni realizzato con pietruzze provenienti dal
mondo rogazionista e realizzato dai detenuti di alta sicurezza del Carcere di Ta-
ranto.

Giovedì mattina la celebrazione è proseguita nel centro storico di Roma, con
una paraliturgia iniziata nella Chiesa della Maddalena dei Ministri degli Infermi
(Camilliani) e proseguita nella Basilica del Pantheon, dal tema: “150º del Rogate,
dono e gratitudine. Tutto l’amore in una sfera”. Nella celebrazione, presieduta dal
Superiore Generale P. Bruno Rampazzo sono intervenute numerose autorità, tra
cui la Superiora Generale delle Figlie del Divino Zelo Madre Teolinda Salemi, il
prof. dell’Università Cattolica Sacro Cuore Ernesto Preziosi, la Signora Chiara
Schirò, discendente di Sant’Annibale, il dott. Vincenzo della Corte dell’Associa-
zione Sant’Annibale Maria Di Francia di Francavilla e rappresentanti della cittadi-
nanza di Oria e di Messina. Ma soprattutto la celebrazione è stata animata dai tan-
ti ragazzi e ragazze delle scuole, convenuti a Roma per la celebrazione. Inoltre, è
stata consegnata una reliquia di Sant’Annibale alla Basilica del Pantheon.
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Sant’Annibale può essere infatti considerato uno dei più grandi testimoni, “martiri”
del suo secolo, per la sua vita interamente consacrata al Signore e al bene dei pic-
coli e dei poveri.

Un ringraziamento speciale alla dott.ssa Cosima Mary Proto, al marito Cosi-
mo Matarelli e alla figlia Benedetta, che hanno reso possibile questo evento. Le
celebrazioni per il 150º anniversario dell’Ispirazione del Rogate avranno altri mo-
menti pubblici in autunno a Messina, con la Conferenza dei Superiori di Circoscri-
zione ad ottobre e con il convegno del 20 novembre 2019.
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INTERVENTO DI P. RAMPAZZO PRESSO IL PANTHEON
16 maggio 2019

Carissimi amici tutti della famiglia del Rogate, oggi ci troviamo qui riuniti in
questo luogo, dopo la bella esperienza, anche se sotto la pioggia, di ieri in Piazza
San Pietro dove abbiamo incontrato Papa Francesco. Questo tempio, Chiesa di
Santa Maria ai Martiri, ci fa entrare, come in una sfera, nella storia dei Romani, dei
cristiani dei primi secoli e nella storia della nostra nazione e dei nostri giorni. Il
Pantheon è come un libro di storia dove il tempo ci parla di se stesso. In epoca ro-
mana era il tempio dedicato a tutte le divinità, fatto costruire dall’imperatore Adria-
no intorno al 126 dopo Cristo. Nel 609 è stato trasformato in una chiesa cristiana
con il nome di Santa Maria ai Martiri, perché qui sono state portate le reliquie di
martiri cristiani dalle catacombe. È diventato anche il luogo dove sono sepolti al-
cuni dei primi re d’Italia. È in questo luogo dove oggi noi vogliamo ricordare un
personaggio a cui noi tutti, famiglia del Rogate, dobbiamo tanto e al quale guar-
diamo come modello e testimone. Proprio quindici anni or sono, il 16 Maggio 2004
il Papa San Giovanni Paolo II ha dichiarato santo della Chiesa questo personag-
gio: Chi è? S. Annibale Maria Di Francia. Ricordiamo in quest’anno i 150 anni del-
la ispirazione del Rogate, comandato da Gesù, che ha caratterizzato tutta l’esi-
stenza di Sant’Annibale. Tutte le iniziative che abbiamo previsto e che stiamo fa-
cendo anche oggi sono un’occasione per tutti noi, Figlie del Divino Zelo, Rogazio-
nisti, amici di Padre Annibale e tutti voi giovani ragazzi, ragazze e studenti, inse-
gnanti per approfondire il dono che lo Spirito Santo ha dato a Padre Annibale e
che è stato consegnato a tutti noi per continuare a donarlo alla Chiesa. Viviamo
questo anniversario con fervore. Il Rogate è dono e gratitudine, dono da conti-
nuare a donare e costante rendimento di grazie al Signore per il dono ricevuto. Pa-
dre Annibale ha speso tutta la sua vita al servizio di tanti bambini e bambine, gio-
vani, persone bisognose di tutto e poveri, proprio come Gesù aveva fatto. Ha rice-
vuto il dono del Rogate, cioè il comando di pregare per avere tanti e buoni e san-
ti sacerdoti, suore, genitori, catechisti, che possano continuare ciò che Gesù ave-
va fatto durante la sua vita e questo Rogate l’ha affidato a noi perché anche noi
potessimo continuare con gratitudine il suo lavoro. Quante vite sono state salvate
da Padre Annibale, quante persone hanno avuto la possibilità di realizzarsi nella
vita e di vivere con dignità. Tutto ciò perché Padre Annibale ha donato il Rogate.
Ecco che noi oggi facciamo festa al Signore perché ci ha inviato un uomo, un sa-
cerdote, un santo che ci ha testimoniato cosa significa amare, donare e offrire la
sua vita per gli altri. Noi siamo orgogliosi di appartenere alla grande famiglia del
Rogate da lui iniziata ed è per questo motivo che abbiamo voluto ricordarlo pro-
prio qui a Roma e in questo tempio, perché Padre Annibale ha dato un suo speci-
fico e importante contributo per la storia dell’umanità. Imitiamolo e viviamo il Ro-
gate come dono e gratuità.
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VISITA DEL CARD. TAGLE
31 maggio 2019

Nella mattinata di venerdì 31 maggio 2019, il Cardinale Arcivescovo di Mani-
la, Mons. Luis Antonio Tagle ha fatto visita alla Comunità della Curia Generale dei
Rogazionisti. Il Cardinal Tagle conosce, infatti, molto bene il nostro Superiore Ge-
nerale, P. Bruno Rampazzo, e tutti i confratelli che vengono dalle Filippine, dal mo-
mento che è stato vescovo della diocesi di Imus, a cui appartiene la città di Silang,
dove sorge il nostro grande St. Anthony’s Boys Village. Mons. Tagle, attualmente
presidente della Caritas Internazionale, ha anche avuto un colloquio telefonico
con P. Cesare Bettoni, che attualmente si trova presso la sua famiglia in provincia
di Brescia per motivi di salute, e si è soffermato con tutta la Comunità presente in
Curia in fraterna conversazione. Al termine della visita ha impartito la sua benedi-
zione ai presenti e ha voluto fare una foto di gruppo ai piedi dell’immagine del San-
to Fondatore.
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Andria (Bari)

PEREGRINATIO RELIQUIE S. ANNIBALE
27 maggio - 1° giugno 2019

Continua in Puglia la peregrinatio delle Reliquie di S. Annibale. Da lunedì 27
maggio a sabato 1° giugno, il reliquiario di S. Annibale sosterà nell’Oratorio S. An-

nibale Maria Di Francia ad
Andria nella zona delle Cro-
ci. Il grande oratorio si deve
allo zelo ed all’affezione ro-
gazionista di don Riccardo
Agresti che ha maturato la
sua vocazione sacerdotale
tra i Rogazionisti. P. Angelo
Sardone ha concordato il
programma con il parroco
don Francesco Santomauro
che si è mostrato entusiasta
nell’accoglienza della pro-
posta.

Il grande oratorio co-
struito grazie al contributo
del noto cantante Claudio
Baglioni è una risorsa prov-
videnziale per la città e dio-
cesi di Andria e rientra nel
terrirorio della parrocchia
dell’Addolorata alle croci. La
settimana sarà animata da
P. Angelo Sardone con la
collaborazione del diacono
P. Massimo Lataro. Al termi-
ne una reliquia di S. Anniba-
le sarà incastonata nel nuo-
vo altare della cappella del-
l’oratorio.

2019 DALLE NOSTRE CASE 263

Statua di S. Annibale nell’Oratorio di Andria

Provincia Sant’Annibale - Italia Centro-Sud

Bollettino n3_2019.qxd:09.281 n4-2009.qxd  01/10/19  09:43  Pagina 263



Longobardi (Cosenza)

MEETING LAVR
31 maggio - 2 giugno 2019

Dal 31 maggio al 2 giugno si è celebrato, a Longobardi, un paese presso
Paola (Cosenza), l’annuale Meeting LAVR, a cui hanno partecipato gruppi di gio-
vani provenienti da Napoli, Trani e Messina, accompagnati dai loro assistenti spi-
rituali. Quest’anno l’incontro ha visto la presenza anche di P. Gilson L. Maia, Con-
sigliere Generale per il Laicato e P. Matteo Sanavio, Consigliere Generale per le
Opere e Missioni. Il giorno di Sant’Annibale si è svolto con una riflessione sulla
Parola di Dio a cura di P. Rosario Graziosi, la santa messa e la celebrazione pe-
nitenziale sulla riva del mare. Domenica dell’Ascensione è stata dedicata al rin-
novo delle Promesse LAVR e al pellegrinaggio presso il Santuario di San Fran-
cesco di Paola, Fondatore dell’Ordine dei Minimi.
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Lezhë (Albania)

OLIMPIADI DELLA CULTURA
2019

Lo scorso anno la scuola dei Rogazionisti di Lezhe ha partecipato in Italia al-
la nona edizione del concorso delle “Olimpiadi della Cultura” che si tiene annual-
mente a Tolfa (Roma) fra diverse scuole italiane, dopo aver vinto un concorso si-
mile in Albania. Quest’anno il comitato organizzatore, guidato dal Deputato Ales-
sandro Battilocchio, da anni Presidente onorario del concorso, è stato ricevuto in
Albania dal Vice Ministro dell’Educazione, Shpati Kolgega, e ha incontrato a
Lezhe la squadra della nostra scuola che ha rappresentato nella scorsa edizione
il Paese delle Aquile.

Il Vice Ministro ha voluto ringraziare i ragazzi ed ha auspicato una collabora-
zione sempre più proficua con il Governo in azioni che vedono i giovani dei due
Paesi protagonisti. Ad ospitare il meeting il Liceo Rogazionista di Lezhe, diretto
da P. Antonio Leuci, attuale direttore di Caritas Albania, che ha fatto gli onori di
casa. Da quella partecipazione è nato il gemellaggio della nostra scuola con il Li-
ceo Scientifico “Galilei” dell’Istituto Calamatta di Civitavecchia.

2019 DALLE NOSTRE CASE 265

I partecipanti alle Olimpiadi della cultura con il Vice Ministro dell’Educazione

Bollettino n3_2019.qxd:09.281 n4-2009.qxd  01/10/19  09:43  Pagina 265



Matera

LE RELIQUIE DI S. ANTONIO 
NELLA PARROCCHIA DI S. ANTONIO
13 maggio 2019

Dalla sera di lunedì 13 maggio la parrocchia di S. Antonio a Matera ha accol-
to le reliquie di S. Antonio che girano per il mondo condotte da due Frati Conven-
tuali, P. Egidio e P. Luigi. L’iniziativa è frutto di una collaborazione pastorale e fra-
terna tra i Rogazionisti, i Frati Minori di Matera ed i Cappuccini di Montescaglioso,
promossa dal superiore P. Alessandro Polizzi ed il parroco P. Antonio Paciello. Nel

corso della celebrazione
eucaristica di mercoledì 15
maggio P. Angelo Sardone,
che ha fatto le veci del Su-
periore Provinciale P. Ales-
sandro Perrone, ha pre-
sentato il rapporto partico-
lare, quasi un binomio di
carità tra il santo taumatur-
go padovano e l’apostolo
della preghiera per le voca-
zioni. È sempre commo-
vente il coinvolgimento di
tante persone nella vene-
razione di questi due santi.

Per la città e diocesi di
Matera-Irsina è stata una
occasione importante per
coinvolgere tanti devoti
provenienti anche da paesi
diversi e sottolineare l’im-
portanza della presenza
dei Rogazionisti e della lo-
ro particolare devozione al
santo che assicura con il
“pane dei poveri” assisten-
za giornaliera ai piccoli ed
ai poveri. In un apposito re-
liquiario sono state anche
esposte tracce di ceneri di
S. Francesco d’Assisi.
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Shënkoll (Albania)

2 GIORNI DI FORMAZIONE PER FORMATORI
29 aprile - 1° maggio 2019

Lunedì 29 aprile e mercoledì 1° maggio 2019, approfittando di due giorni di
vacanza previsti nella scuola albanese, Padre Dario Rossetti con la collabora-
zione del seminarista Aurelian, hanno organizzato ed animato una “2giorni for-
mativa per animatori” in vista del prossimo impegno nei campi estivi che si svol-
geranno nei mesi di giugno e luglio nelle diverse chiese affidate alla cura pasto-
rale della Missione di Shënkoll.

Hanno preso parte 32 adolescenti, ragazzi e ragazze, dei Villaggi di Tale,
Shënkoll, Rrile, Barbullojë e Spiten: alcuni già avviati nel servizio della catechesi
e dell’animazione, altri scelti appositamente, ma tutti hanno avuto modo di fare
una forte esperienza di formazione nella comunione, nella preghiera e nel met-
tersi a lavoro concretamente per organizzare una giornata-tipo di camposcuola.

La “2giorni formativa per animatori” è stata scandita da: momenti di preghie-
ra, attività di conoscenza reciproca, condivisione ed ascolto della propria espe-

Un gruppetto di giovani “formatori”
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rienza di camposcuola (sia come partecipanti che come animatori), piccoli e con-
creti insegnamenti sul ruolo dell’animatore e sulle finalità di un camposcuola, ed
infine una intera mattinata di laboratori in cui i 32 partecipanti, divisi in 5 gruppi,
hanno organizzato concretamente dall’inizio alla fine un giorno a testa del cam-
poscuola.

Come strumento di lavoro è stato utilizzato il libretto “UNË MBAS TEJE”/“IO
DOPO DI TE” preparato e condiviso dallo staff della Caritas della Diocesi di Rrë-
shen: infatti, questa “2giorni formativa per animatori”, come anche i campiscuola
estivi a cui è orientata, sono attività in collaborazione con la Caritas Albanese al-
l’interno del progetto “LIBERI DI PARTIRE, LIBERI DI RESTARE”, un progetto
che si interessa di quella che è ad oggi una forte emergenza nella società alba-
nese: l’emigrazione e soprattutto emigrazione minorile.

Nei nostri stessi villaggi sono tanti i giovani, anche adolescenti, che vogliono
lasciare l’Albania in cerca di una migliore situazione in cui realizzarsi, e non so-
no pochi anche quelli che già sono emigrati, pur prima della conclusione della
scuola superiore: anche tra gli adolescenti invitati a questa “2giorni formativa per
animatori” ci sono stati alcuni che hanno deciso di non partecipare, perché pro-
prio in estate, finita la scuola media, andranno a vivere in Italia per continuare lì
gli studi.

A conclusione di questa “2giorni formativa” gli stessi ragazzi hanno espres-
so gioia e gratitudine per tutto quello che hanno vissuto ed imparato, esprimen-
do così anche il desiderio di continuare una tale formazione ed organizzare pre-
sto un’altra esperienza come questa... …e noi cercheremo di non deludere e di
non spegnere questo loro zelo ed entusiasmo.

P. Dario Rossetti
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Padova

50° DELLA PARROCCHIA DI PADOVA
12 maggio 2019

Il 12 maggio 2019, 56ª Giornata Mondiale di Preghiera per le Vocazioni e
Domenica del Buon Pastore, nella parrocchia di Padova si è tenuta la celebra-
zione solenne al culmine dell’evento giubilare parrocchiale. Alla Santa messa,
presieduta dal Superiore Generale P. Bruno Rampazzo, hanno partecipato il Vi-
ce Cancelliere della diocesi patavina Mons. Luciano Barin, il Superiore Provin-
ciale P. Gaetano Lo Russo, diverse autorità civili e numerosi confratelli pervenuti
dalle Comunità vicine.
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Riportiamo un articolo della Difesa del Popolo online, settimanale della dio-
cesi di Padova:

Domenica 28 aprile, nell’imminenza della messa delle 10,30, la comunità del
Buon Pastore a Padova apre la Porta santa in occasione del Giubileo per i cin-
quant’anni dalla consacrazione e inaugurazione della parrocchia, affidata ai pa-
dri Rogazionisti. È uno dei segni fondamentali per questo anno del tutto specia-
le che si è aperto il 2 dicembre scorso e si concluderà con la festa di Cristo Re,
il 24 novembre 2019. Un segno che si protrarrà per tutto il mese di maggio con la
possibilità di ricevere l’indulgenza plenaria ottemperando alle condizioni indicate
dalla Chiesa. 

«In questi primi mesi di cammino giubilare, abbiamo vissuto l’ordinarietà del-
la vita comunitaria con un impegno rinnovato, maggiormente motivato – rac-
conta il parroco, padre Raffaele Sacco – Inoltre la visita pastorale del vescovo a
febbraio è stata un’occasione fondamentale per comprendere meglio come la
nostra parrocchia possa essere presenza ecclesiale nel territorio: ambito dell’a-
scolto della Parola, della crescita della vita cristiana, dell’annuncio e del confron-
to, della carità e della liturgia».

Momento culminante del Giubileo sarà domenica 12 maggio con la 56a
Giornata mondiale di preghiera per le vocazioni. I fedeli che in questi giorni visi-
teranno la parrocchia del Buon Pastore sono infatti invitati a pregare il “Padrone
della messe” in questo luogo dedicato proprio alle vocazioni, ricordando il fonda-
tore dei Rogazionisti, sant’Annibale Maria Di Francia, dichiarato «insigne apo-
stolo della preghiera per le vocazioni».

«Quattro sono i doni e le responsabilità di questa indulgenza giubilare che ci
è stata concessa – aggiunge Padre Raffaele – come comunità siamo chiama-
ti a camminare come pellegrini guidati dalla misericordia divina; a conservare la
dignità di cristiani alla luce del messaggio evangelico e dell’esempio di Gesù; a
vivere il giubileo parrocchiale come segno sacramentale della cattolicità della
Chiesa particolare in costante relazione con quella universale; a essere fedeli
nella preghiera e nella sensibilità pastorale per le vocazioni sacerdotali».

Per l’organizzazione degli eventi la comunità, con il consiglio pastorale par-
rocchiale, ha costituito numerose commissioni: una “cabina di regia” diretta da
padre Carmelo Capizzi, una commissione per la scelta del logo, una liturgica,
una commissione storica che sta lavorando all'edizione di un volume sulla storia
della parrocchia (che verrà pubblicato a fine maggio), una per gli eventi ricreativi
e formativi, una commissione per l'allestimento di una mostra sui momenti più si-
gnificativi di questi cinquant’anni che verrà inaugurata a ridosso del 12 maggio.
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LE NOZZE D’ORO DELLA PARROCCHIA 
DI GESÙ BUON PASTORE
12 maggio 2019

Un evento storico molto importante per la nostra comunità: i ‘primi’ cin-
quant’anni di vita della parrocchia Gesù Buon Pastore, guidati dallo zelo dei PP.
Rogazionisti e resi vivi dalla presenza di generazioni di famiglie credenti ed evan-
gelizzanti, in dialogo con Dio e al servizio dell’uomo. Una occasione per richia-
mare alla memoria gli eventi più significativi della storia di questa comunità che
possiamo riassumere:

“Una comunità, un passato da ricordare, 
un presente da vivere, 
un futuro da accogliere...

Una fraternità senza barriere...

Difatti, con queste parole Mons. Giuliano Zatti, Vicario Generale della Dioce-
si di Padova ha aperto l’anno giubilare della Parrocchia Gesù Buon Pastore sin-
crono con l’anno liturgico: 2 dicembre 2018 - 24 settembre 2019.

Cinquant’anni dalla sua consacrazione ed erezione (1969-2019) che ha su-
scitato la paterna attenzione del Santo Padre Francesco con l’invio della Bolla e
la concessione straordinaria di apertura della “Porta Santa” con annessa indul-
genza plenaria dal 28 aprile al 31 maggio 2019 per tutti i fedeli che, in questo
“TEMPIO DELLA PREGHIERA PER LE VOCAZIONI”, invocavano dal Signore gli
apostoli per la Santa Chiesa.

Il 12 maggio 2019, Festa di Gesù Buon Pastore, e 56ma Giornata Mondiale
di Preghiera per le Vocazioni, è stato commemorato come il giorno delle nozze
d’oro della Parrocchia. Una solenne concelebrazione di lode e di ringraziamento
è stata elevata alla Santa Trinità con la partecipazione di tutti i fedeli, la rappre-
sentanza delle autorità civili e militari, la presenza dei parroci emeriti e dei sacer-
doti rogazionisti, dei parroci del vicariato Arcella e di tutti gli amici e benefattori
della Chiesa Parrocchiale, presieduta dal Superiore Generale dei Rogazionisti, P.
Bruno Rampazzo.

Si è partiti dalla unanime convinzione che Celebrare il Giubileo non signifi-
casse preparare grandi eventi e grandi manifestazioni, ma entrare nella sequela di
Cristo, seguendo gli autorevoli consigli del caro Sant’Annibale: “celebrare il giubi-
leo significa anzitutto convertirsi”.

Pertanto, in questo giubileo, tutti noi abbiamo intrapreso la strada della ricon-
ciliazione, del perdono reciproco, dell’unità e della pace per la nostra comunità.

Festa degli anniversari 

Partendo dalle proprie radici il 3 febbraio 2019, Giornata della Vita, si è volu-
ta celebrare la fonte della vita spirituale e umana, custodita da Dio nei due sacra-
menti della missione: Ordine Sacro e Matrimonio.
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Ha presieduto la celebrazione P. Antonio Fabris che ha 50 anni di sacerdozio,
coronato da P. Sebastiano De Boni e da P. Paolo Bertapelle con i loro rispettivi 25
anni di consacrazione sacerdotale e dai Confratelli nel Sacerdozio con i loro di-
versi anniversari; in piena comunione i sacerdoti, tutti gli sposi presenti in Chiesa
che celebravano gli anniversari di matrimonio. Tutti riuniti in questa famiglia par-
rocchiale per ringraziare e lodare il Signore per la speciale missione sacramenta-
le affidata ai suoi figli e per i molteplici doni con i quali ha voluto coronare, bene-
dire e santificare la sua Chiesa.

Dopo la preghiera dei fedeli Padre Fabris in festa per il 50°, P. Sebastiano De
Boni e P. Paolo Bertapelle in festa per il 25° hanno solennemente rinnovato il loro
affidamento al Signore con una preghiera.

Visita Pastorale del Vescovo

Nel contesto del Giubileo, la Visita Pastorale del Vescovo Mons. Claudio Ci-
polla alla nostra Comunità Parrocchiale dal 14 al 24 febbraio 2019, è stata come
una pioggia di benedizioni dall’alto che ha rigenerato quella parte del terreno ari-
do e incolto del campo di Dio affidato alle nostre cure pastorali.

Il Vescovo, favorevolmente colpito dalle numerose opere visitate, e dal calore
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dei numerosi fedeli che ha incontrato, nel suo messaggio ufficiale ha sottolineato
l’importanza che da questo tempio per 50 anni si è pregato e si continua giornal-
mente a pregare il Padrone della Messe perché mandi gli operai nella sua Chie-
sa, con l’auspicio augurale che il Giubileo sia una vera opportunità per crescere
nella fede e nella carità reciproca e aperta all’incontro e all’accoglienza di quanti
sono nel bisogno, con un’attenzione particolare ai giovani perché sappiano espri-
mere valori di testimonianza cristiana nel quartiere.

Apertura della Porta Santa Giubilare

L’apertura della Porta Santa è stato il cuore di quest’anno di grazia, è il dono
soprannaturale della benevolenza divina che ha aperto il suo cuore come sorgen-
te inesauribile di consolazione, come rifugio sicuro per  tutti noi peccatori, biso-
gnosi di perdono e di pace. È stato il tempo favorevole del compimento per rinsal-
dare le nostre relazioni di amore con Dio e il prossimo.

Infatti, con Decreto prot. n. 1773.2018, il Santo Padre tramite la Penitenzeria
Apostolica, in occasione del cinquantesimo della erezione e consacrazione di
questa Nostra Parrocchia Gesù Buon Pastore (1969.2019), “per accrescere la
pietà dei fedeli, la salvezza delle anime e consolidare i vincoli di profonda comu-
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nione con la Sede Apostolica” concede l’indulgenza plenaria, da Domenica 28
aprile a Domenica 2 giugno c.a. a tutti i fedeli che devotamente pregheranno il
“Padrone della messe” perché mandi alla sua Chiesa numerose e sante vocazio-
ni, in questo Tempio dedicato alla Preghiera per le vocazioni.  

Quattro sono stati i doni e le responsabilità di questa indulgenza giubilare: 
1 – camminare come pellegrini (parrocchiani) guidati dalla misericordia divina; 
2 – conservare la dignità di cristiani alla luce dalla santità divina; 
3 – vivere il Giubileo come segno sacramentale della cattolicità della chiesa par-

ticolare in costante relazione con la Chiesa Universale; 
4 – essere apostoli della preghiera e dello zelo per le vocazioni sacerdotali, con-

sacrate, missionarie, laicali, in obbedienza al comando del Divino Maestro. 
La nostra viva gratitudine va a tutte quelle persone che in questi cinquant’an-

ni hanno costruito la vita fraterna e la comunione parrocchiale: ai Parroci, ai Sa-
cerdoti, alle Consacrate e a tutti quei laici che con la loro santità, il loro sacrificio,
la loro dedizione, la loro generosità, il loro buon esempio  hanno nutrito, intessuto
e arricchito la vita della nostra Parrocchia. Questi cinquant’anni sparsi di bene a
piene mani nella vigna del Signore, oggi gridano a tutti i testimoni: GRAZIE!

Un Grazie di cuore per tutti perché questa storia appartiene solo e solamen-
te a chi l’ha costruita. E la comunità si è costruita nella continua collaborazione,
ognuno col suo ruolo: il parroco non ha distribuito carismi, ma ha cercato di sinte-
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tizzare e mettere insieme le capacità di ciascuno, nell’ottica del bene comune e
del richiamare tutti verso il centro, che è il Signore. La vita della parrocchia è la vi-
ta della gente, quindi le relazioni, le collaborazioni e il saper lavorare insieme so-
no gli elementi decisivi e pulsanti nel cammino di ogni famiglia parrocchiale.

A questo punto mi sembra doveroso un richiamo a non disperdere o svaluta-
re  i doni e le grazie ricevute in questo mezzo secolo ma a metterle tutte a frutto
come chiede il Signore nella parabola dei Talenti.

Può accadere di essere i contemporanei di fatti e avvenimenti di cui la storia
parlerà perché cruciali, perché momenti nei quali è reso possibile un cambiamen-
to in altri tempi impossibile, pur essendo desiderato e preteso. Ci sono generazio-
ni di uomini il cui compito pare sia di attendere e di forgiare, nella pazienza, nella
sopportazione, nel sacrificio i tempi migliori di cui altri godranno. E generazioni cui
tocca vedere profilarsi all’orizzonte mete da altri fortemente attese e sperate. E
quando il tempo matura e accade ciò che dalla pazienza di altri era stato prepara-
to e dalla speranza di altri ancora era stato intravisto può succedere che chi è chia-
mato a mietere non abbia la consapevolezza del proprio compito e non lo assuma. 

Per evitare che chi è convocato a raccogliere tanta semina almeno non la
sperperi e non la distrugga, facciamo memoria delle nostre origini: “La Messe è
molta, ma pochi gli operai, pregate dunque il Padrone della messe perché mandi
buoni operai alla sua messe”. Mt 9, 35ss..
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Taquaruçu do Sul - RS

ORDENAÇÃO DE PE. ROBSON RUSSI GRAPIGLIA

No dia 1º de junho de 2019, festa de Santo Aníbal Maria Di Francia, o Diác.
Robson Russi Grapiglia recebeu a 2ª ordem do presbiterato na sua paróquia de
origem São Roque, em Taquaruçu do Sul - RS. Ele nasceu no dia 30 de janeiro
de 1989, na cidade de Planalto - RS. Filho de Julceni Russi Grapiglia e Leocir
Grapiglia possui dois irmãos: Iuri Russi Grapiglia e Maike Léo Grapiglia (hoje
padre da Congregação dos Rogacionistas do Coração de Jesus). Viveu a maior
parte de sua infância junto à sua família, na agricultura. Recebeu, assim, de
seus pais, uma educação no estilo de uma vida simples e bastante religiosa.
Aos 12 anos tornou-se coroinha na Paróquia São Roque, em Taquaruçu do Sul
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- RS (cidade onde seus pais atualmente estão morando). Quando completou 16
anos de idade foi convidado pelo seu animador vocacional, Pe. Pedro Bauer rcj
e também pelo seu irmão Pe. Maike, para fazer uma experiência vocacional
dentro do seminário. Ingressou, pouco tempo depois, no Seminário Rogacioni-
sta Pio XII, em Criciúma - SC, no dia 18 de fevereiro de 2006. Após completar o
3ª ano de ensino médio, no colégio São Bento, foi enviado para a etapa do Pro-
pedêutico, em Bauru - SP. Ali se preparou para os estudos filosóficos e apro-
fundou o conhecimento sobre a história e o carisma da Congregação. No ano
seguinte passou para a etapa do aspirantado e, dois anos depois, para o po-
stulantado filosófico, em Curitiba - PR. Durante este tempo trabalhou nas co-
munidades Rainha e Vila Icaraí, ambas pertencentes a Paróquias Nossa
Senhora Aparecida. Convicto do seu chamado rumo à Vida Religiosa Rogacio-
nista, ingressou na etapa do noviciado, no dia 31 de janeiro de 2013, no Se-
minário Rogacionista São Miguel Arcanjo, em Brasília - DF. Começou, assim,
uma nova caminhada dedicando mais a vida em oração e aos estudos sobre as
biografias de Santo Aníbal e sobre os documentos da Congregação. No dia 31
de janeiro de 2014 professou os seus primeiros votos temporários de Pobreza,
Castidade, Obediência e o zelo pelo Rogate. No mesmo ano foi para São Pau-
lo estudar teologia no ITESP. Durante os quatro anos atuou pastoralmente na
Vila Água Branca e no Albergue Zancone, na Vila Leopoldina.  No ano de 2018
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concluiu a sua formação com o estágio pastoral na comunidade religiosa de Cu-
ritiba - PR, onde auxiliou nas diversas atividades, entre elas, no setor econômi-
co-administrativo do Seminário João Paulo II e da OSSA (Obra Social Santo
Aníbal). No dia 04 de novembro emitiu a sua Profissão Perpétua na Congre-
gação dos Rogacionistas. No dia 15 de Dezembro de 2018 foi ordenado Diáco-
no por dom Leomar na paróquia Cristo Rei em Gravataí/RS. Após ser ordenado
presbítero, no dia primeiro de junho, continua trabalhando na cidade de Curiti-
ba, auxiliando nas atividades locais. 

PRIMEIRA MISSA DE PE. ROBSON RUSSI GRAPIGLIA, RCJ
2 de junho de 2019

Primeiramente, saudo, meu irmão, Robson Russi Grapiglia. Cumprimento o
Superior Provincial Pe. Geraldo Tadeu Furtado (Provincia São Lucas), e com ele
à todos os Rogacionistas, Filhas do Divino Zelo e este querido Povo de Deus.

Pe. Robson, fique aqui comigo, pois você aceitou generosamente o chama-
do de Deus, e deu o seu “sim” ao Ministério Ordenado.

Neste domingo, da Ascensão do Senhor, somos convidados à alegria, como
vimos nos Atos dos Apóstolos: “Recebereis o poder do Espírito Santo para ser-
des minhas testemunhas”, Jesus foi elevado aos céus e os apóstolos ficaram
olhando para o céu. Apareceram então dois homens vestidos de branco, que
lhes disseram: “Homens da Galileia, por que ficais aqui, parados, olhando para o
céu? Esse Jesus que vos foi levado para o céu, virá do mesmo modo como o vi-
stes partir para o céu”. Somos convidas a olhar para o céu, e não devemos
esquecermos de olhar o chão onde pisamos, nossa realidade.

Ao olhar para o céu, devemos pedir ao Pai a presença viva e vivificante do
Espírito Santo em nós. E no chão de nossas realidades somos chamados a ser
testemunhos vivos do Ressuscitado. A Ascensão inaugura uma nova presença
de Deus, nos dá autonomia na missão.

Pe. Robson, três palavras te identificam como homem de fé, vocacionado
Rogacionista. Em sua jornada, estudos e missão desenvolvida e assumida ago-
ra, revelam quem você é: BONDADE, BUSCA DA VERDADE, ZELAR PELA UNI-
DADE.

BONDADE: A bondade revela sua identidade. A sensibilidade que o mundo
precisa. Contagie a sociedade com tua forma simples de ser. Teu coração é ple-
no de bondade. Cuide-se e cuide da nossa família que é o povo de Deus!

BUSCA DA VERDADE: Você passou pela filosofia, teologia e agora gestaão;
portanto seja amigo de Deus, busque sempre viver na verdade, com autentici-
dade e transparência. Revele ao mundo este desejo de construir e edificar um
nova céu e uma nova terra. Aposte na família como fonte de onde se despertam
as vocações.
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ZELAR PELA UNIDADE: em torno de Cristo Ressuscitado. Viva intensa-
mente a vida comunitária e eclesial, e zele pela unidade familiar, pastoral e co-
munitaria.

Pe. Robson, não esqueça, você é um Rogacionista e possui uma identida-
de, um carisma, o Rogate. Seja Rogacionista por inteiro, tenha ardor pelo que
faz. E acima de tudo, SEJA FELIZ na vocação e na missão que recebeste, pois
vale muito a pena ser um religioso Rogacionista padre!

Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. Amém!
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MEETING OF THE LOCAL SUPERIORS 
OF THE ST. MATTHEW PROVINCE
april 29-30, 2019

Fr. Orville Cajigal, RCJ, the Provincial Superior, gathered the local Supe-
riors and Responsible of the communities and missionary stations of the St.
Matthew Province, on April 29-30, 2019, at the Oasis of Prayer in Lalaan II, Si-
lang, Cavite, for them to enrich the Strategic Plan, which was initially thought out
by the Provincial Council and was framed further under the varied Sectors with
the help of its respective  Commission members. In this two-day encounter, the
3-Year Plans of each Sectors (Religious Life, Formation and Vocation Ministry,
headed by Fr. Ariel Tecson, RCJ; Rogate, chaired by Fr. Ulrich Gacayan, RCJ;
Parishes, Laity and Youth Ministry, led by Fr. Alfonso Flores, RCJ; and Service of
Charity and Missions, under Fr. Dexter Prudenciano, RCJ) were presented. The
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plans on the Structure of Government was reported on by Fr. Cajigal, while that
of the Sector on the Administration of Goods was delivered by Bro. Nilo Pelo-
bello, RCJ, the Provincial Treasurer. A moment was also allotted for Bro. Chri-
stian Allan De Sagun, RCJ to inform the assembly of the plans and tasks of the
Provincial Secretary and Archivists. All these strategies, expressed in envisio-
ned activities were systematically calendared for implementation on the level of
the circumscription and of the local religious houses. The Superiors and Re-
sponsible were also given insights into the document “Practical Guide for the
Superior of the Circumscription” and the actual Financial Situation of the Pro-
vince. In addition, Fr. Jessie Martirizar, RCJ briefly explained the steps in formu-
lating the Community and Personal Live Projects. Finally, while the group eva-
luated the entire proceedings, which was characterized by common prayers,
they signed the Statement of Commitment, assuring the Province of their active
support and participation in the accomplishment of its plans.
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STRATEGIC PLANNING OF THE MISSIONARY STATIONS
OF VIETNAM AND INDONESIA
may 4-5, 2019

On May 4-5, 2019, Fr. Orville Cajigal, the Provincial Superior, gathered at
the Oasis of Prayer in Lalaan II, Silang, Cavite, the former and current members
of the Missionary Stations of Vietnam and Indonesia to present to them the 3-
Year Strategic Plans of the St. Matthew Province and its Sectors, which shall be
their bases for conceptualizing their respective plans. Hence, making sure that
these local religious communities shall be oriented towards the same direction
as their mother Circumscription. These are among the initial preparatory steps
for the eventual constitution of Delegations in these two nations in the future.
May the Lord of the harvest bless these local Asian Churches with prayerful and
charitable laborers!

282 BOLLETTINO DELLA CONGREGAZIONE N. 3

Incontro dei Confratelli Vietnamiti e Indonesiani
con il Superiore Provinciale

Bollettino n3_2019.qxd:09.281 n4-2009.qxd  01/10/19  09:43  Pagina 282



CELEBRATING THE FEAST OF ST. HANNIBAL MARY 
WITH THE GIFT OF VOCATIONS
may 31 - june 1, 2019

On May 31, 2019, in the Eucharistic liturgy, presided over by Fr. Orville Caji-
gal, RCJ, the Superior of the St. Matthew Province, the Circumscription welco-
med 12 postulants as they were admitted to the Novitiate, while 5 novices made
their First Profession of the Vows at the chapel of the St. Anthony’s Boys Village
in Silang, Cavite.

The following day, June 1, 2019, Fr. Cajigal received the Vows of religious
students who renewed their profession, during the celebration of the Holy Mass
at the Chapel of the Holy Spirit at the Fr. Di Francia Center of Studies in Pa-
rañaque City. Parallel rites were held, led by Delegated priests, at the Missio-
nary Stations of Vietnam and Indonesia, at the Sideia Mission Center in Papua
New Guinea, at the St. Hannibal Mary Discernment Center in Iloilo, at the St.
Hannibal Formation Center in Cebu City and at the St. Anthony’s Boys Village in
Davao City. Forty-five (45) religious students of the St. Matthew Province re-
newed their vows. 

Within the same liturgy at the Fr. Di Francia Center of Studies, witnessed by
parents, relatives, friends and benefactors, Bro. Chris Melvic Floralde, RCJ and
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Bro. Val Vincent Frias, RCJ made Perpetual Profession of the Vows. Bro. Frede-
rikus Yorius Ndawi, RCJ and Bro. Yoseph Emanuel Rua, RCJ did the same, in
the hands of Fr. Ariel Tecson, Indonesia, while Fr. Ulrich Gacayan, RCJ received
the perpetual vows of Bro. Joseph Phung Minh Dang, RCJ and Bro. Paul Tran
Duc Chinh, RCJ in Vietnam. In Tarragona, Spain, on the other hand, Fr. Mario
Buonanno, RCJ, presided over the Eucharistic liturgy, during which Bro. Francis
Ferruci Cayao perpetually offered himself to the Lord of the Harvest. 

With the presence of Fr. Florence Isidro Malasig, RCJ, a Filipino confrere
assigned in a mission in Columbia, the Province unites itself in prayers with Fr.
Ferico Nicolas Duque, RCJ (SMP), Fr. Edwin Manio, RCJ (USA), Fr. Joby Ka-
vungal, RCJ (STQP), Fr. Shibu Kavunkal (STQP) and Fr. Shajan Pazhayil (ST-
QP), who celebrated the 25th Anniversary of the religious profession.

Praise and thanksgiving for the gift of Vocations, O Lord, and we implore for
more!
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CONFERENCE ON THE PROMOTION 
OF THE NEW RATIO FUNDAMENTALIS INSTITUTIONIS
SACERDOTALIS IN ROME, ITALY
june 20-28, 2019

Five Rogationist formators attended the Conference on the Promotion of
the new Ratio Fundamentalis Institutionis Sacerdotalis, organized by the Con-
gregation of the Clergy for the English Speaking group held at the Casa San
Juan de Avila on via Aurelia in Rome on June 20-28, 2019.

The participating delegates are composed of the Formators from English-
speaking countries: the U.S.A., U.K., Australia and the Philippines. The Philippines
contributed the highest number of participants. The delegates coming from our
Rogationist St. Matthew Province were: Fr. Silvestre Robiñol (Spiritual Director of
in the Formation Houses in Parañaque City), Fr. Breynard Peji (former Formator in
Indonesia), Fr. Herbert Magbuo (Former Collaborator of the Novice Master), Fr.
Rogie Quinga (Formator in the Formation House in Cebu City) and Fr. Francisco
Gringo Tagabi (Formator in the Formation House in Parañaque City).

Each day, two conferences were delivered by resource persons, masters in
the fields of Formation and Accompaniment. There were also Small-Group and
Nationality-Group Sharings which enriched the discussions and exchanges of
experiences of those who work for the different contexts of the Formation.
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Kerala, India

ST. THOMAS QUASI PROVINCE 
april-may-june 2019

Aimury - Rogationist Spirituality Centre & Postulancy Formation House

May 8, 2019 - Turn over ceremony and new community set up
The community of Rogationist seminary and spirituality center has a new fa-

ce in the new academic year as the new transfers got over. Today, in the evening
in a prayerful atmosphere, Fr. Cineesh Palathinkal assumed the office of superior
of the community during turn over ceremony presided over by Fr. Varghese Pa-
nickassery, the Vicar provincial. Fr. Saji Kallookkaran who served the community
as the provincial delegate for the past six months successfully accomplished his
task and returned to Provincial community. Fr. Lijo Kalarickal is assigned as the
prefect of the five postulants and Fr. Christy Madathettu is assigned as the trea-
surer and in charge of the activities of the spirituality center. 
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June 23, 2019 - Entrance to the Postulancy
Today the Rogationist seminary joyfully witnessed the official entrance of five

seminarians into the formative stage of Postulancy. The Unny Pottokkaran, the
General councilor, presided over the concelebrated Holy Eucharistic and the rite
of the entrance to the Postulancy. He wished all the best to Edwin Antony, Abin An-
tony, Sony George, Abhijith SR, Jose Kuriakose for their new formative stage. Fr.
Cineesh, the superior of the community delivered the homily. The parish priest, si-
sters from nearby convents and the parents of the seminarians joined for the ce-
lebration. 

Attappady - Rogationist Ashram - Farm House

June 13, 2019 - General Councilors visit the mission station
The Rogationist Ashram, Attappady welcomed the General Councilors of the

congregation, Fr. Gilson Luis Maia and Fr. Unny Pottokkaran. QP vicar Fr. Varghe-
se Panickassery and Fr. Saji Kappikuzhi the councilor of Mission accompanied the
general councilors. It was a fraternal visit and the General counselors wanted to
verify the projects being realized at Attappady. Fr. Unny presided over the Eucha-
rist celebration on the feast of St. Anthony and the bread of St Anthony was bles-
sed and distributed. They left in the evening after the meeting with the community.
On the Same day Fr. Dileep Karukapallil the new member of the community joined
the community. 
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Aluva - Rogationist Academy Community

June 6, 2019 - Blessing of new wing of Rogationist Academy, the Reopening
of Academic Year 2019-2020 and the celebration of the environment day

Fr. Varghese Panickassery, the superior and the vicar of the QP blessed the
new wing of Rogationist Academy. The extended building of Rogationist academy
includes eight new class rooms built according to the norms prescribed by the
educational department. RA also celebrated this day as Environment Day where
students in class level planted few fruit trees around the campus. 

June 10, 2019 - Official inauguration of the new Academic year at Rogatio-
nist Academy

In the presence of 250 parents and dignitaries, RA academy organized the of-
ficial inauguration day for the new students. Fr. Vinu Velutheppilly, the Principal
welcomed all while Fr.Varghese Panickassery, Finance Manager inaugurated the
new academic year. Mrs. Aggi Cyril, the vice principal presented the school poli-
cies and statues. At the end, Mrs. Mangala Gangadaran, a child psychologist ga-
ve an input session to the parents on the importance of Parent’s role in Schooling.

Aluva - Rogate Ashram Community (Studentato)

April 27, 2019 - Diaconate of three religious students
Three of the Rogationist religious students namely, Alex Chakiath, Rinish

Arackaparambil and Rinu Vadakkepurathan were ordained deacons during the
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Solemn Eucharistic celebration presided over by Bishop Thomas Chackaith at the
Rogate Ashram chapel. Bro. Rinu is completing his theological studies in Sri
Lanka, Bro. Rinish is completing his theological studies in Jalandhar, Punjab and
Bro. Alex is completing his theological studies at Mangalapuzha seminary, Aluva.
Fathers, brothers, parents and relatives joined the celebration. 

May 6, 2019 - Perpetual profession, First Profession and turn over of the su-
perior

In the solemn concelebrated holy Eucharist, eleven brothers made their final
vows while two brothers made their first profession. The perpetually professed re-
ligious are: Albin Elamthuruthiyil, Albin Thoppil, Dinu Konnankudy, Jain Kuzhupil-
linirappel, Jomon Matheckal, Jomon Thaikoottathil, Libin Machingal, Lijo Aracka-
lan, Pradosh Plakudiyil, Prabin R S and Simoj Chakiath. While Nov. Derin Thula-
parambil and Nov. Akhil Eluvathingal made their first religious profession. Five po-
stulants expressed their willingness to continue in their Rogationist Vocation by
entering into the Novitiate. On the eve of May 15, twenty eight religious students
had their renewal of their vows at Rogate Ashram Chapel. On the same day, Bro.
Prabin R.S. received the ministry of the Acolyte during which Major Superior Fr.
Joby Kavungal officiated the ceremony. The entire QP was present for the cele-
bration and thanked God for his gratuitous gift of holy vocations. In the evening,
during a special moment of prayer Fr. Shibu Kavunkal officially handed over his re-
sponsibility as the superior and prefect of the religious students to Fr. Saji Kap-
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pikuzhi. Fr. Shibu Kavunkal who served as the Superior is now transferred to Italy
and will be working at UMC Office, Rome.

June 1, 2019 - The Solemnity of St. Hannibal
The festal celebration started today with the Solemn Eucharistic Celebration

presided over by Fr. Denny Avimoottil, the Treasurer of the Our Lady of Guadalu-
pe Delegation in the United States. Community was so glad to have 21 adopted
children for today’s celebration as they received the Holy Communion this year.
The Eucharistic celebration was followed by a solemn procession in and around
the campus carrying the relic of St. Hannibal. A prayer service was arranged in the
evening and we were so proud to have priests and religious from various religious
communities praying together with us for more holy vocations and taking part in
the dinner there after. 

Aluva - QP Community (Provincial House)

May 12, 2019 - 56th WDPV at STQP House
St.Thomas Quasi Province had the 56th WDPV in two Zones. Rogationist

Communities that belongs to the Ernakulam-Angamaly Diocese came together at
Rogate Ashram community along with the nearby religious sisters and priests. Dr.
Stanely Mathirappilly addressed the gathering on the relevance and challenges of
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religious life today. The Malabar zone that belongs to Mananthavady Diocese had
their the celebration at the Novitiate Community, Meenangady. 

Mananthavady - Rogate Bhavan Minor Seminary Community

June 13, 2019 - Feast of St. Antony and the entrance of 8 new seminarians
Rogate Bhavan community celebrated the feast of St. Anthony of Padua, the

universal benefactor of the Rogationists. Following the tradition of our congrega-
tion the community provided St. Anthony’s bread to the faithful. During the holy
Mass eight students officially made their entrance to the aspirancy.

Meenangadi - Gurudharsan Novitiate

May 13, 2019 - Sendoff celebration and rite of turn over
Today we had sendoff celebration to Fr. Saji, Fr.Vimal and Bro. Rinoy. Along

with it we had the rite of turn over ceremony of the responsibility. Fr. Joby and two
councilors were present there and thanked the previous team for the services ren-
dered. All who were present warmly welcomed Fr. Babu Muringayil the new novi-
ce Master and Superior of the new community and other members.
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Nalgonda - Rogate Snehabhavan Community

June 20, 2019 - Fr. Gilson Visits community
Rev. Fr. Gilson Luiz Maia RCJ and Rev. Fr. Saji Varghese RCJ made a frater-

nal visit to our Community. It had been a joyful moment for the community. His sim-
plicity and sharing of the cultures and the visions of the Congregation enabled us
to have better understanding of the Congregation. 

Sri Lanka - St. Anthony’s Boys Home

May 16, 2019 - Renewal of the Vows of Bros. Jinto Jose and Amal Baby
A Joyful day for St. Anthony’s Boys Home. Our two brothers Jinto and Amal

renewed their annual vows during the solemn Holy Mass presided over by Fr.
Lixon. Two Brother from Kandy SSS house, Bros. Rinu RCJ and Santhana SSS
joined the celebration along with the all children of our Boys Home.

June 12-13, 2019 - Feast of St. Anthony of Padua
The feast day celebration of St. Anthony started at 5.30 in the evening with ve-

spers presided over by Rev. Fr. Amila Dayananda former student of our orphana-
ge many fathers, brothers, sisters and laity joined the celebration. On June 13, the
festive Holy Mass was celebrated by Rt. Rev. Dr. Cletus C. Perera OSB. Frs. At the
end of festive Mass, St. Anthony’s bread was blessed and distributed to all. After
the holy Mass, children rendered a colorful cultural Programme. Many dignitaries
participated this cultural Presentation. The celebration ended with the delicious
dinner and the distribution of token of gratitude to all the guests and the clergy. 

June 16-19, 2019 - Visit of Frs. Gilson (General Councillor), Joby and Varghese
Three fathers reached our boys home and spent two days with us. They also

visited newly bought piece of land and met Bishop Cletus at his residence, Avis-
sawella. Fathers also visited SSS community Kandy and Kandy National Semi-
nary and on the way back fathers also visited Galle Face Colombo and Visited re-
cently attacked St. Anthony’s shrine, Kachugade, Negambo.
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Ngoya - Cameroun

CLOTURE DU JUBILEE D’EMERAUDE DE LA PRESENCE
DES ROGATIONNISTES EN AFRIQUE ET L’ANNIVERSAIRE
DE 150 ANS DE L’INSPIRATION DU ROGATE
18 mai 2019

Depuis l’année passée, nous avons entamé la célébration du jubilé d’éme-
raude (40 ans) de présence rogationniste en terre africaine. Pour graver dans le
marbre cet évènement, la communauté du Scolasticat Saint Hannibal de Ngoya a
voulu donner une coloration toute particulière à cette célébration. C’est ainsi
qu’une série d’activités a été organisée allant du jeudi 16 au samedi 18 mai 2019.

La journée du jeudi 16 mai, jour du double anniversaire de la Congrégation et
de la Canonisation de notre Saint Fondateur Hannibal Marie Di Francia, a été éga-
lement celui du lancement des activités liées à la clôture du jubilé de 40 ans. Nous
n’avons pas omis de penser à la célébration de l’anniversaire de 150 ans de l’ins-
piration du Rogate et 15eme anniversaire de la canonisation de notre Saint Fon-

294 BOLLETTINO DELLA CONGREGAZIONE N. 3

Quasi Provincia San Giuseppe

Partecipanti ad un incontro di football

Bollettino n3_2019.qxd:09.281 n4-2009.qxd  01/10/19  09:43  Pagina 294



dateur. Au programme, nous avons disputé une rencontre de football avec les jeu-
nes d’une localité voisine à notre communauté. La partie s’est soldée par une vic-
toire des jeunes sur l’équipe du Scolasticat (3-4). Après le match, nous avons eu
un moment de communion et de partage fraternel avec nos visiteurs. Après avoir
reçu la bénédiction du Supérieur, les jeunes ont pris congé de nous.

Vendredi 17 mai, la seule activité prévue était un acte de charité. En effet, le
fruit de l’effort de carême que nous avons communautairement observé, nous
permis d’offrir une obole significative à nos frères et sœurs cadets de l’orphelinat
Sainte Thérèse d’Obili( Yaoundé) dirigé par la Congrégation des sœurs Mission-
naires de la Résurrection. Dans l’après-midi de ce jour, la petite délégation com-
posée de quelques postulants et religieux choisis sur le volet et guidée par le
Supérieur du Scolasticat P. Eugène, s’est rendue à cet orphelinat. Nous y pas -
sâmes un moment convivial avec ces enfants, dans la prière et les chants d’ani-
mation. Sur le chemin du retour, nous passâmes chez notre ouvrière sinistrée par
l’incendie accidentelle la veille pour la réconforter et lui laisser un petit soutien
matériel.

Enfin arriva le grand jour de clôture, le samedi 18 mai. Ce fût une journée
pleine d’émotion et de lyrisme. En fait, en plus de la célébration de nos 40 ans en
Afrique, l’on se réjouissait aussi avec deux de nos ouvrières qui devaient être dé-
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corées par le Ministère du Travail et de la Sécurité social de l’Etat du Cameroun,
pour leur ancienneté dans le service rendu à notre communauté, selon le dossier
constitué par les responsables de notre maison. C’est ainsi qu’après les offices du
matin, tout le monde s’activait à l’organisation de la journée. Vers 9h 30 s’est
tenue une conférence avec un panel composé du P. François, Responsable des
postulants, et des étudiants de la communauté, postulants et religieux. Le thème
central de ces échanges portait sur le vivre ensemble harmonieux. Ce thème a
été choisi en lien avec la célébration de la Journée Internationale de la culture qui
sera célébrée ce 21 mai. Les parents des étudiants religieux venus pour la cir-
constance et les autres invités, constituaient l’auditoire. Après la conférence, nous
nous sommes dirigés à la messe qui était le point focal de notre célébration du
quarantenaire. L’Eucharistie était présidée par le P. Eugène Ntawigenera,
Supérieur de la maison. Nous avons choisi pour la liturgie, les textes de la messe
en l’honneur de notre Saint Fondateur Hannibal. L’Evangile quant à lui était celui
du Rogate, dans la version lucanienne. Le célébrant principal dans son homélie
exhortait l’assemblée à se sentir concernée par l’appel du Seigneur qui demande
de prier pour les bons pasteurs, et que chacun soit «bon» dans le lieu où il est ap-
pelé à se sanctifier, afin d’œuvrer pour la paix. Après la célébration, le Supérieur
du Scolasticat a décoré nos deux employées récipiendaires. La journée continua
par le partage du vin d’honneur offert pour la circonstance. Après quoi, le P. Eugè-
ne a donné la bénédiction qui marquait la fin des festivités, et les convives prirent
congé de nous.

Mitte Domine, Apostoli Sancti in messem tuam!!!

Fr. Denis Mvogo Awana, rcj.
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